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Domingo 10 de Aarosto de 1884.—San Lorenzo y Santa Aster ia . N m V T E R O 1 9 0 , 
aBaasMBanniJi) ii. iiimiiiiiliii wi 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A . 
T E L E G R A M A S P O R E L C A B L E . 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L 
O I A R I O D E L A M A K I N A . 
A L DIAKXO DX LA MABUSA. 
H a b a n a . 
T E H i E G í - H A i M A DE3 A N O C H E . 
Bruselas, 8 de agosto, á ) 
las 9 de la noche. $ 
C á m a r a d e D i p u t a d o s h a a c o r -
d a d o r e n o v a r l a s r e l a c i o n e s d i p l o -
m á t i c a s c o n e l V a t i c a n o . 
T E L E O - R A M A S D E H O T . 
París , 9 de agosto, á l a ) 
Ide la tarde. $ 
C o n t i n ú a n s i e n d o t u m u l t u o s a s l a s 
s e s i o n e s d e l C o n g r e s o r e u n i d o e n 
V e r s a l i e s p a r a l a r e v i s i ó n c o n s t i t u -
c i o n a l . 
Sa h a r e c i b i d o n o t i c i a o f i c i a l d e 
q u e l a e s c u a d r a f r a n c e s a se h a apo-
d e r a d o d e c i n c o b u q u e s e n e l p u e z t o 
de K i l u m — s i t u a d o e n l a i s l a F o r m o -
sa—que es UDO d e l o s a p o s t a d e r o s 
d e l a m a r i n a c h i n a . 
D T / r i M O S T E L E G R A M A S . 
Moma, 9 de agosto, á las 
5 d é l a tarde. 
A c o n s e c u e n c i a d e l a s d e c l a r a c i o -
n e s d e l Grob ie rno de E s p a ñ a a l d e 
I t a l i a c o n m o t i v o d e l d i s c u r s o p r o -
n u n o i a d o e n e l C o n g r e s o p o r e l M i -
n i s t r o de F o m e n t o de a q u e l r e i n o , 
S r . F i d a l y M o n , se a s e g u r a q u e e l 
P a p a a m e n a z a c o n r e t i r a r e l n u n c i o 
d e M a d r i d . S e a ñ a d e q u e E s p a ñ a 
h a e n c a r g a d o á s u e m b a j a d o r c e r c a 
de l a S a n t a S e d e , S r . M a r q u é s d e 
M o l i n s , q u e h a g a a l P á p a l a s c o r r e s -
p o n d i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s p a r a 
q u e t e r m i n e e a t i s f a c t o z i a m e n t e e s t e 
a s u n t o . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva Y o r k , agosto S, d las 5% 
de l a tarde 
Onzas espaftolus, á $15-65. 
Idem mejicanas. á $15-55. 
Descuento papel comercial, 60 div., 
6iá por 100. 
«Cambios sobre L d m l m , 60 div. (banqueros) 
á $4-85} cts. £ . 
Idem sobre Paris, 60 div., (banqueros) á 6 
francos 205^ cts. 
ídem sobre llamburgo, 60 div. (banqueros) 
a 94. 
Bonos registrados en los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 120 ex-interés. 
Centrffngras ntimero 10, pol. 06, 5% íi 
6 13116. 
Regular á buen rcílno, 4 15il6 £ 6 1x16. 
Azdcar de miel, 4^. 
j a r Vendidos: 10,200 sacos do aztlcar. 
Idem 400 bocoyes do ídem. 
Mieles, 18 á 18^ cts. 
Manteca OVilcox) en tercerolas, ft 8 *4 cen-
tavos. 
Tocineta long clear, & 9. 
Nueva-Orleans , agosto 8 . 
M a r i n a s clases superioresf & $5.10cts* 
barril» 
L ó n d r e s , agosto S, 
Azdcar centriraya, pol. 96, I61G íí 10. 
Idem regular retino, 12i9 á 13i8. 
Consolidados, & 101 5{10 ex-interés. 
Bonos do lós Estados Unidos, 4 por 100, 
& HH1^ ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, á 2 ^ por 
100. 
IPIata en barras, (la onza) 50 I81I6 pen. 
Liverpoolf agotto 8 
JUgodon mMtlMng uplands . Sí O'K d. 
libra. 
^ a r i s , agost** s . 
Reata, <¿ por li>0, 77fr. 30c ís . ex-interés. 
{ Q u e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
ios telegramas que anteee*ien9 con arre* 
glo a l art iculo S I de l a í . e y de f*ropie-
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el día í) de agosto de 1884. 
î ivni ivf i ( A b r i d á 210^ por 100 y 
nnftovftPAftAi ) cierra de 2151, (i 216 CUNO KSI ANOL- ( p01. 10() ^ las rto8 
FONDOS P U B L I C O H . 
Raníft 3 p § interés y uno do amortizaolon anoal: 85i á 
85 pg D. oro, ex-cupon. 
Idem, idom y dos idom: nominal. 
Idem do anualidades: 77i á 77 p§ D. oro. 
BillotOB hipotecarios: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
Bonon del Ayuntamiento; 7B A 77 p§ D. oro ez-onpon 
ACCIONES. 
Banco Espafiol do la Isla de Cuba: 1.'! á 12 pg D. oro. 
ex-dividendo. 
Banco Industrial: 58 á 57 p§ D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Begla y del Co-
mercio: 54 á 53 pS D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Aarí cola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, descuentos y depósitos de la Habana: 
Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 75 & l i 
'' oro. Sin operaciones. 
Primera Compañía do vapores de la Bahía: Nominal. 
Oompafiía de Almacenes de Hacendados: 55 á 54 p§ 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habana: 00 
A 59 p? D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado do Gas: 73 á 72 
pg !)• oro. 
Compañía Cabana de Alumbrado de G-as: 42 á 41 i § 
D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas de Matan-
E»S: 45 á 44 pg I), oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 80 á 79 pg D. 
•ro. Sin «vperar.ionoa. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 76 á 75 
pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Uiorro de Matanzas á Baba-
Billa: (10 á 59 p§ D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Cárdenas y J ú c a -
ro: 15 á 14 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfuegos á Vi-
Uaolara: 48 & 47 pS D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro de Sagua la Grande: 
48 A 47 pS I). oro ex-dividendo. 
Compañía de Caminos de Hierro de Caibarlen á Sano • 
lá-Spíntus: 57 4 5C p§ D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Geste: 95 A 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
tama A Matanzas: Liiqnidacion. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: 39 á 38 p§ D. oro. 
Ferrocarril del Cobre: 80 A 79 pg D. oro. Sin opera 
dones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 A 70 pg D. oro. Sin opera 
oloues. 
Jlefinerí» de CArdonas' NomiTial 
VENTAS J»E V A L O R E S HOY. 
5acciones de )a Compañía del Ferrocarril do Cárdenas 
y Jficaro, al 14̂  p.g D. oro. 
SRK8. COBOKUOBlCS NOTAItlOS DE K8TA l'LAZA, UXICOS AU-
TO UIZ A 1)08 I'OIt I.A I.KY l'AUA INTHUVKNIlt EN LOS NEGO-
CIOS DE 8U l'UOKKSION: 
Autran, don Juan—Arandia, don Félix—Antuüa, don 
Rafael—Alfonso, don Emilio—Agostine, don Teodoro— 
Alnz, don José Manui'1—Ilai inaga, don Juan Antnlo— 
Bornindo/, don Antonio H.—Ulnncli y Botey, don Coles-
tino- Bollini, don Eloy—Bot'iili, don Podro—Bideau 
don K.omuiildo—BolligOS, don Felipe—Burgos, donjuán 
Bancos Cuervo, don Victoriano Bustainanio, don 
José llamón do—Bango, don Bonifacio V.—Barba, don 
Luis—Crucet, don Juan—Costa, don José—Cantero, don 
Jnan Bautista Canseco, don, Coferino Chomat, don 
Antonio—Uiaz Alberlini, donjosó — Fortauills,don José 
—Pornandez Fontoeha, don Eduardo—Floros Estrada, 
don Arntonio—González del Valle, don Darlo—Horrora, 
don Jnan C.—-Jiménez, don Ciírlos María Tuliá. don 
Jtatnou—Koilogand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Moliton—López Muñoz, don 
Andrés—Lopoz Aldazabal, don Alfoso—Llama y Agui-
rre, don Cástor—Madan, don Cristóbal P. do—Molina, 
don José Manuel do—Manteca v García, don Andrés— 
Marill y Bou, don Fransisco—Micliua y Nuñez, don An-
tonio—Mon talvan, don José Mariar—Mantilla, don Podro 
—Novoa, don A ndrós Pérez, don Pedro AlcAntara— 
Pattorson, don Jacobo—Prado, don Federico del—Pró, 
don José Juan—Kuz, don Felipo—Hamos, don 35ornar-
dino—Kuiz y Gómez, dou José—lieinloin, don Ilobei'to 
—Roca, don Miguol—Sontenat, don Manuel—Soto Na-
varro, don José—Santocana y Blay, dou Jaime—Sino, 
don Juan Bautista—Saavcdia, don Juan—Toscano y 
Blain, don Joaíiuiu—Vázquez de las Heras, don Ma-
nuel—Vázquez y Berri, don Genaro Iturriagagóitia, 
don Ruporto—Zayaa, don José María—Zayas, don 
Andrés. 
DEl'iíXDIENTES AUXILIARES. 
D. Iticurdo Morales—D. Miguel Cornelias—U. Nicohls 
de Cárdenas—D. José Infante—D. Calixto Eodriguoz 
Navarroto—D. Cárlos Bances—D. Podro Artiodiollo y 
D. Dolmiro Nioytes. 
ARTICULO (i? DEL REAL UECI!liTO DU 16 OE JULIO 1880. 
Los que sin sor corredores de número intervengan on 
contratos, incurrirán, así como las personas quo de ellos 
so valgan, para sus oporaciones, en las multas proscritas 




O O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
CAMBIOS. 
K8PAÑA, | 4 A < pg P. H. p. f. y c. 
FRANCIA 
I N G L A T E R R A ^20*204 Pg F . 60 div. 
Sf & GJ pg P. 60 div. 
6i A Ci pg P. dfv. 
A L E M A N I A | 3 i á 4 p g P. 60 drv. 
9i á 9 é p § P. 60 div. 
D E O F I C I O . 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Exorno. Sr. Intendente General de 
Hacienda se ha servido disponer, á propues-
ta de este Centro, que se contrate la nego-
ciación de letras de cambio sobre Madrid, 
corta vista, valor de $400,000 á cargo del 
Excmo. Sr, Ministro de Ultramar, y á la 
órden de esta Tesorería General, en públi-
ca licitación, el dia 11 del corriente, á las 
once y media de la mañana . 
Las condiciones y requisitos á que han de 
ajustarse los señores licitadoros, es tarán de 
manifiesto en el expediente respectivo y á 
disposición de cuantos lo reclamen, en el 
Negociado de Banca de esta Tesorería , de 
diez de la mañana á cuatro de la tarde. 
Habana, 8 de asrosto de 1884.—El Teso-
rero General, José Rodriguen Correa. 
Junta de la Denda de la Isla de Cuba. 
CONTADURÍA. 
E l Excmo. Sr. Intendente General se ha 
servido señalar como canje para el lunes 
11, las siguientes carpetas de anualidades: 
Modelo n? 2. 
N? 23 D. Camilo Gómez $ 14.1 . . 
Fragata Concepción.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ T O -
RRES TitJElRO, capitán graduado teniontede Infante-
ría de Marina de guarnición en la fragata Oone.ejjcwn, 
y fiscal do la sumaria que por segunda deserción se 
instruye al marinero de segunda clase Nicolás Mo-
rales y Morales. 
En virtud de las facultades que para estos casos con-
conceden las Reales ordenanzas, cito, llamo y emplazo 
por este primer edicto, al referido marinero de la dota-
ción de este buque, Nicolás Morales y Morales, para que 
en el término de treinta días se presente en esta fragata 
& dar sus descargos, cuyos treiute dias se empezarán á 
contar desdo la publicación de esto edicto. 

















Matilde Prieto 840 . . 
Francisco G. Santos.. . 141 . -
Josó Mar ía Angulo 982 . . 
E l mismo 775 50 
Emiliano Núñez 1.762 50 
M . Domenech. 
Emeterio Zorri l la . 
282 
70 50 
Casimiro Aced 634 50 
José Sedaño 70 50 
Apolo Lagarde 70 50 
Abelardo Fernandez... 211 50 
Ju l ián Quadreny 282 . . 
Felipe Sanz 846 . . 
Alberto Manteiga 634 50 
Cecilio Real 70 50 
Total $ 7.120 50 
Habana, Agosto 9 de 18S4:.—Jerónimo 
Acosta. 
COMANDANCIA M I I J I T A R D E MARINA D E 
L A PROVINtíIA D E L A HABANA. 
Aproximándose la época en que los ciclones aparecen 
en esta Isla v conviniendo á la seguridad de los Duques 
surtos on el Puerto conocer las proximidades de esto pe-
ligro, á fln do que con la posible anticipación puedan los 
capitanes tomar las precauciones marineras indispensa-
bles on ostos casos, así en sus amarras como en la arbo-
ladura y embarcaciones menores, quedan establecidas 
ías seliále» siguientes en el asta de psta Capitanía. 
Bandera triangular roja.—Hay indicios de mal tiem-
po. 
Randera amarilla \ azul por mitad lionzontal.—Au-
mentan los indicios (lo mal tiempo. 
Bola negra—Indica se presente á recibij? órdees el 
patrón del remolcador do tumo: siendo 'esronaables los 
capitanes de las averias que puedan ocasionar su falta 
¿o precaución 6 negligencia en el cumplimiento do sus 
deberos. 
Nota: Cualquiera de las banderas que se sefialan con 
una bola negra superior indica que bay indicios que me-
jora el tiempo, quo la coi-roupoBuiento seBal expresa. 
E l asta de la vigía del Morro vepotiríi las señales que 
haga la Capitanía x>ara que soan visiblea é. todos. 
Habana, Í9 de agosto do 1884.—Juan Komoro, 
4-6 
COMANDANCIA MI L I T A H D E MARINA D E L A 
PROVINCIA DS bA HABANA. 
Hallándose vacante la Subdelegacicu do Marina de 
Playa de Indios, correspondiente al Distrito de Matan-
zas, se hace saber por este medio, para (jue las personas 
que deseen obtenerla, presenten sus instancias docu-
mentadas en la Ayudantía do Matanzas ó en esta Co-
mandancia, en el tónnino do 30 dias, á contar de esta fe-
oha.—Habana 16 de Julio de 1884.—Juan Bomero. 
3-18 
A i) UI M ST It ACION P R I N C I P A L D E L A 
HACIENDA P U B L I C A D E E S T A PROVINCIA. 
E l inciso «J regla cuarta del articulo dol Keglamento 
Industrial do 15 do Abril de 1883, previene que los in-
dustriales compreodldoa en la Tarifa .r>? ó nombrada de 
Ílatentes, adeudan íntregas las cuotas que se seüalan á as diversas industrias que en la misma se expresan y 
que su pago ha do hacerse de una sola vez al comenzar-
se el ejercicio do la Industria 6 el año económico. 
En su consecuencia, so cita á todos los contribuyentes 
por el expresado concepto, para que concurran basta el 
dia 15 del próximo entrante mos do Agosto, & esta Admi-
BlstraOionJ&inoipdl, para que por conducto dol negociado 
del subsidio íiuiiistrial, verifiquen el pago do las cuotas 
que Ies corrcuiKflfíle satisfacer, de cuya manera se evita-
rán los recargos íjiio pasado dicho tórmino se impondrán 
á los morosos oue tonga iiueioalizarse él cobrot-poc la ••'íi 
' ; , '.. ^ . . .. u no por punto gousral or A din-
puosto, y que poi/medio do este anuncio so desea evitar 
Tesorería General de Hacienda. 
EST.U>O que demuestra el movimiento do fondo» en mo-
ñudas de plata duranto el mes de julio do 1884. 
Existeiifiaen Caja en I? de julio. 9 128,814-47 
Depósitos $ 029-35 
Item<";is de la Administración 
.Ir Plnai <!«'] Rio $ 8.000-.. 
Idem de la de la Haban» 27.000-.. 
Idem de la de Santa Clara 8.007-75 
Cdetn fle la Delegación del Banco 
llispano-C'olonial á cuenta de 
Aduanas í».828-87 % 53.765-06 
Edicto.—D. CKSCF.STK GAKCIA SAN MIOUKL, coronel de 
ejército, teniente de navio de l í clase, comandante 
del pontón Hernán Oortén, 1er ayudante de lu Mayo-
ría general del Apostadero y fiscal de una sumarla. 
Con arreglo á las atribuciones que me conceden las or-
denanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo para que 
en el término de diez dias se presento en esta fiscalía, 
sita en la Mavoria general del Apostadero, al soldado 
licenciado de "Infantería de Marina y cabo 1? también 
licenciado del batallón de Orden Público, Domingo Euiz 
Cubillo, para prestar una declaración en la sumaria que 
instruyo por la falta de notas en la copia de la boja de 
hechos expedida por el Detall de las tropas embarcadas 
del Apostadero, del sargento Austro Eodriguez Gallo. 
Habana, 30 ds julio de 1884.—El fiscal, Oregcente Gar-
da San maüel; 3-2 
Oomandancia Militar de Marina de la Frovincia de la 
Jía&íma.—Fiscalía de Causas.—DON JOSÉ MARÍA 
CARO Y EEDNANDEZ, teniente coronel de aitillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal de causas 
de esta Comandancia. 
Por esta mi tercera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo á Agustín Mam, natural de Alicante, do 
29 afios, soltero, y repostero que fué del vapor-correo 
"Méndez Nuñez",*paraqne se presente en esta fiscalía en 
el plazo de cinco días contados desde la primera publi-
cación, á descargarse de la culpa que le resulta en causa 
que se le sigue por haber desertado de dlcbo buque; en 
el concepto que de verificarlo so le oirá y administra-
rá justicia y on caso contrario se le declarará rebelde y 
contnmazsm más llamarle ni emplazarle, é incurso en las 
penas que establecen las leyes. 
Habana 2 de agosto de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Oaro. 3-5 
Crucero D071 Jorge Juan,—Comisión Fiscal.—D. ANGEL 
VARELA Y REDONDO, Alférez de navio de la Armada 
de la dotador) de), expresado buque y fiscal nombra-
do de órden superior. 
Primer edicto.—Habiéndose fugado al apearse del tren 
en la estación de Villanueva el «¡a trece del actual, ol 
marinero de primera clase Juan Josó Martínez del Ro-
sario, consumaudo gu deserción ol veintiuno del mismo y 
á quien proceso por este delito: usando de las facultades 
que ías Ordenanzas de la Armada conceden á sus oficia-
les, por el presento cito, llamo y emplazo al referido ma-
rinoro, para quo on el término de treinta dias, contados 
desde el de la fecha, se presento personalmente en esta 
Fiscalía á dar sus descargos y detensas; en el concepto 
que de no verificarlo sé le seguirá la cansa juzgándole 
OQ rebeldía. 
A bordo del expresado crucero. Puerto de la Habana 
& 30 do julio de I8g4,—El Escribano, Nicanor Galán.—El 
Fiscal, Angrcí Vareta. 3-2 
Oomimm Fiscal—J). JOAQUIM MICON, Tonimte Coronel 
graduado Teniente de navio de 1? clase, Ayudante 
mayor del Arsenal y Fiscal de la causa que se sigue 
por fraudes cometidos en las oficinas de Administra-
ción del Apostadero. 
Por este mi segundo edicto cito, llamo y emplazo á don 
Antonio Valdés Casanova, D. Julián Aldama ó Izasi, 
D, Gregorio González Amador, D. José González y don 
Manuel Sánchez, para qne so presenten on esta Fiscalía 
en el plazo de veinte días á contar desde la focha de la pu-
blicación, para un acto de justicia. 
Habana, 2* de julio de 1884.—El YisoaX Joaquín Micon. 
—El Secretario, José de Peralta. 3-31 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 0: 
De Cayo Hueso en Idja gol, amor. Alice Vano, cap. Ba-
ker, trip. 6. ts. 59, con ganado vacuno, á M. Suarez. 
Palma de Mallorca y escalas en Si iüas borg. español 
Guiamí 19, cap. Antich, trip. 12, tons. 120, con fru-
tos, á J . M. Avendaño y C? 
Ola í): 
SALIDAS. 
Para Dolawaro berg. esp. Jóv^n Miguel, cap. Maristany. 
Nueva York vap, araer. City pf "yfashlngton, cap. 
Reynolds. 
MOVIMIENTO D E PASAJEROS. 
SALIERON. 
Para NUEVA YORK ou el vap. amer, Giti of Was-
hington. 
Sres. D. R. King—Salvador Castañer—Srita. Joaquina 
R. Castañer.—Amalia Castañer,—Kato Kalleinan—L. 
"Wahlenberg—Manuel Andujar—Salvador Guardia—Fé-
lix Cabello—Fernando Carrillo y Sra.—Ignacio Hano y 
Vega, Sra. 6 hijo—Srta- Josefina Dupley—Manuel A. 
Montejo—Capitán Lukíldsen—Ademas Í0 pasajeros de 
tránsito. 
ENTRADAS DE C A B O T A J E . 
De Cárdenas g. Tres Teresas, p. Herrera: 300 o. azú 
car y 40 paquetes tablillas cedro. 
De Sagua g. Segunda Rosa, p. Pajés: 1000 s. carbón. 
De Cárdenas g. I-la de Cuba, p. Zaragoza: 100 pipas a 
guardicnto. 200 caballos leña, 3 fardos suela y efectos. 
De la Tejag. Dos Sofías, p. Almanza: 1000 s. carbón. 
Do idem'g. adven Catalina, p, l'rat»: 800 
,$ 182.580-43 
$97.407-74 
2.007-75 $ 99.505-40 
Total 
Pagos por personal y ijjaterial. 
ídem (lovoliiciones y remesas.. 
Existencia para el 19 de agosto.. $ 83.074-94 
Habana, G de agosto de 1884.—El Tesorero General, 
Jo»é Rodríguez Correa. 
T K J B i m A L E S . 
Comandancia Militar de Marina de la 2>romncia de la 
Haictíia.-Fiscalía do Causas.—DON JOSÉ MARTA 
CARO Y FERNANDEZ, teniento coronel do artillería de 
la Armada on la escala de reserva y fiscal de causas 
de la Comandancia do Marina de esta Provincia. 
Por esta mi torcera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo á Cándido del Rio, natural do Ponteve-
dra,' de 20 años, soltero y marinero que fué del vapor 
"Hugo", para que se presente en esta fiscalía en el plazo 
de cinco dias contados desdo la primera publicación, á 
descargarse do la culpa que le resulta en causa que se 
le sigue, pordesercion; en el concepto que de verificarlo 
se le oirá y administrará justicia y dolo contrario solo 
declarará rebelde y contumaz, sin más llamarle ni em-
plazarlo, ó incurso on las penas que las leyes es tablo-
cen. 
Habana, 8 de agosto de 1884.—El Teniente Coronel Fis-
cal. .Tosé MariaOnro. 3-10 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Jía&tma.—Fiscalía do Causas.—DON JOSÉ MARÍA 
CARO Y FERNANDEZ, tenionto coronel de artillería de 
la Armada en la escala de reserva y fiscal do causas 
do la comandancia do marina (|e esta Provincia. 
Por esta mi tercera carta de odicto pregón, cito, llamo 
y emplazo á Jnlian Sampson, cuyas generales so ignoran, 
tripulante que fué do la barca 'Augusta"; para queso 
presento en esta Fiscalía on ol plazo do cinco dias, con-
tados desde la primera publicación, á descargarse de la 
culpa quo le resulta on causa que so le sitíuopor el delito 
do deserción; en el concepto que do verificarlo so lo oirá 
y administ rará justicia y de lo contrarióse le declara-
rá ivbelde y cónt umaz sin más llamarle ni emplazarle, 
ó inurso en las lionas las leyes establecen, 
Habana 8 de agosto do Í884 ,—El Teniento coronel 
fiscal, José María Caro. 3-10 
Oomandanciri Militar de Marina de la provincia de la 
Tlahana.—lñmúiii do causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO 
Y EKBNANDUZ, Tenionto Coronel de Artillería do la 
Armada do lu escala do rosei'va y Fiscal do causas 
déla Comandüiuia di> Marina de esta provincia. 
Por esta mi tercera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo á Gregorio liopez, natural de Avila, 
do 54 aíios, casado y marinero que fué del vapor '"Geo-
fredo", para quo on el plazo de cinco dias, contados 
desdo la primera publicación se presento en esta Fiscalía 
á descargarse de la culpa que le resulta en la causa cjne 
so lo sigue por desorción; en el concepto que de verifi-
carlo so le oiríl y administrará justicia, y de lo contra-
rio so le declarará rebelde y contumaz; sin más llamar-
le ni emplazarlo, ó incurso en las penas quo las leyes es-
tablecen. 
Habana, 8 do agosto de 188-1.—El Teniento Coronel fis-
cal. .Jo»* María (¡aro. 3-10 
Comandancia militar de. marina de la provincia de la Ha-
ba)i«..—Fiscalía do Causas.—D. JOSÉ MARÍA CABO Y 
KKÜ.NAXDEZ, T. Coronel de Artillería de la Armada 
de la Reserva y Fiscal de causas de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo al individuo do mar José Benito Eopez 
Voiga, tripulante que fué del vivero "Alfonso X H " , 
Sara quo so presente on esta Fiscalía, en ol plazo de 15 ias, contados desde la primera publicación, con el obje-
to de evacuar un acto de Justicia. 
Habana 0 do agosto do 188i.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Curo. 3-8 
Comandancia militar de marina do la proci'icia de la Ha-
te«.—Fiscalía do causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO V 
FKUN'ANDK/., T. coronel de artilleiía de la Armada do 
la Rosorva y Fiscal do causas do esta Comandanci*. 
Por esta mi priuioracarta de pdicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo por término de quince dias, contado» des-
de su primera publicación, á D. Ramón Vázquez, natu-
ral do Lugo; qroviucia de Idem, de 17 años, soltero, do 
profesión jornalero, y cumaroro de] vapor español "Ca-
la lu iur del átie faltodeBdé el día 22 del pasado julio, 
para que se presento en esta Fiscalía á descargar-
se do la culpa que le resulta por haber desertado, en el 
concepto quo de hacerlo se le oirá y administrará jus-
ticia y en caso contrario incurrirá en las ponas que las 
levos establecen, 
Habana 0 doagosto de 1864.—El T. C. Fiscal, José Ma-
rta Oaro. 3-8 
Comandancia, Militar de Marina de laprovincia de la Hor-
6ana.—Fiscalía de Causas —D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDEZ, tenionto coronel de Artilloría de la Ar-
mada de la Escala de Reserva y Fiscal do Causas de 
esta Comandancia. 
Por esta iniprimora carta do odicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo por término de quince dias, contados des-
do la primera publicación, á las personas q ue so crean 
con derecho á las pertenencias quedadas al fallecimiento 
doD. Cesáreo Eguiguron y Mendia. á fin de que so sir-
van ocurrir con justificación del quo so consideren asis-
tidas, ante el Excmo: ó Illmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero para procederá loqueen derecho corros-
ponda. 
Habana, 6 do agosto de 1884.—Kl T. O. Fiscal, José Jifa-
ría Caro. 3-8 
DESPACHADO; 
!';u.' aagita g. Jóven Ai 
Para Cárdenas g. Anita 
Para Buoia Honda g. Francisca^ p. López: id. 
Para Cien fuegos laucha Dos Heiinauas, p. Tiloret: id. 
Para Cárdenas g. iVitííelila, p. Cuevas; id. 
arr Granadillo g. TMglda, p. Pujol: id. 
Para la Teja g. Sofía, p. Moner: id. 
BUOUES «UE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
Para Barcelona barca esp. Tuya, cap. Roig, por J . Bal-
cellsycp. 
B C O C E S QUE S E HAN DESPACHADO. 
Para Nueva York vapor araer. City of Washington, cap. 
Reynolds, por Todd, Hidalgo y cp —1,010 ooc. azú-
car, 572 tercios tabaco, 1.271,'200 tabacos torcidos. 
10,000 cajetillas cigarros, 69 kilos picadura, $20,000 
en metálico, '¿\ tere, miel abejas y efectos. 
Cayo-Huoso gol. araer. Alice Vane, cap. Baker, por 
M. Suarez.—Lastre. 
Cayo-Hueso vivero amer. AaronKingsland, capitán 
Ojeda, por M. Suarez—53 tercios tabaco y efectos. 
Santhomas, Pnerto-Rico y escalas vapor esp. Mor-
iera, cap. Villamil, por Ramón do Herrera—190,359 
caj. cigarros y efectos. 
Delawnr&gol. amer. Louiso A. Orr, cap. Brown, por 
Todd, Hidalgo y cp.—611 bocoyes y 500 s. azuzar. 
Cayo-Hueso vivero amer Chrístiaua, cap. Carballo, 
por M. Suarez—64 tercios tabaco y efectos. 
— Cárdenas vapor amor. Niágara, cap. Backer, por 
Todd, Hidalgo y cp.—Lastre. 
Truiillo vapor ing. Marco Aurelio, cap. Morgan, 
por M. Suarez—Lastre. 


















P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA S D E AGOSTO. 
Azúcar bocoyes 






Picadura kilos , 
Agnardiente. pipos -. . 
Idem garrafones 
Miel do abejas \ pipas.. 















LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el í) de agosto de 1884. 
1700 s. arroz semilla — 
700 idom id 
200 quesos patágrás.-i. 
is o. id. Handos 
75 s. café Pto.-Rico... 
18 e. tocino 
50 tercerolas manteca 
8i rs. ar. 






I{ K VIST A C O M E R C I A L . 
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MERCADO E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 
SEÑORES C O R R E D O R E S D E SEMANA. 
D E Cd.MUIOS.—D. Celestino Blanch y Botey. 
DE FRUTOS.—D. Cárlos M? Jiménez y D. Juan 0. 
Ooinaiuiancia militar de marina de la, provincia de la 
ifaia)!»,—Fiscalía de causas.—Don Josó María Caro 
y Fernandez, teniento coronel de Artillería do la Ar-
mada déla Roser\'a y Fiscal de causas de esta Coman-
dancia, 
Por esta mi tercera cai ta de edicto y pregón cito, lla-
mo y emplazo á Baldomoro Iglesias, natural do Cídiz, y 
camarero que fnédel vapor "Coruña," para que se pre-
sento on esta Fiscalía en,el plazo de cinco días contados 
desde la primera publicación, á descargarse de la culpa 
quo lo resulta en la causa que se le sigue por haber de-
sertado de dicho bizqué; ou-el coucoptp tmo de verificar-
lo solo oirá y- adrainistra'rá justicia y dolo contrarióse 
le declarará rebelde y contuinas sin inás llamarle ni em-
plazarle, ó incurso en las penas que las leyes estable-
cen. 
Habana 2 de agosto do 1884.—Kl Teniente coronel fia-
oa.1 .Tna^ Vtarla Onro. 3_5 
Herrera 
lífaSS "opia —Habana 9 de agosto de 1884 -El Síndico in* 
Oomandancia Alilitar de Marina de la Provincia de la Ha-
bana.—Fiscalía de causas.—DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDKZ, Teniente Coronel de Artillería de la 
Armada de la Reserva y Fiscal de Causas de esta 
Comandancia. 
Por esta mí tercera tarta de edicto y pregan, cito, lla-
mo y emplazo á D. Juan MP« y Eeis, natural de Bar-
celona, do 28 años, casado y de profesión alumno de náu-
tica, para que se prósorite oh esta Fiscalía en el plazo 
de cinco dias, contados desde la primera' publicación, 
para evacuar un acto de jnstiola. 
• Habana, 2 de a/rosto de 1884.—El êntente Coronel 
Flwál, José Mqriq OqrQ, H» 
Habana, 9 de agosto de 1884. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CAÑA Las existencias son 
regularos y obtienen corta demanda. Cotizamos la pipa 
on cascodo castaño, do $21 á $2U, id. roble do $27 tt?2»y 
el refino do $374 á $38. 
CERA.—Sigue escasa, así La superior cerno la inferior, 
y ámbas obtienen buena demanda. Cotizamos la prime-
ra de $6J á $7 arroba. 
IMPORTACION. 
I ^ ' L O S l'RKCIOtí DE I.AS COTIZACIONES SON EN ORO 
CUANDO NO SK ADVIERTA I.Ó CONTRAUIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias do esta 
grasa y escasa demanda. Cotizamos noniinaliuente las 
existencias en latas do arroba, de 25J á 26 rs. y de 10 
v 12 huras, á 20.1 ,v 27 rs. 
A C E I T E KKKÍNO.—Buouas existencias del francés, 
cuya demanda es bastante limitada, y se cotiza de $8 á 
$9 caja, y do $3| á $5 caja de 12 medias botellas. E l na-
cional, quo escasea, obtiene cotizaciones nominales. 
A C E I T E DE MAM.—Abunda y oiicuentra cortos 
pedidos, á 8 rs. lat;i. 
A C E I T E D E CARBON'.—Se detalla el refinado en ol 
país de 3¡{ á 3i rs. galón. 
ACEPTUN AS,—Buenas existencias do las verdes. Co-
tizamos nominalmcnto de 4J ú 5 rs. cufie 
les y manzanillas.—Las nogrus csca»*' ,. 
cortos podidos. " 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.-Surtida la plaza y 
SentaT8* 0otiz!Un08 m maícased-
ANISADO,—Moderada solicitud. Cotizamos: anisado •i clas? .c,?rri?nt6' A 8 rea,es gan-afon; doble, de 10á 11 rs., y t rudo, do 12 á 13 rs. 
AJOS,—So detallan con regular solicitud los pouiu-
sulares de 2 á 4J rs. maneuoma 
ALCAPARRAS.—Escasas,y con poca solicitud. Co-
tizamos uonuualmonto á 3¿ rs. garrafón. 
ALMENDRAS.—Limitada demanda y buenas exis-
tencias. Cotizamos de$20á $20,1 qtl-
ALPISTE.—So detallan las buenas existencias en 
plaza, á $42 quintal. 
ALMIDON—El do yuca obtiene moderada demanda y 
©soasoa, cotizándQ86-a 15 reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Moderadas existencias v demanda 
regular. Cotizamos á 2Jrs. caja. 
ANIS.—Abunda y obtiene escasa demanda. Cotizar-
mos norainalmonte á$10 qtl. el poninsular. 
AÑIL.—Abundante y con poca demanda- Cotizamos 
el francés número 3, do $13 á 1̂9i, y Minero 2, de $21 á 
$22 quintal, y ol aloman de $9 á $9j. 
ARRO.Í6.— Cortzanse con buena demanda las clases 
corrientes, de 8J á 9 rs. arroba. Hay cortas existencias 
dol canillas y buenos pedidos. Cotiaamos de 9 á 101 
reales arroba, según claae. E l de Valencia obtiene una 
cotización de 13 ra. ar. Las existencias son regulares 
y corta la solicitud. 
AVENA.—Escasean las existencias. Cotizamos nomi-
nalmonto do 21 á 22 rs. qtl. la do la Península, y de $6 
A $6i qtl. billetes la americana, 
AVELLANAS.—Precios nominales y buenas existen-
cias. Cotizamos de $7 á $7J qtl. 
ATUN.- Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos noimnalmonte. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, d? ¡«A á. $11 com-
puesto, y el puro flor, de $11A á SfliJ hfixa,. 
BACALAO.—Hay eu pinza buenas oxistoucias del de 
Noruega mn ee cotiza á -$10 'clase superior. E l do 
^aldax goza1 do corta solicitud por clases wperiores'co-
tfeándose: bacalao, de $6¿ á $6J quintal; robalo y pesca-
da, á$5 quintal. 
' CAPE.—Bu^npa existencias y oaoalninda dommula de 
este grano, que cotlzumoa, clases oon iontes A buonaa, de 
P.ñeito-lífeo, $10 A l»i qtl., y do Méjico, $lS &$18i. 
' CALAMARE(S.-.Eacaso8 y alcanzan pedidos, cotl-
záudoso do $114 A $13 docena de latas en cuarto: en 
Oíros envases, Aó $8á$9. 
CANELA.—Abunda v encuentra pocos pedidos, cotí 
zándosonominalmente á $22 qtl. y fina de$85 á $95. 
CLAVOS DE COMER.-So detallan á $45 qtl. las 
existencias, quo abundan. 
CEBOLLAS.—Las de Canarias, dnicas que hay en 
plaza, so cotizan á 18 rs. qtl. 
C E R V E Z A . - -Escasean las existencias en plaza y ob 
tienen i cguln i-demanda. Cotizamos como sigue: PP. de 
$4i á $41 "Globo'7 y ';Youngcr," do $4 á $4g. Las demás 
marcas nominales. 
CONSERVAS.—Abundan las do todas clases, y ob 
tienen corta demanda. Cotizamos nominalmente: pimien 
tos de 28 á 32 rs. y salsa do tomate,de 20 á 22 rs. docena 
de latas según clase. 
COÑAC—Escasea ol catalán, en barriles, sin deman 
da. Precios nominales, do7J á 8 rs. galón. Del francés co-
tizamos: el inferior, (fe 9 á 9J rs. y el fino de 15 á 16 ga-
lón, según grados. Hay buenas existencias de todas cla-
ses en cajas. Cotizamos nominalmonto: entrefinos, de $5 
á $6¡ y tinos, de $8 á $8| caja, según claso. 
CHORIZOS.—Cdrfa demanda y grandes existencias 
Cotizamos nominalmente los do Ásti'trias, de 15 á 10 rs 
lata y los do Bilbao, de 14 á 16 reales. Los do Cádiz, do 3 á 
3,1 reales. 
CIRUELAS.—Buenas existencias poro sin pedidos, de 
10 á 11 rs. caja-
COMINOS.—Buen surtido y escasa solicitud. Cotiza-
mos de $101 á $11 quintal. 
D ATI LES.-Cotizamos noniinalmente. 
ENCURTIDOS.—Buen surtido y moderada solici 
tud, cotizándose los americanos de $24 á $7 caja. De loa 
franceses alcanzan moderada solicitud los pomos chicos 
y ninguna los grandes, cotizándose los primeros de 15 á 
18 rs. caja, y los segundos do $8 á $9 caja de 24 pomos 
grandes. 
ESCOBAS.—Las del país con timían surtiendo las ne-
cesidades del mercado. So detallan modoradainonto de $61 
á $114 docena on billetes. 
FIDEOS.—Poca demanda y buenas existencias 
cotizándose las cuatro cajas do clases corrientes de Cá-
diz, de $6 á $04 y de $61 á $6J las superiores. 
FRIJOLES.—De los blancos hay moderada demanda 
y cortas oxistencias. Se cotizan á 14 rs. arroba. Los 
negros no abundan y se cotizan á 131 rs. arroba. 
F R U T A S —Buenas existencias de las nacionales y es-
casa demanda. Los precios varían entre $5 y $51 las do 
Logroño y Calahorra; á $6 las catalanas, y las fian 
cesas so do tallan do $̂  á$9J caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias siendo corta la 
solicitud, cotizándose do 9 rs. arroba por chicos á 10 rs 
por grandes, clases seleotag, 
GINEBRA.—So detallan moderadamente "Campana", 
de$.r)| á 5J gan-afon; "Llave,"á$5J garrafón, "Corona." 
$4J. 
HABICHUELAS.—Escasean en la plaza y tienen 
aigun pedido. So cotizan de á 12 rs. arroba. 
HARINA.—Buena demanda de esto polvo, cotizándo-
se la nacional do $11 á 11J el saco. Pqrla íppericqna se 
nota corta solicitud, cotizándose de $11} á $14 el bulto 
según clase, marca y envase. 
HENO.—Cortas existencias. Cotizamos de $9 á 
billotos paca de 200 libras. 
HIGOS D E LEPE.—Cotizamos nominalmente do 10 
á 10* reales caja. 
JÁnON.—El blanco do Mallorca no abunda y se cotiza 
de$55 á $81 según clase y marca. Cortas existencias 
del amardlo de Rocamora, que cotizamos nominalmente 
de $0¿ á $61caja. E l del país, marca Crusellas, Hno. y C 
muy solicitado, con buona demanda. Se cotiza á $5J caja 
el de calabaza superior, á 51 patento do mamey y á $8 el 
Pompadour 6 azulado. 
JAMONES.—La demanda buona y cortas las oxis-
tencias. ' Cotizamos los dol Norte dé $23 á $24, y los 
dol Sur do $27 á $274. 
LENTEJAS.—Cortas existencias y limitada den}an-
da. Cotizamos á 9 rs. arroba. 
LICORES.—Regulares oxistencias de todas las clases 
Cotizamos como sigue: inferiores, do $51 á $52 caja: cn-
trefinos, do $8 rt$91. y linos, do $10 á $12, según marca. 
LONGANIZAS.—Buen surtido y escasos pedidos. 
Cotizamos á 4 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente á 7 y 8 rs. por pardas y blan-
cas, respectivamente. 
MAIZ.—Corlas oxistencias do el del país. E l america-
no so cotiza de 104 á 104 rs. arroba en billetes. 
MANTECA.—Orando» existencias. Se cotiza: on ter-
cerolas de clase corriente á buena, do $12} á $13̂ , y pri-
meras marcas, do ISJ á $131 .V superior, en latas, do 
14} á $15, en medias latas de $151 á 15Jy en cuartos, de 
$15}á$16 qtl. 
MANTEQUILLA.-Hay buenas oxistencias do la 
nacional, y podidos oseases: se detallado 25 á $27 qtl. se-
gún clase y iiiqrca. 
NUECES.—Cortas oxistencias, cotizándose nominal-
mente. 
ORÉGANO.—Cortas oxistencias y ninguna solicitud 
de $10 á $101 nth. según claso. 
PAPAS.—Délas del país terminé la cosecha; las a-
mencanas se cotizan á $ OJ billetes barril. Las peninsu-
lares so han realizado al precio do 19 á 20 rs. qtf. 
l'ASAS,—Bu.oiiíis existencias, qup so detal|au & 15 
rs. caja, 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. Co-
tizamos amarillo do todas clase, de 2̂  á 34 rs., zaragozano 
31 rs. y estracilla de 3 á 41 rs. resma, y cilindrado, do 4̂  
& 41 rs. 
PIMENTON.— Escasea en el morcado y tiene regu-
lar demanda. Cotizamos do $17 á $18 qtl. enlatas. 
QUESOS.—Cotizamos porFlandes de $26 á $27 qtl. y 
por Patagrás, do $20 á $21. 
SAL.—Abundan todas las cases y con escasa deman-
da. Cotizamos la inglesa do espuma nominalipente. En 
grano á 9 rs. y molida á 12 rs. 
SALCHICHON.—El do Arles abunda y so coloca de 
4 á 4i rs. libra. El de Lyon so cotiza de 7 á 71 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias do las' on latas que 
encuentran poca demanda, ootizándose á 21 rs. lata en 
aceito y 2} rs. las on tomate, Eu tabales, quo esca-
sean, tienen poca demanda, cotizándose á $3 uno. 
SEBO.—Moderadas existencias y demanda reducida 
á $11 quintal. 
SIDRA.—Abunda la de Astúrias, que cotizamos no-
minalmente. La de pera so detalla nioderadamí'u'e de 10J 
n r , SOIÍCÍ-
i 
stencias y deman-
dase y marca. 
.IO.—So cotiza nominalmente á 20 rs, 
TOC1 NETA.—Abunda y se encuentra regular deman-
da, cotizándose do $151 ^ $l;í3 ' i t l . 
VELAS.—Buenas existencias do las nacionalos esca ,̂ 
soaudo las belgas. Cotizamos do $11J á $111 las cuatro 
cajas do las do Rocamora, y do $20 A $201 las'cuatro cajas 
de 4 en libra. 
VINAGRE.—Abundante y sin pedidos. Cotizamos 
nominalmente á 14 rs. garrafón y á 10 rs. el del país. 
VINO SECO.—Cortas existencias. Precios nomina-
loa. 
VINO DULCE.—Cotizamos los regulares dc$7Já $7-1 
el décimo do pipa. 
VINO TINTO.—So han hecho cortas oporaciones, co-
tizándose do $50 á $04 pipa, sogun clase. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Agt1? 10 Manuela: Cádiz. 
.. 12 Alfonso X I I : Progreso y Verrcruz. 
. . 12 City ofMérida: Nueva-York. 
. . 14 Newport: Nuova^York. 
.. 15 Manuela: Santhomas y escalas. 
.. 17 Méndez Núfioz: Cádiz v ego l̂as. 
.. 17 Ramón Herrera: Nneva-Torlc. 
.. 17 Catalán: Liverpool y Santander. 
. . 18 Bremeña: Brémen y escalas. 
21 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
.. 21 Saratoga: Nuova-Tork. 
.. 21 Vapor inglés: Santhomas. Pto.-Rico y escalas 
.. 22 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
.. 23 Eduardo: Liverpool y Santander. 
28 Niágara: Nueva-York. 
5 Mortera: Santhomas y escalas. 
22 M- íí. Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SAIJPRÁN. 
Agt9 10 Mortera: Santhomas y escalas. 
.. .11 México: Santander y Liverpool. 
.. 12 Cristóbal Colon; Barcelona y Nueva-York. 
. . 12 City of Mérida: Veracruz y "escalas. 
.. 14 Niágara: Nueva-York. 
.. 15 Alfoonso X I I : Santander. 
.. 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
.. 20 Bremeña: Brémen. 
.. 21 Newport: Nueva^York. 
.. 22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 23 City of Alexandría: Nueva-York. 
.. 26 City of Washington: Veracruz y escalas. 
.. 28 Saratoga: Nuevar-York. 
.. 30 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
Sbre, 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A , 
PUERTOS DE L A ISLA.—ENTRADAS. 
CARDENAS. 
Dia 




Para Cuba y Liverpool vapor esp. Carolina, capitán 
Ugalde. 
Dia 5; 
Para la Habana berg. esp. Pedro, cap. Pagés, 
G I R O S D E JLJETKAS. 
pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndroa, New-York, New-Orleans. 
Milán, Turin. Roma, Venecia, Elorencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraomz, San Juan de Puerto Rico, &.. 
E X C E L E N T E CALIDAD 
Pídanse los legítimos 
cimientos al pormenor. 
CUBA 
CUACRADITO I T GRANULADO; 
COMPETENCIA.—BARRILES T MEDIOS BARRILES.- PRECIOS REDUCIDOS. 
azúcares de la REFINERIA DE CARDENAS en todos los estable-
C n. 8i5 30-9 A 
Sobre tadaa las oapitalos y puo*»1' 
Mallorca, Tbiíft. Manen v "—' -.os: sobro Palma de 
™uoa Cruz de. Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara' 
Galbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
tl-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto Príncipe. Nnevi-
TODD, HIDALGO Y C.A 
Hacen pagos por el cable, giran letras & corta y larg* 
vista y dan cama de crédito sobre New-York, Phii* 
lelphia, Nuw-Orleans, San Francisco, Lóndres, París 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así oomo aobrt 
WMÍOR lo» iMioblos de Eapafia y sua pertfmonoiaa. 
Ta t U 
B U Q U E S A L.A C A R G A . 
GO L E T A " E S T R E L L A " , PATRON P l S E I R O saldrá sobre el 15 del corriente para Cienfuegos, 
Trinidad y Manzanillo, admite carga á flote parales 
tres puntos. Impondrá su patrón A bordo. 
12490 4-S 
P A R A 
N U E V I T A S Y G I B A R A 
G O L E T A MARÍA, 
D E 200 TONELADAS. 
Saldrá para dichos puertos ol dia 12. Recibe carga y 
pasajeros por el najiollo do Paula. Informarán abordo. ' 
Cn,. «34 6-7a ()-8d 
P A R A CANARIAS. 
Saldrá el 31 del actual la barca española T R I N I T A , 
capitán D. José Torrent. Admite carga y pasajeros, a 
quienes se advierte que este buque hará escala enPuerto 
de Orotava: su consignatario Obrapía n. 15. 
IníW 2fi-12.il 
V J « O Y B A R C E L O N A . 
ni 10 do aarosto pn 
artmitiomTo cnrjíf 
simo la corbeta T U V A , 
para Ambos puertos y 
Saldrá dol . 
capitán Koig, 
peajeros para oi primero'. 
^mgirao & sus oonsígnatarlos, Cuba 43, J . Baloells v 
On. 777 a80-23-dSÜ-a8 
V A P O R E S B E T R A V E S I A . 
VAPOR AMERICANO 
, m m h m 
su capitán H . M. W A L K E R . 
Saldrá de este puerto para el do Cayo Hueso el lúnes 
11 del corriente á las cuatro de la tarde.'Admite sola-
mente pasajeros on sus espaciosas cámaras á los quo 
ofrece un esmerado trato quo tinne acreditado su capitán. 
De más pormtnores impondrá su consignatario callo 
de ENNA N. 3.—MANUEL S U A R E Z . 
12426 3-7a 3-8d 
VAPORES TRASATLANTICOS D E J . B . 
M O R E R A Y C? 
r ^ o n CRISTOBAL COLON 
capitán Z A B A O O Z A . 
Saldrá para Barcelona con escala en New 
York, del 11 al 12 del actual. 
Admite pasajeros. 
Informarán sus consignatarios, Oficios 20. 
J . M, AVENDASO Y C? 
1243X 5-7a 5-8d 
^ T H A S A T L A N T I C A K 
U N E A DE V A P O R E S . C O R R E O S , D E A C E R O , 
de 4,130 toneladas, entre 
VERACRUZ, LIVERPOOL Y GENOVA, 
con escalas en 
PKOOBESO, NEW-ORLEANS, HABANA, SANTANDER, HAVKK 
CÁDIZ, BAKCÍ;I.ONA Y MASS^LLA. 
L I N E A D E L NORTE. 
TAMA U U P A S Capitán Ojinaga. 
OAXACA Capitán Larrañaga 
M E X I C O Capitán Mata. 
LINEA D E L M E D I T E R R A N E O . 
8 vaporea en construcción. 
A G E N T E N 
En Veracmz— O. A. Mariiaez y Cí. 
En Liverpool..... Baring, Brotara y Cf 
En la Habana (Oficios número 20). 
J . M. AVENDAÑO Y C? 
'> «ro» ~8nm 
VAPOR 
MÉXICO. 
Saldrá el 11 del actual directamente para 
S A N T A N D E R 
y L I V E R P O O L . 
Admite carga á fletes y pasajeros para 
ámbos puertos. 
J . M . AVENDAÑO y Cyf 




ANTONIO LOPEZ Y fl." 
E L VAPOR 
ALTON 
Capitán B . Juan Herrera. 
Saldrá para SANTANDER el 15 de Agosto, llevando 
la oorrospondencia pública y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Kecibe carga á bordo hasta el dia p. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
Oficios 28. M CALVO Y Cf 
T* -rag 
New-York, Havana and Mexl-
can ma i l steamship line. 
P a r a Progreso, Campeche, 
F r o n t e r a y Veracruz . 
Saldrá el rápido vapor americano 
\ OF MERIDA, 
capitán E E T T I G . 
el mártes 12 de Agosto á las 12 del dia. 
fUECIOB DE PASAJE l'AOADEKOS EN ORO: 
En primera para Veracruz 
En segunda para ídem 
En primera para Progreso. 
En segunda para idom 
En primera para Campeche 
En segunda para idom 
En primera para Frontera $40 
En segunda para ídem $25 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería la via-
jera del dia de salida, poro si éste es día festivo se reci-
lirá la antevíspera. 
Los conocimientos deberán especificar el peso bruto de 
cada bulto en kilos y deberán ser entregados también la 
rtspera, en la casa oonMgnataria. 
NOTA.—El flete de la carga para Progreso, Campe-
che, Frontera y Veracrn/. será pagado en la Habana en 
moneda de los Estados Unidos 6 su equivalente. 
La cérrespondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración general de Correos. 






k RAMON DE HiRRIRA 
Capitán D. JOSE MARIA VACA. 
lasifi cacion: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
PARA NEW-YORK, 
Efectuará su octavo viajo saliendo de la Habana el sá-
bado 23 do agosto, á las 5 do la tardo. 
Este hermoso y rápido vapor de hierro ofrece en Has 
lajosascámaras todas las comodidades que pueda" 
los señores pasajoroa, á quionea so dará »—'' _ ..osear 
ñola ó á la iraucoaa, con bun" .^^aua á la esp»-
Lacargaao reolW"' . .mo. 
t i é n d e s e " en el muelle de Caballería, admi-
•*'* -^noien para ol Havre, Amberes, Amsterdam, 
. voiumlam, Hamburgo y Brémen con conocimientos di-
rectos. 
La correspoudencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministración de Correos. 
Para fletes dirigirse á Iss señores 
V I O M E T , AEMOR Y COMP. 
Cuba 76. 7 
En Now-York dirigirse á los agentes Sres. J . de Eive-
ky C?, 117, Pearl Street. 
tara pasajes y demás pormenores á 1* Empresa. 
^ P'".» rf" I . 2 10 ag 
LINEAS CAMPO. 
V I A J E E X T R A O R D I N A R I O . 
Próximo á llegar á este puerto el hermoso 
vapor 
V A L E N C I A , " 
D E 2,500 TONELADAS. 
Saldrá para la Península del 15 al 20 del 
actual, con escala en New-York, para don-
de admi t i rá carga y pasajeros á precios mó-
dicos. Impondrán 
Teniente -Rey n" 4. 
C n. 838 l&g 
á i l d C h i b a , . 
Malí Steamsliip Conij^any. 
N B W T O R K . 
LOS 
L I N E A DIRECTA. 
HERxlIOSOS VAPORES D E H I E R R O 
capitán T. S. C U R T I S . 
S A R A T O G A , 
capitán 3. M. INTOSH. 
capitán J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámbos puertos como sigue: 
D E N E W Y O B K . D E L A HABANA. 
GUANO LEGITIMO DEL PERU. 
Se avisa á los vegueros de Vuel ta Abajo, y á los que tienen he-
cho diferentes pedidos, haberse recibido ya un cars-amento de 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, s in mezc la n i m a n i p u l a c i ó n de n i n -
guna especie, remitido desde el P e r ú directamente á este puerto. 
Kec iben ó r d e n e s JUAJV COJííIiL F H I J O , 
T E N I E N T E R E Y N . 71. 
"672 26-2?>fl 
VAPOR 
A L A V A 5 
SABADOS 
á las 3 de la tarde. 
V A P O R E S . JUEVES 










NIAGARA Stbre. , 
NEWPORT , 
SARATOGA , 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle do Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In-
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
fiavre y Amberes, con conooimieetos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
ministraoion General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por loa vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre, París, on conexión con las lineas Cunara, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
rla, Obrapía 25. 
Línea entre New-York y Cienfnegos, 
CON E S C A L A S EN NASSAU Y SANTIAGO D E 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán F A I R C L O T H . 
D E 348 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
y Caibarien. 
IDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles á las S E I S de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á Galba-
rien los viernes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
mingos á las ONCE de su mañana. 
PRECIOS DE LOS F L E T E S . 
PARA CÁRDENAS. 
Víveres y ferretería.. 
Mercancías 
$0-35 cts. oro caballo de carga. 
45 " " 'p 
PARA S A « U A . 
Víveres y ferretería... 
Meroanoíaa... 
$0-40 ots. oro caballo de carga. 
75 " 
capitán L . COI TON. 
DE NCKVA YOKK. 
VAPOR C I E N F U E G O S agosto 28 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse é 
LUÍS V. P L A C E , O B R A P I A Íi5. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
OBítAPIA «5. 
Vrtlí». H l n A L D O * . C» 
t ^ «f. 1 A 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 9 de agosto el vapor 
TILLE DE ST. NAZAIRB, 
su oapitan T O R L O I S . 
CAMARA. E N T R E P U E N T E . C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23 sus 
oonaignatarioa K R I D A T niONT'ROS Y C» 
12053 l'í-SIA 12-tT» 
MEXICAN MAIL STEAMSHIP LINE. 
Los vapores de esta acreditada linea 
Oity of FweM^ 
Capitán J . Deaken. 
City of Alexandría. 
Capitán P. L . Timmennan. 
Oity of Washington. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Capitán Wm. N. Retigg. 
Salen de la Habana todos los sábados á las 
12 del dia y de Neio- York todos los jtceves 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
C I T Y OF OTERID V Juéves Agosto 7 
C I T Y O F P U E B L A -- 14 
C I T Y OF WASHINGTON 21 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Setiembre 4 
S 3 « í , l o : a i c i ó lea, 3E^e&.l3iC6.25.©i.. 
C I T Y OF WASHINGTON Sábado Agosto 9 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . 23 
C I T Y OF M E K I D A - . - , -• 30 
C I T Y O F P U E B L A - Setiembre 6 
Se dan boletas de viajes por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses que salen de Nueva-
Vork á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid en $100 Currency, hasta Barce-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por loa vapores 
de la línea W I I I T E R STAR, vía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, on $140 Currency 
(lóselo Nueva York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en los 
•rapores C I T Y OK P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos' estos vapores, tan bien conocidos por la rapidee 
y segundad do sus viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
oolgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, con conocimientos directos. 
Sus consignatarios, Obrapía 25, 
TODO. H I D A L G O Y C» 
' . A g 3 
V A F O K . E S 0 O S T E K O 8 , 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 




PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje $0-40 caballo de carga. 
Mercancías " 60 " " 
En combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
oonooímlentos especiales para los paraderos de Viñas, 
Colorada!» y Pla<«t»H. 
Se despacha A bordo é informarán O - R B T L L Y SO. 
"'l lag 
Empresa de Fomento y Navegación 
c S L o l S r a r . 




Sale de Batabanó todoa los sábados por la tarde, des-
pués d9 la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártos á las tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinoo de Coloma, amaneciendo los miércoles en Bata-
banó, donde los sefioros pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduaca á San Felipe, á fln do 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
Vapor Uenera l L e r s n n d i , 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde, después de 
la llegada del tren, con destino a Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Loa domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y de Coloma a 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
baño, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma qne 
los del vapor COLON. 
..•IXrílíS * terminarse IPJ carena del vaporcito F O -
m eíNTO, será d̂ Oicado á la conducción de los señores 
{.asajeros del vapor L E R S U N D I desde Colon v Goloma 
al biyo de la misma y vice-versa. 
If Las personas que se dirijan á Vuelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho do Villanueva de los billete» 
de pasajes, en combinación con ámbas compañias, pa-
gando los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneflcio del rebajo del 25 por 100 sobre sus tarifas 
Saldrán los juéves y sábados respectivamente en el tren 
que con destino á Matanzas salo de Villanueva á las doe 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Fohpe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó, 
2? Se advierte á los señorea pasajeros qne vengan de 
Vuelta-Abajo, se provean á bordo del billete de pasaj. 
de ferrocami, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, así como 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fln de que puedan venir á la Habana á la pa» 
que ellos. 
3? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Báfles 
v Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
los lúnes y mártes. Las <Je Coloma y Colon los miércolof 
y juéves. 
4* Las cargas de efeotoa reguladas, una á 3 reales 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 561 cts. oro 
Las cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3i realep 
oro, cobrará la Empresa 93} centavos. 
Los precios de pasaje y demás son los qne marca 1« 
tarifa reformada. 
5» Los vapores se despachan en el escritorio hasta 
las dos de la tardej la oorrospondencia y dinero se re-
cibo basto la una. El dinero dovenga J por 100 para fletef 
y gastos. Si los señores remitentes exigen recibo y res-
ponsabilidr.d de la Empresa, abonará él | por 100 con la? 
oondioiones expresadas que constan en dichos recibos 
La Empresa sólo so compromete á llevar hasta sus al-
macenes las cantidades que le entreguen. 
6? Para facilitar las romisiones y evitar trastornos j 
perjuicios á los señores remitentes y consignatarios, 1* 
Eupresa tiene establecida una Agencia en el Depósits 
da Villanueva con este sólo objeto, y por la onaf deh» 
ddspaobarse toda la carga. 
n»baiiA. 13 de aeosto do 1R83.—J?I TKrtetor. 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J . F . M T L L I N G T O N . 
S. Ignacio 50.-IIabana.-S. Ignacio 50. 
Cn. 312 i j 
E M P R E S A 
D E L 
F E R R O C A R R I L U R B A N O 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta general ordinaria convocada para bov no 
ha pwlido verificarse por falta de ndniero suficiente' de 
representaciones; y designado nuevamente para su cole-
bracion el dia 1K del actual á las doce se pone en conooí-
raiento do los señorea accionistas para que so sirvan 
concurrir al acto, en el cual, además de tratarse do los 
particulares que expresa el artículo 22 del Reglamento 
sedará lectura al informo do la Comisión de glosa de la» 
ciontas del último año: con advertencia de que tendrá 
ofeto la Junta y serán válidos los acuerdos que se tomen 
cualquiera que sea el número do concurrentes, SOÍTUIJ 
prescribe el Reglamento. 
Habaua, agosto* de 1884.—El Secretario, Prancisco Sv. 
M:icías. C.833 
A V I S O S . 
Comisión Liquidadora 
DE LA 
Caja de Ahorros , Descuentos y 
D e p ó s i t o s de l a Habana. 
Estado de los fondos existentes hoy, as í 
como de los cobros verificados desde el dia 
2 hasta el de la fecha, á saber: 
Oro. Billetes. 
Saldo depositado 
en el Banco Espa-
ñol en agosto Io . $ 139,190 46 $186,352 96 
Remitídole desde 
el 2 hasta hoy 8,164 37 
$ 147,354 83 $186,352 96 
Grirádole desde el 
2 hasta hoy 30,118 26 
Saldo 
En la Caja: saldo. 
147.354 83 
20,914 . . 
156,234 70 
7,683 25 
$ 168,268 83 $163,917 95 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
NOTA.—Se han cobrado on dicho período, 
por la Comisión, $48,322-27 oro y $8,034-20 
billetes—Desde que la actual Comisión 
empozó sus gestiones hasta la fecha, se han 
pagadoo á 4,143 acreedores por varios 
conceptos, seguu comprobantes, $392,643-10 
en oro y $376,250-94 en billetes. 
S. E. ú O.—Habana, agosto 8 de 1884. 
—Sebastian Fernandez de Velasco.—Juan 
A. Isasi.—Isidro Alonso. 
^ " *4fl A 2 11 2 10 D 
Í C O M E J E N ! 
UNICO P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
ETPOR L D Q U E ^ 
Me encargo do matar C ? 0 3 a t x © 3 e a x en fincas de 
campo, casas, pianos, oarroatas, mnebies, embarcaciones 
y donde quiera que sea, OAlí ANTIZANDO LA O P E -
RACION.—Tongo 40 afios de práctica v pm senas quo lo 
acrediten.—RECIBO ORDENES T ^ l x r a X L E » . 
G » S , papelería l 'KniF.í lA DE PAPKL, « en mi ca-
sa C O R R A L E S 180.—F. LUQUE y C«, Habaua. 
USO» 4-io 
Gremio de tandas de lámparas. 
Los sefioros aoromiados se servirán concurrir á las 8 
de la noebe del 11 del »ctnal á la calle de Compostela 
n. 44 para darles ciionta del reparto efectuado por loa 
claRiücadores.—El Sindico. 12 Cfl 1-10 
AVISO. 
Gremio do posadas y casas de huéspedes. 
El jueves 14, de 7 á 8 de la noclio asistirán en la callo 
de San Ignacio n. 74 para enterarles del reparto de la 
conti ibucion. Se anuncia por este medio sogun ol art. 501 
del Reglamento. 12(U3 4-10 
COMPAÑIA CUBANA 
DE 
Alumbrado de gas. 
La Junta Directiva de esta Empresa en sesión colebra-
da el 28 del próximo pasado Julio v en vista de las utili-
dades obti-nidas en ol primor semestre do este aiío, ba a-
cordado ol reparto de un dividendo de 3 por 100 en oro so-
bre el capital social, y quo so baga saber por este medio 
á los Sres. accionistas así como que pueden ocurrir por 
sus cuotas respectivas á las oíicinas de la Administra-
ción, lómente Roy n. 71, tod-s los dias bábiles de una á 
tres do la tardo, desdo el 14 del corriente. 
Habana, agosto 9 do 1«84.—El Secretario, J . M. Car-
bonell y Ruiz. 12590 15-10A 
Hayaiia Gas Light C? 
Debiendo celebrarse Junta genera) de accionistas dr 
esta Compañía, según lo previenen sus estatutos el di;; 
9desetiembro próximo, en las oficinas do la misma, ni-
taa en la ciudad de Nuw-Yoork, ca lo <lo Wall n. 69: so 
participa á los señores accionistas residentes en esta ca-
pital para su conocimiento; manifestándoles al mismo 
tiempo que los que deseen remitir su representación 
puo'len hacerlo por conducto de la Secretaría del Conse-
jo do la Compañia. calzada del Monte núm. 1. 
Habana, ajfo.sto 8 de i8.81.—El Presidente interino del 
Consejo, Juan García Alonso. C. 846 5-10 
Capi tán 1). MODESTO 
. XÍJLAAMIL. Esto honnoflo y os",J" 
el dia 10 do * " .̂ adido vapor saldrá de este puerto 









Pto. K ico y 
St. Thomas. 
E^NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en 
Port-au-Prince (Haití). Las pólizas para la carga de 
travesía sólo se admiten hasta el dia ántes de la salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
G-ibara.—Sres. Vecino, Torre y Compí 
Baracoa.—Monés y Cf 
Cuba.—L. Ros yComp* 
Port-au-Prince.—J. E . Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Ginebra Hermanos. 
Penco.—Pastor, Márquez y Comp? 
Mayagüez.—Sr. D. Fermín Bernedo. 
Aguadilla.—Sros. Amell, Juliá y C? 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caraoena C? 
Salnt-Thomas.—Sres. V. Brondstod y C? 
8e despacha por RAMON DE HERRERA, SAN P E -
»«.<»-íít,.- PLAXA I>R I-ITW. L- 1 3M1 
VAPOR 
Maimelita y Maria. 
Capitán I ) . Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá de este paerto 
el día 16 de Agosto á las cinco de la tarde para los de 
Nuevitas, 
Pto. Padre , 
Gribara, 
Mayarí , 
Sagua de T á n a m o , 
Baracoa , 
Ouan t á n a m o y 
Cuba. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Mayarí.-Sres. Gran v Sobrino, 
gagua de Tánamo.—C. Panadero y C? 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Guantánahio.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres, L . Ros y Comp. 
Se fi«sT>«n.ba "or K A MON D E H E R R E R A . SAI» 
rWDBO a6,~iíaf» de lias. X. 2 
Compañía Española del Alumbrado 
de Gas. 
No habiendo podido tener efecto la Junta general con-
vocada para el dia 4 del actual, ee cita nuevamente á 1Ü>-
Sres. accionistas para las doce Hel dia 1.1 dol misií»" 
pilcándoles se sirvan concurrirá las ofld- .-, su-
Empresa-'Monte n. 1," á fln de daf*- -'"l3 de esta 
me do la comisión de glosa.'1' ' -aentacon el infor 
año do 1882; así como 'as correspondientes al 
ponedores eu ^ úel laudo de los amigables com-
ía l Ao relativo á las reclamaciones hecbas poi 
.-.uipañía Híspano-Americana, con motivo do Ios-
desperfectos ocasionados en la fábrica por la explosión 
do los polvorines. 
Habana, 5 de agosto do 1884.—El Secretarlo, Francisct 
Barbero. C. 823 8-6 
A. MARTINEZ Y CP 
MERCADERES 19. 
A P A R T A I> O 6 5 5 . 
Anticipan fondos sobre toda clase do mercaratla3 qtíó 
ofrezcan sólida garantía. Dedicándose con oapeciaiidad 
al giro de tabaco en rama, pues para ello cnontam on los 
mercados extranjeros, y para su más prwta realiza-
ción, con agentes do crédito y actividad y «ou sufleien-
te iiiteligenciaon el ramo. 1243'í IS-Ha"-
L\IN K L H O R T K O DE LA R E A L L O T E R I A C K -
A-ilobrada el dia 0. vendió ol Principo Alí Nana los si-
guientes números, 4.9iG premiado en $500, 9,074 35"0 
8,98:t $1,000 y 1'.682 $5,000.—Habana 7 de Agosto de 1884', 
— Fxli'hfin <!il. 1 •_' ( .) i ^ 
I J O l t E L ^ P R E S E N T E S E CONVOCA A LOS L E -
I- gítimos sucesores de D, Manuel Aguiar, para quo 
comparezcan provistos do la justificación do sus dere-
cbos á tales, ante la albacea test-mentaria do D. Mannoí 
Ignacio Ft-rnandez y Alfaya, en la calle do Cuba n. 86, 
on la Habana, para enterarlos do un asunto quo les in-
toresa. 12509 io-7 
Aviso a l Gremio de carpinteros 
para quo el domingo 10, do once á doce comparezcan on 




CAJA D ^ AHORROS, DESCUENTOS Y D E P O -
S I T O S DE L A HABANA. 
Don Román Negrete ba participado el extravio de la 
fortificación do depósito expedida á su favor con el ndna. 
68165 y solicitado se le provea do duplicado. Lo que so 
anuncia por este medio y durante fjuineo dias, á fln do 
ue sí alguna otra persona se considera con derecho al 
pósito referido, ocurra á man i IVisturlo; en la inteligen-
ia de que si dentro dol (iérmlnó indicado, no se presenta 
eclamacion, se proeederá á expedir el duplieado corres-
indionto, quedando en ese caso laoertifloaoiOQ priraiti-
a nula y do ningún valor. Habana, 26 do.julio de 1884.— 
El Secretario, Manuel de Jesús Pouoe. 
119''0 15-30 
Comisión Liquidadora 
déla Caja de Aliorros, Descuentos y De-
pósitos de la Habana. 
D. Tnononcio Balseiro lia participado el extravío de la 
Cortiflcacion do Depó ito expedida á su favor con el nú-
mero 59950 y solicitado so lo provea de duplicado. Lo 
que se anuncia por este medio y duranto q uince dias, á 
fln do qne si alguna otra persona se considora con dere-
cho al depósito referido, ociirra á luani testarlo: on la in-
teligencia do quo si dentro del tórmino ludicado no se 
resenta reclamación, so procodorá á expedir el duplica 
o corresppndionto, quedando en eso caso la certifica 
cion primitiva nuU y de ningún valor. Habana. 4 de 




CÁRDENAS Y JÜCiRO. 
La Directiva on sosiou de hoy ha acordado quo de la,' 
utilidades correspondientes al afio socifil terminado en 3i 
do Junio último, so distribuya un dividendo de 1J poi 
100 oro y 5 por li 0 on billeies; y quo se abra su pago el U 
dol próximo raes do Agosto. 
Lo quo se hace pilblico para quo los Sres. Accionistas 
so sirvan ocurrir por sus respectivas cuotas á la Teso-
rería de la Empresa, Teniente-Rey n. 19.—Habana 2t-
de Julio de 1884.—El Secretario, Ouülcrmo F. de Castro 
C. n. 795 15-29JI 
EMPRESA UNIDA 
D E 
Cárdenas y Júcaro. 
No habiendo podido celebrarse, por falta de la necesa-
ria representación de acciones, la Junta General extraor-
dinaria convocada para hoy, á loa objetos Io de sometei 
á consideración ol proyecto de enlace del ramal de Pal-
mülas con la línea Central en la Macagua, y 2? do tratai 
do rebala en los fletes do azVicaros y mieles que se pro-
duzcan on la zafra do 84 á 85, se cita nuevamente para 
su celebración, ol dia 11 del próximo mes de Agosto, á 
las 12, on la casa callo del Teniente-Rey n. 19: advirtien 
do quo con arreglo al artículo 7? del Reglamento, la Jun 
ta se constituirá cualquieta que sea el número y repro-
soutacion de los Sres. concurrentes y sus acuerdos serán 
definitivos.—Habana, Julio 29 do Í884.—El Secretario. 
Chiillermo F. de Castro. C. n. 803 10-31 
Empresa del ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
La Junta Directiva ba acordado quo el dia 11 del ac-
tual, so abra ol pago de un dividendo de cinco por ciento 
en billetes del Banco Español sobre el capital de la Com-
pañía, á cuenta de las utilidades del corriente año. 
Los Sres. Accionistas se sirviran concurrir á la Con 
taduría de la Empresa, Empedrado 84, á percibir su., 
respectivas cuotas.—Haoana, Agosto 4 do 1884.—El Se-
cretario, Francisco S. McMÍOS. 
C. &< 823 
Caja de Aliorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
D. Benito Fernando/, Lobolle ba participado ol extra-
vio de las certificaciones de Depósitos expedidas á su 
favor con los números 44,800. 56,898, y solicitado se le 
provea de duplicados. Lo quo se anuncia por este medio 
s' durante quincodias, á tin de que si alguna otra persona 
so considora con derecbo á los depósitos referidos, ocu-
ra á manifestarlo; en la inteligencia de que si dentro 
leí término indicado, no se presenta reclamación, se pro-
:edorá á expedir los duplicados corrospondientos quo-
landoen ese caso las certificaciones primitivas nulas y 
lo ningún valor. 
Habana, 24 do julio de 1884.—El Secretario, Manuel 
lo Joans Ponce.' 11748 15-27.)! 
Caja de Aliorros, Descuentos y Depósitos 
de la Habana. 
D. Domingo Rodríguez ha participado el extravío déla 
ertificacion de Depósito expedida á su favor con el nú-
noro 60595, y solicitado se lo provea de duplicado. Lo 
ue se anuncia por este medio y durante quince dias, á 
t n de que si alguna otra persona so considora con dere-
ibo al depósito referido, ocurra á manifestarlo; on la 
nteligencia do que si dentro dol tórmino indicado, no se 
presenta reclamación, se procederá á expedir el dupli-
wdo correspondiente, quedando on ese caso la certifica-
ion primitiva nula y de ningún valor. 
Habaua, 24 do julio do 1884.—El Secretorio, Manuel de 
leniis l'onr* mS? ÜWVfiil 
POPULARIZACION 
de OBRAS LITERAEJAS de DOMENECH 
B ARCRT ONA. 
Novólas. Teatro selecto. Viajes. Poesía popular y 
obras clasicas antiguas y modernas. 
200 PÁGINAS SEMANALES 
de diferentes obras por sólo 50 C T S . P L A T A . 
E N P U B L I C A C I O N . 
Novelas escogidas de C. Diokens. Viajes por los pue-
blos de raza española, por Amicis. Novelas, cartas, 
cuentos y narraciones de ios principales autores con-
temporáñeos. 
200 PÁGINAS SEMANALES 
50 C T S . P L A T A . 
Dichas obras formarán tomos de 500 á 800 páginas, 
para los cuales se repartirán tapas alegóricas al ínñmo 
precio de >iO C T S . PLATA. 
L U I S A R T I A G A . 
N E P T U N O 8. 
r 
H A B A N A . 
SÁBADO 9 DE AGOSTO DE 1884. 
Contribncioii sobre fincas urbanas. 
Hemos recibido varios avisos y cartas 11a-
mándonos la atención acerca del gravámen 
que pesa hoy dia sobro la mayor parte de 
los dueños do fincas urbanas, obligados á 
satisiacer la contribución directa con arre-
glo Ci padrones formadoR con datos, que si 
cuando ae ejecutaron pudieron ser exactos, 
boy no lo son por la baja enorme que ha 
experimentado y sigue experimentando ca-
da vez en mayor proporción el precio de los 
alquileres do dichas fincas. 
En efecto, os cosa sabida y notoria que 
los alquileres do casas en la Habana (y pro 
bablemente sucederá lo mismo en la mayor 
parte de las poblaciones de la Isla) han ba-
jado considerablemente, por regla general, 
y en muchos casos á más de la mitad del 
precio que ántes alcanzaban. Esta cir-
cunstancia justifica las quejas de los pro 
pietarios respecto de la excesiva contribu-
ción que n.yc ;\Ui;ifacon: y la razón es muy 
obvia, pues si la contribución so impone so 
bre el producto líquido de la linca, no pue 
de admitirse el quo habiendo variado tan 
radicalmente las condiciones de la base im 
ponible, se siga exigiendo la prestación con 
arreglo á una base mucho más elevada que 
la de hoy dia. 
Cuando ocurren casos de esta naturaleza 
nada se adelanta con exhalar inútiles que-
jas, si no se procura buscar un remedio prác-
tico al mal que ae lamenta. Por lo pronto, 
lo que más iucilmente se ocurre es la nece-
sidad do reformar los padrones, adoptán-
dose para olio todas las procauciones nece-
sarias para que sin perjuicio del Tesoro ni 
de los contribuyentes, se obtenga la más 
posible exactitud, á fin de lograr la igual-
dad, que es la primera condición de todo 
reparto tributario. Pero como la ejecución 
de semejante medio sería larga y, en último 
resultado, tendría que recaer sobre los nue-
vos padrones la aprobación del Gobierno 
Supremo, creemos más oportuno que los pro-
pietarios que se crean asistidos de derecho 
dirijan sus reclamaciones en forma á la In -
tendencia General de Hacienda, bien en-
tendido que la persona que en la actuali-
dad desempeña ese elevado puesto, siempre 
se ha mostrado propicia á atender, en lo 
que sea justo, toda aquella que se le ha-
ga y á usar de equidad con los contri-
buyentes: cuanto más que la Autoridad Su-
perior do la isla, dispuesta asimismo en fa-
vor do sus gobernados, y que ya fué facul-
tadá 'por el Gobierno de S. M . para resolver 
las récfámaciones relativas á las t arifas de 
Imlnstrin y Comercio, podrá tomaren este 
asunto las medidas que no estén en las atri-
buciones do la Intendencia General. 
Cuestión es esta de interés y que se liga 
con el sistema do tributación en esta Isla, 
cuya reforma es indispensable que .so lleve 
á cabo por el Gobierno de la nacibo, ahora 
que se está poniendo mano á ot ras reformas 
que han de mejorar nuestra, situación eco-
nómica^ aliviando hasta donde sea posible 
la suerte del contribuyente. 
No os la primera ve/, que nos ocupamos 
de estos asuntos, asi cuando hemos tratado 
de los presupuestos, como de las reformas 
que exige la difícil situación del país. Par-
tiendo del principio indudable de que nues-
tros contribuyentes estaban demasiado a-
gobiados, hemos indicado con insistencia 
que debieran modificarse las tarifas reba-
jando las cuotas y estableciendo la apete-
cible igualdad y prdporéion entre todos los 
que contribuyen al Estado. NuesU'a norma 
por punto general en materia do impuestos, 
es quo estos no deben de ser superiores á las 
fuerzas contributivas del país, y quien di-
ce el país, dice de todas las clases que lo 
componen. 
Pues bien, aplicando esta doctrina al ca-
so do los propietarios de fincas urbanas 
queda demostrada la justicia de sus recla-
maciones. Por lo mismo llamamos la aten 
cion acerca de ellas de nuestras Autorida 
des, excitándolas á que ejerzan su natural 
iniciativa en este asunto, y también la del 
Gobierno de S. M . y la de nuestros Senado 
res y Diputados, que están cerca do él, se 
gnu los últimos telegramas, ocupándose de 
las cosas de esta Isla. 
grama é instrucciones para los Represen-
tantes del partido en las Córtes del Reino, 
incluyó la recomendación de la creación de 
un Banco de esta naturaleza, como uno do 
los medios eficaces para ayudar á la agri-
cultura, agobiada por las dificultades de 
una grave crisis. 
Ahora bien, si el establecimiento de que 
se trata se encuentra ya creado, y con la 
cooperación do acaudalados capitalistas se 
pono en condiciones do dar resultados 
prácticos é inmediatos, podríamos felicitar-
nos de ello, y esto sería el mejor comple-
mento de las reformas económicas que se 
esperan, en vir tud de las autorizaciones 
votadas por las Córtes. Dice un estimable 
colega que lo que piden los banqueros ex-
tranjeros para enviarnos sus capitales, se 
halla resuelto con la entrada en la Sociedad 
de las respetables personas indicadas por 
otros colegas. Así lo creémos también no 
sotros, si por efecto de su cooperación é ini 
ciativa, se suscribe aquí una cantidad ra 
zonable. 
Y concluirémos expresando el deseo de 
que' obtengan el mejor éxito las gestiones 
que se practican para dotar á la Isla de un 
establecimiento de crédito tan necesario, 
reclamado hace tiempo por nuestra sitúa 
cion económica. « 
Casino Español. 
En la noche del jnóves 7 y con la formali 
dad acostumbrada, tomaron posesión de sus 
cargos los señores vocales recientemente 
elegidos, de la Junta Directiva del Casino 
Español de esta ciudad. Reunidos luego 
en sesión, bajo la presidencia del Sr. Car 
vajal, reelecto nuevamente para tan impor-
tante cargo, se tomaron varios acuerdos, 
entro ellos el de confirmar por aclama 
cion en sus respectivos cargos á los Sres. 
Secretario, Tesorero y Contador do la So-
ciedad y el nombramiento de - las diversas 
secciones en que se divide el instituto. Dió-
se cuenta asimismo del proyecto do Circu-
lar que acostumbran dirigir las Directivas 
á las demás sociedades hermanas de la Isla 
al tomar posesión de su cargo, cuyo docu-
mento fué aprobado unánimemente. 
Acordó la nueva Junta dirigir un telegra-
ma al Gobierno de S. M. , ofreciéndole sus 
respetos y el incondicional apoyo de todos 
los españoles agrupados en estas lejanas re-
giones en tan patrióticos institutos. 
ha permitido hacer operación de ninguna 
clase, y sí sólo el desembarco de la fcó-? 
rrespondencia, con las mismas precauciones 
tomadas por la Junta do Sanidad de este 
puerto. 
Dicho buque trae 10 pasajeros para esta 
ciudad, pero tendrán quo seguir viaje has-
ta Veracruz, á no ser que el expresado va-
por cumpla los siete días de observación 
que se le han impuesto. 
Revista Mercantil. 
No ha ocurrido cambio material desde 
nuestra anterior Revista. Las ventas han 
sido pequeñas y poco importantes, perma-
neciendo invariables los precios. Las no-
ticias desfavorable del exterior, no han in-
fluido hasta ahora on los tenedores, pues 
un buen lote de centrífugas en bocoyes, po-
larización 93[95, fué retirado del mercado 
por no haber llenado las ofertas las preten-
siones del hacendado, E l mercado» cierra 
muy quieto, y cualquier opinión respecto de 
su futura marcha sería una mera conjetura. 
En los puertos de la cost a se nota buena 
disposición liara c omprar, pero la firmeza 
de los tenedores impide ios negocios. 
Las ventas anunciadas durante la semana 
han sido.—Centrifugas: 500 sacos, pol. 94, 
á 5 i r k ; 1,000 sacos, pol. 97, á 6^ rs., y 500 
id. pol. 97^' á Cf rs. Los dos últimos lote s 
para la Península. En mascahados y azúca-
res de miel no ha habido ventas.—Berosne 
y pnrciaños: \íh existencia es importante y 
poco so hace. ¡lOO cajas blancas de l * se 
vendieron á 13 rs. 
La existencia aquí y en Matanzas es la 
siguiente: 
Existencia en 1? Enero 18f?f.. 
Recibos hasta la fecha 
Exportado y consumido desde 
el 1? de enero de 1HK t 
A flote 
Existenciaen S de -Agosto do 
1884 




















Crédito Territorial Hipotecario, 
Según se nos informa, y aseguran algu-
nos periódicos de la capital, esta institu 
cion de crédito empezará muy en breve sus 
operaciones, merced á los esfuerzos do su 
concesionario y fundador, Sr. Pacheco, que 
ha cedido modestamente los primeros pues 
tos á personas muy caracterizadas y cono 
cidas on esta plaza, que constituirán el Con 
sejo do Administración del Banco, siendo 
su director el Excmo. Sr. Marqués do San 
Cárlos, 
Más de una vez nos hemos ocupado en 
esto importante asunto de la creación en el 
país de una institución semejante, de la 
cual puede prometerse grandes beneficios 
De su utilidad no hay que hablar, por ser 
incontestable y generalmente reconocida 
La Directiva de la Union Constitucional lo 
creyó asi, y entre las cláusulas do la Circu-
lar de Io de Abr i l último, especie de pro 
F O L L E T I N . 
HOJAS SUELTAS. 
RIGORES DE LA. XEAIPERATIJRA, 
Hace un calor insoportable. El luego ca-
nicular extrema sus rigores de una manera 
tan insólita, que no se derriten los adoqui-
nes do las calles de la ciudad, merced á las 
aguas sucias y pestilentes que sobre ellos 
derrama, contraviniendo las ordenanzas 
municipales, la parte del vecindario que 
desprecia las prescripciones de la higiene 
y no le teme al cólera asiático que actual-
mente diezma á los marselleses. 
Apénas transcurren las primeras horas 
de la mañana, el sol vierte vivísima llama, 
la brisa ploga las alas entro el ramaje de 
las florestas vecinas, el sudor baña las enar-
decidas frentes, la fatiga abruma á los tra-
bajadores, y á la gente pusilánime la acosa 
el miedo de morir de asfixia. 
Por estas causas, todo el que puede aban-
donar la abrasante atmósfera de la capital, 
gracias á los favores recibidos de la fortuna, 
se traslada á los pueblos de temporada que 
les brhwan fresco ambiente; y, así, los sitios 
predilectos de los emigrantes veraniegos, 
están llenos do familias habaneras, que les 
dan extraordinaria ¡mimacion. ¡Dichosas 
ollas! 
Consecuencia precisa de lo que acabamos 
de decir, es la escasez de saraos y reunio-
nes familiares que se advierte en nuestra 
populosa capital. La mayoría de las diver-
siones en quo hoy encuentra raudales de 
placer la juventud á la moda, se celebran 
en los referidos puoblos de temporada, sien-
do la Playa de Marianau y el Vedado los 
más favorecidos por los amigos de la danza. 
En el primero de los citados, cuyo ruiseno 
caserío parece á lo lejos ima bandada de 
Las cotizaciones del azúcar son las siguien-
tes todas nominales: Centrífugas, pol. 94[97, 
do 51 á G rs. Mascabados, pol. 88[90, de 
á l j r s . Azúcar de miel, pol. SljílO, de 3} 
á 4 rs. 
La exportación de tabaco en la semana 
comprende lo siguiente: 2,963 tercios en ra-
ma, 3.360,208 tabacos torcidos, 70,023 ca-
jetillas de cigarros y 10,450 kilos de picadu-
ra, y en lo que va de año, 72,826 tercios en 
rama, 69.150,381 tabacos torcidos y 9 millo-
nes 697,752 cajetillas de cigarros, contra 
53,450,57.626,444y 87.166,892, respectiva-
mente, en igual fecha de 1883. 
Los cambios, muy firmes: se ofrece poco 
papel en venta. Se han girado letras por 
$520,000, de los que corresponden $90,000 
á los Estados-Unidos y el resto á plazas de 
Europa. Cotizamos: £ do 20 á 20i p . § P., 
Currcney, largo plazo, de 9 i á 9^ p . § P.; 
y [corta vista, de 1 0 á l 0 i p . § P. 
El oro no ha perseverado en la baja que se 
inició en la semana anterior. Cerró en és-
ta de 211 i á 211 :Í, y hoy se cotiza de 215| 
á 216. 
Durante la semana se han importado 
$2,470 en metálico, y en lo que va de año 
$8.858,132 contra 3.563.853, pesos en igual 
fecha de .1883. La exportación de metáli-
co suma este año, hasta la fecha $2,352,379 
Solamente se ha fletado un buque para 
Boston, de 600 bocoyes de capacidad, á $3^ 
por bocoy de azúcar. Los vapores para 
Nueva York obtienen $3 por bocoy. 
Vapor francés ••Ville de Saint Nazaire.' 
Este buque ha fondeado en bahía á las 
cuatro y media de la tarde de hoy, proce-
dente del puerto de su nombro, con escalas 
en los de Santander y Puerto-Rico. 
Según nuestros informes, el Ville de 
Saint Nazaire ha sido puesto en observa-
ción, por disposición de la Junta de Sani 
dad, y sólo se le permit i rá el desembarco 
de la correspondencia, después de fumigar-
se debidamente y á presencia de un dele-
gado de dicha junta, pero podrá admitir 
pasaje para el puerto de Veracruz. 
El estado sanitario de los tripulantes y 
pasajeros es bueno, según manifestación del 
médico de á bordo. También se nos dice 
que en Santander y Puerto-Rico, no so le 
aves marinas posada junto á la arenosa r i -
bera, se ha dispuesto para mañana, domin-
go, una matinéc, que promete efectuarse 
con notable lucimiento, á juzgar por las 
noticias que acerca de ella corren en los 
círculos de buen tono. La afortunada glo-
rieta se convertirá, usando una frase muy 
repetida, en mansión de sílfidos y hadas. 
TRAJES DE VIAJE. 
Las personas bien acomodadas que no se 
trasladan á los repetidos pueblos de tempo-
rada, emigran al extranjero; y esto quo su-
cede aquí en las regiones tropicales, pasa 
también en Europa, durante los meses del 
estío. Véase lo quo dice Etincelle en una de 
sus últimas revistas del Fígaro de Par ís : 
'Ha sonado la hora del viaje. Es tiempo 
de abandonar estas horribles capitales don-
de se masca el polvo y el aire apénas se 
respira. 
Ya tienden el vuelo, como las golondrinas 
en busca de un clima mejor, la alegre mu-
chacha de labios bermejos y dientes de 
nácar que ha valsado al compás de todas 
las músicas en aristocráticos salones 
y la dama linajuda que, á diferencia de los 
reyes constitucionales, reina y gobierna en 
las políticas esferas y cuyos deseos son ór-
denes y recompensas sus sonrisas y la 
ndiferento espartana, á quien no preocupan 
ni los trajes, ni las joyas, ni las diversiones, 
ni las vanidades, y de quien podría decirse 
que ha cubierto con armadura de hierro el 
corazón. 
Ya se van todas. Otros cielos van á ver-
las; otras admiraciones van á seguirlas." 
La misma cronista parisiense que hemos 
citado se encarga de presentar á sus lecto-
ras varias siluetas de viajeras vestidas por 
Worth. 
Las señoras—éxcQ—ñd visten hoy con «x-
Higiene para todos. 
LA DESINFECCION Y LOS DESINFECTANTES. 
I I I . 
, En nuestro último artículo significamos, 
ántes de concluirlo, que á medida que se 
acentuaba el carácter científico en el tras-
cendental asunto de la desinfección y de los 
desinfectantes, asunto de preferente aten-
ción hoy on todas partes, su ayuda é impul-
sos notables so manifestaban en los resul-
tados ventajosos que con ellos se obtenían 
en las enfermedades pestilenciales, que no 
pestilentes. 
Como oportunamente dijimos en ese ar-
tículo, el cloruro de cal, ora sólo, ya aplica-
do bajo la forma do polvos de Tennant y de 
Knox en el afán de tocarse todo para cono-
cer mejor y con todo juzgarlo que más con-
viniera á ese fin, fué el que sirvió para abrir 
la escena en ese estudio do un modo más 
científico, obedeciéndose en la aplicación de 
los cloruros á las ideas de Massuyer, profe-
sor de la Escuela de Strasburgo, quien sos-
tenía que el uso do los compuestos llama-
dos por los químicos hipocloritos alcalinos 
y terreo-alcalinos, eran más ventajosos para 
la desinfección que el gas cloro; pero como 
no era posible que existieran esos desinfec-
tantes llamados cloruros sin que el cloro 
preexistiera, forzoso es convenir en que ese 
cuerpo desinfectante descubierto en 1774 
por un sueco llamado Scheelo,—pigmeo por 
la fortuna, pero gigante por su inteligencia, 
—y estudiado después por Lavoisier, Ber-
thollet, Gay-Lussac, Thenard y Humphry 
Davy, debió haberse aplicado á'la desinfec-
cion muy atinadamente. 
Con efecto, ántes que Thenard usara ese 
gas disuelto en una epidemia quo devastó 
en parte á Holanda, en la que las lociones 
de cloruro tanto contribuyeron á. su dismi-
nución y propagación, Guyton de Morveau 
llevó su entusiasmo á tal punto en la apli-
cación de este desinfectante, que ideó hasta 
un aparato conocido por aparato de desin-
fección permanente, el cual encontrarán des-
crito los lectores en los tratados de química 
y en algunos do higiene, bien que ya en 
1791 Fourcroy, uno de los químicos france-
ses de esta época, lo había recomendado co-
mo eficacísimo para desinfectar cementerios, 
bóvedas, anfiteatros anatómicos, establos, 
durante las epizootias, los efluvios y los v i -
rus contagiosos. Y á fe que tuvieran razón 
esas notabilidades del saber en esas aplica-
ciones sanitarias, puesto que en nuestro 
concepto, y creémos que en el de toda per-
sona entendida en esta materia, después de 
cuantos desinfectantes se han proclamado 
como superiores, el gas cloro está por enci-
ma del iodo, del bromo, del gas sulfuroso, 
del gas hiponítrico y hasta del bi-óxido de 
ázoo que hace algunos años propusimos co-
mo el más poderoso desinfectante de cuan-
tos hasta entóneos se conocían, habiéndo-
nos obligado á variar de opinión los trabajos 
de uno de los génios químicos modernos quo 
acaban de perder las ciencias, el imperece-
dero Wurtz, dado quo reúne á su poderosa 
y enérgica acción deshidrogenante la no 
ménos dexoxidante simultáneamente y por 
ser aplicable tanto á la desinfección de la 
atmósfera como de los cuerpos fijos. 
Pero siendo el cloro tan activo en sus 
efectos cuando se respira, áun en pequeñas 
cantidades, debe quedar relegado para de-
sinfectar las habitaciones, á las cuales con-
viene aplicar mejor, mucho mejor que el 
azufre quemado por osa misma enérgica y 
poderosa acción, capaz do aniquilar hasta 
los microbios por su sutileza al penetrar en 
los más recónditos rincones de las habita-
ciones contaminadas. 
De forma y manera, que contrayéndonos 
exclusivamente al gas cloro y á sus com-
puestos en punto á desinfección y desinfec-
tantes, creemos poder aconsejar que siem-
pre y cuando se quieran puriíicar las habi-
taciones áun en los casos de enfermedades 
comunes, se dejarán cerradas dichas habi-
taciones durante veinticuatro horas por lo 
menos, en razón á ser este procedimiento 
ménos costoso que el del iodo y el bromo, 
do los cuales es tan partidario el Dr. See; 
pero ménos barato que el de la combustión 
del azufre, cuya operación deberá practi-
carse con mucho cuidado en una vasija 
vidriada ó barnizada, si no fuese de plomo, 
en la cual so pondrán las materias siguien-
tes, siendo la manganosa la última que se 
asociará: 
Acido sulfúrico 4 partes. 
Idem clorhídrico 15 
Agua 4 
Manganesa 10, 
de donde se desprenderá y se difundirá por 
la habitación el cloro como fumigación efi-
cacísima; no hay que dudarlo. 
Tanto este procedimiento y cuantos pu-
diéramos indicar para lograr el mismo ob-
jeto, en los cuales intervienen la sal culi-
naria, los ácidos citados y la manganesa, 
tienen sus inconvenientes al practicarlos, 
puesto que esos ácidos son peligrosos. Te-
niendo nosotros en cuenta estas razones, 
aconsejábamos siempre en nuestra práctica 
otro ménos riesgoso, fundado en la's canti-
dades de cloro que contienen otros cloruros, 
los cuales nos daban y dan 30 y 60 litros de 
cloro, respectivamente, vertiendo sobre ellos 
buen vinagre, ó el ácido del vinagre, co-
nocido por ácido acético ó espíritu de made-
ra. Puede, pues, pedirse á una farmacia los 
cloruros siguientes para tratarlos por esos 
ácidos, cuya riqueza en cloro no puedo ser 
más evidente. Hélos aquí: 
Cloruro sólido. Cloruro Uqmdo. 
Cloro 32, 7 43, 9 
Cal 51, 0 34, 1 
Agua 16, 3 22, 0 
Donde se ve que bajo el mismo peso el 
cloruro líquido contiene doble cantidad do 
cloro, tiene la ventaja sobre los demás in-
dicados de poderse trasportar estos ingre-
dientes sin peligro de ninguna clase, y la 
manipulación es mucho más sencilla que el 
del que la precede; pues como ya lo hemos 
indicado con insistencia, todo se reduce á 
verter ó derramar vinagre fuerte ó ácido 
acético sobre esos cloruros, tan ricos en 
cloro. 
Aún hay más ventajas con el uso del clo-
ruro líquido citado por su abundancia en 
cloro, y es la de que puedo tocarse la mano 
á un paciente ó ponerse en contacto con él, 
adoleciendo de enfermedad contagiosa, des-
pués de haberse propinado una dósis de lo-
ción en manos y ropas con tan clorurado 
agente; y aunque este cloruro líquido es 
más enérgico que el licor de Labarraquo, 
del antiguo farmacéutico de París, cuyos 
trabajos de la más alta importancia cientí-
fica no son de olvidarse, por cuanto con 
ellos se obtuvieron resultados tan brillantes 
en otras epidemias y endemias, no vacila-
mos en recomendarlo también con prefe-
rencia al tan decantado ácido fénico como 
desinfectante universal en las actuales cir-
cunstancias, el cual, sin embargo, tiene su 
momento do aplicación, según demostraré-
mos otro dia; pero no sin haber dicho ántes 
en favor del cloro y de los cloruros las últi 
mas frases dentro de la ciencia constituida 
síntesis de todas las ciencias, las cuales pa-
ra conocerlas el hombre las divide, dada su 
debilidad; pero que para comprenderlas el 
génio las reúne, cuyo pensamiento se apre-
sura á declarar que no es suyo, sino del 
dulcísimo L . Aimé Martin,—A. CARO. 
trema elegancia. La moda, más que senci-
lla, es austera. 
E l traje jansenista, inventado por el 
famoso módico Tronchin, en tiempo de 
Luis X V I , vuelve á llevarse. Hoy se confec-
cionan , a d e m á s , trajes con cierto gusto 
militar. Son muy cómodos para viaje y para 
las mañani tas en la playa. 
Hó aquí un modelo. Falda de estameña— 
de lanilla parecida á la de los capotes de 
monte—chaqueta suelta bien apretada, de 
paño color de pizarra ó azul chassmr con 
cuello y adornos de terciopelo oscuro. 
También se hacen de paño blanco á la 
austríaca, con cuello y adornos rojos y bo-
tones de oro. 
La chaqueta húngara muy corta, de paño 
granate, ajustadísima y cuajada de borda-
dos de oro, sienta muy bien á las mujeres 
esbeltas. L a redingote gran duquesa, cu-
bierta do bordados ó arabescos, ha reempla-
zado al clásico guardapolvo de tela erada. 
Se lleva tan largo como el vestido de color 
gris plata, con bordados de color de acero. 
Se han hecho en Par ís muchos trajes búl-
garos, es decir, adornados con fajas (echar-
pes ) de fina batista bordados de oro y flores 
raras. Esto va muy bien en los trajes de 
batista azulada ó coqwlicot. 
Sigue luego el traje Jolíe Meuiniere: fal-
da de batista algodonada de un sólo color, 
casada con flores, realzada con encajes bor-
dados en color. 
Con una nueva tela que hay ahora, el 
crespón de la India, se hacen unas blusas 
plegadas muy graciosas, al estilo criollo, 
quo exigen, para que sienten bien, un tallo 
de avispa. 
Pala estas blusas llamadas Indianas, se 
usan los tonos claros: ámbar guarnocido de 
una ancha t ira de terciopelo gris, acero ó 
rosa salmón, con adorno^ de terciopelo co-
lor alelí. / 
Exportación de pinas. 
• Mr. Jules Lachaume nos remite la si-
guiente carta, á quo damos con gusto lugar 
en nuestras columnas: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Distinguido señor mío: E l 18 de junio del 
corriente año tuve el gusto do presenciar en 
la ciudad de Nueva-York una importación 
de 1,800 barriles de piñas llevados desde 
este puerto por el vapor Niágara. Ha si-
do la mayor importación que he presencia-
do de productos de frutos salidos do esta 
Isla. Esas ricas piñas tienen diversas apli-
caciones en los Estados-Unidos: sírveselas 
en los principales hoteles y casas particu-
lares: las mayores se preparan para fabri-
car conservas y las más chicas se venden 
por las calles al precio do cinco ó seis cen-
tavos la tajada. 
Los encargados de exportar esas piñas 
dan seguramente pruebas de gran iniciati-
va; pero creo que retiran un mísero produc-
to de su trabajo. En primer lugar, tienen 
quo comprar los barriles, pagar á los hom-
bres para el embalaje, á los capataces, la 
lancha para llevarlos á bordo, además del 
flete, los derechos de Aduana y otros gas-
tos secundarios; en resúmen, todas estas 
expensas consumen las ganancias y desani-
man al agricultor. 
La piña debería producir, en primer lu-
gar, excelentes frutos para la exportación, 
sobre todo para la vecina república: en se-
gundo término, con las frutas de mediano 
tamaño deberían hacerse conservas, que 
tan buen expendio tienen en el extranjero. 
Los mejicanos hacen de la piña un exce-
lente vino de mesa, que á nuestro turno 
pudiéramos llevar á cabo. 
Las hojas de la piña dan una materia 
textil para fabricar tejidos brillantes, muy 
frescos y de excelente calidad, y á menudo 
compensan más al agricultor que el mismo 
fruto; pero aquí desgraciadamente no pro-
ducen nada. 
La piña asimismo da un cxcolonto a-
guardiente. Los hombres de iniciativa de-
berían explotar este nuevo ramo do la in-
dustria. En Cuba ignorábamos esto, y ha 
sido necesario que la "Revista de horticul-
tura belga" nos lo hiciera conocer, dándo-
nos cuenta de los experimentos hechos por 
Mr. Rouzeand en la Nueva Caledonia, y 
haciendo ver quo este delicioso licor por su 
suavidad y perfume nada tiene que envi-
diar á los demás. ¿Porqué no explotar es-
ta nueva industria on la isla de Cuba, que 




En nuestro editorial de hoy \Temeridad 
es! párrafo primero, líneas treinta y ocho y 
treinta y nueve, donde dice "se abstiene" 
lóase "se obstina", quo es lo que so escribió 
en el original. 
Discusión del Mensaje. 
Hó aquí la segunda y fíltima parte del 
discurso quo pronunció en esto debato, en 
el Congreso dolos Diputados, el Sr. Moret, 
en la sesión del 9 de julio: 
E l Sr. MORET: Sres. Diputados, decía a-
yer al empezar, que no me creía autorizado 
para hablar más que sobre aquellas dos alu-
siones que en mi sentir son perfectamente 
pertinentes al debate. 
Terminado ayer ol exámen del primer 
punto, entro hoy resueltamente on el segun-
do, que es aquel en que se plantearon las a-
lusiones del Sr. Canalejas, y que se refiere 
á la situación del partido liberal en relación 
con las diferentes agrupaciones del mismo, 
sobre todo después de los incidentes ocurri-
dos en este debate, y con motivo do las as-
piraciones del partido á formar un organis-
mo político determinado y compacto. 
Yo no creo que haya en este momento 
cuestión de más interés que ésta para la Cá-
mara y para el país; cualquiera que sea la 
idea que se tenga do los partidos, el Gobier-
no representativo es un Cobierno de parti-
dos: los partidos son en este régimen los 
instrumentos que se interponen entre la o-
pinion y el Trono y los quo ejercitan los 
medios de Cobierno; inútil es quejarse de 
los partidos, inútil es lamentarse de sus de-
fectos; á nada conduce el indicar las refor-
mas que la gobernación del país necesita si 
los organismos que las han de llevar á cabo 
no están en estado de funcionar; son los 
partidos como la maquinaria por medio de 
la cual se ejerce ol esfuerzo nacional; si la 
maquinaria está desarreglada, inútil es es-
perar buenos productos. 
Bien sabido es esto de la mayoría, que á 
cada momento hace alarde do su robusta or-
ganización; bien lo sabemos nosotros, que 
no la tenemos y la buscamos. No hay por 
tanto on el momento presente asunto de 
más interés que el examinar los medios por 
los cuales pueden los partidos llegar á re-
presentar organizaciones adecuadas á las 
necesidades do la vida política; on la in -
teligencia de que inútil será que una frac-
ción esté bien organizada, porque si la otra 
no lo está , el equilibrio faltará y se hará im-
posible la vida política. Si se llega á for-
mar un sólo, poderoso y robusto organismo 
liberal, la vida constitucional se regulariza-
rá; los instrumentos llamados á gobernar 
adquirirán toda su fuerza y energía; las ne-
cesidades sociales y políticas encontrarán el 
medio de verse satisfechas; el sistema cons-
titucional y la Restauración serán hechos 
consumados. Pero si así no lo hace la vida 
política continuará enfermiza como hasta 
aquí; las grandes cuestiones fundamentales 
no tendrán solución; la incertidumbre será 
el único horizonte que se presente á la vista 
del político: continuará siempre abierta la 
era de las conspiraciones. No croo quo ne-
cesiten corroboración mis palabras; poro si 
la necesitaran podéis buscarla, y la halla-
réis muy cumplida en las do los Sres. Sa-
gasta y Presidente del Consejo de Ministros 
siempre quo de esta cuention se han ocu-
pado. 
La aspiración á formar ari gran partido 
liberal no puede lograrse seguramente por 
el esfuerzo aislado de ninguno de los ele-
mentos que pueden entrar en la conciliación: 
los liberales solos tampoco podemos lograr-
lo; es indispensable la cooperación del otro 
partido; la forma y manera de hacerse es e-
lemento esencial y no adjetivo, porque las 
fórmulas tienen una influencia decisiva cuan-
do se trata de acusar voluntades: las pala-
bras de un contrato mismo, pero si las pa-
labras no son ciertamente el contrato mis-
mo, pero si las palabras no son las adecua-
das, el contrato es un semillero do litigios, 
de pleitos y de dudas. 
Voy á ocuparme ante todo de nosotros. 
Yo siempre he creído que, dada esta gran 
necesidad do la política, el primer paso de-
bía partir de nosotros. No necesito recor-
daros los antedentes de esta cuestión; ayer 
el Sr. Albareda decía quo la política retros-
pectiva era letal para los partidos. Yo, que 
pienso de la misma manera, entro desde lue-
go en la situación actual. 
De los grupos en que los partidos libera-
les se encuentran fraccionados del partido 
Por la noche se cambia esa blusa por el 
vestido que en España llamaríamos clavel 
reventón, pues consisto en una profusión de 
volantitos de tafetán rayado y recortado de 
manera que producen precioso efecto, imi-
tando claves de dos colores; el cuerpo do 
este traje es de crespón de la China ele un 
sólo color, con claveles de terciopelo dise-
minados á capricho. 
Como hay fanatismo por los encajes, la 
moda no los proscribe; los vestidos de en-
caje negro sobre visos de colores rubí ó fue-
go, se llevan mucho, y lagran actualidad es 
el traje Sapho, todo de blondas blancas, 
plegadas á la griega, formando, un conjunto 
tan elegante como peligroso para los admi-
radores. 
En Dieppe han causado sensación dos 
nuevas creaciones. 
L a Manta búlgara, especie de cacheponss-
lere rigurosamente ajustada al cuerpo, de 
cachemir de la India, liso y adornado tan 
sólo do un gran berdado en las esquinas; los 
colores vivos son preferidos para su confec-
ción; por ejemplo: vino de Burdeos forrado 
de paja, turquesa con forro de rosa Aurora 
ó bien oro viejo y azul pavo real. 
Debajo so usa una falda de encaje ó tiras 
bordadas, suprimiendo el cuerpo, resultan-
do parecer vestidas sin estarlo realmente. 
L a guimpe ó camisolín Puritana, es de 
crespón blanco con diminutos pliegues y 
collar de terciopelo del color del traje: bor-
deado por un cuerpo muy escotado presta 
gran suavidad y dulzura al semblante. L a 
Reina Margarita la ha puesto do moda en 
Ital ia, y en Dieppe la célebre actriz Juana 
Granier; por lo tanto se puedo seguir el 
ejemplo. 
Tales son las armas de guerra forjadas 
en los atsenalea parisienses; do esperar es, 
termina el periódico de que tomamos los 
anteriores apuntes, quo sean tan ofensivas 
constitucionaljTjie la izquierda, hemos en-
tendido nosotros que á la izquierda tocaba 
ser la primera que se levantase en el pa-
lenque de la política, porque nosotros po-
demos haber aparecido en la últ ima épo-
ca como una fuerza que so crea, pero no te-
níamos las condiciones de estabilidad que el 
partido constitucional tiene. 
Por eso,' al llegar este momento, nos reu-
nimos, discutimos, fijamos todos los puntos 
de vista indispensables, y resumiendo toda 
nuestra historia, formulamos el programa 
de la izquierda en la siguiente forma: 
"La reunión, después de haber discutido 
ámpliamente la situación política y los he-
chos ocurridos desde la caída del Gabinete 
Posada Herrera, acuerda que, perseverando 
en el pensamiento que informó la política de 
aquel Gobierno, y en su propósito inque-
brantable do aliar la democracia con la Mo-
narquía, mantiene, como base de su progra-
ma, la necesidad de llevar á la Constitución, 
de una manera clara y terminante, todos 
aquellos principios y derechos que, escritos 
en la de 1869, no están consignados en la 
de 1876." 
Esto programa representaba para noso-
tros la sanción de toda nuestra historia, la 
consagración de todas nuestras aspiraciones 
y la consignación do una base tan ámplia j» 
tan abierta para la manera de realizarla^ 
que no ofreciera dificultad alguna á quien, 
no estando con nosotros, tuviera las mis-
mas aspiraciones que nosotros tenemos. 
Si nada más que esto hubiera ocurrido, 
yo pasaría desde luego á la segunda parte 
de mi discurso; pero apénas iniciado el de-
bato sobre el Mensaje, ha ocurrido en esta 
Cámara un incidente que exige de mi parte 
un exámen detenido y franco. No tengo 
por qué disminuir las dificultades do la cues-
tión, ni por qué quitarle su importancia. 
Yo afirmo terminantemente que no veo esas 
dificultades, que si hubiera una diferencia 
de doctrina, por consecuoncia de la cual 
nuestros compromiso no pudiese ser un com-
promiso vivo, tendríais derecho á reclamar-
nos que nos presentásemos unidos y com-
pactos; pero si esa desunión no existe, yo 
tengo derecho á partir del punto de vista 
que he indicado. Y claro está que no pue-
do partir de esto punto do vista si no em-
piezo por explicaros el hecho, por deciros 
cuáles son las dificultades quo vienen de 
nuestro propio seno. 
' sta dificultad nació con motivo de la 
interpretación que debia darse al principio 
de la Soberanía Nacional. 
Con motivo de las declaraciones do la iz-
quierda respecto á la Constitución do 1869, 
se presentó la dificultad de aplicar á la de 
1876 los artículos 110,111 y 112 de aquella 
Constitución, uno de aqueílos artículos usa 
las palabras siguientes'; "Las Córtes por sí 
ó por iniciativa del Rey podrán reformar, 
ote", y cuando nosotros tratamos esta cues-
tión nació la do si las Córtes podían legislar 
solas por sí, sin contar con el asentimiento 
del Rey, ó si se necesitaba su cooperación. 
Cuando los artículos 110, 111 y 112 de la 
Constitución de 1869 se leyeron en las Cór-
tes Constituyentes, entóneos tuvieron una 
interpretación bien distinta entre las frac-
ciones de la Cámara y muy diferente de la 
que se les ha querido dar ahora. E l partido 
republicano, por medio de su representante 
en aquellas Córtes Sr. García López, atacó 
esos artículos con gran vehemencia, porque 
pretendía ese partido declarar la Constitu-
ción irreformable, sobre todo en el título 1, 
que trata do los derechos individuales. Hu-
bo algunos que querían reformarla quitando 
de esos artículos las palabras el Bey; pero 
contra todas esas doctrinas se alzó aquí la 
voz elocuente del Sr. Olózaga, ol cual, no 
sólo demostró la necesidad de dejar al pais, 
el medio do reformar la Constitución, sino 
que hasta indicó algunas de las reformas 
que, como la del Senado, podía hacerse. 
Pero cuando se t ra tó do fijar el" Sentido de 
estos artículos, un individuo de la comisión, 
el Sr. D. Manuel Silvela, le explicó perfec-
tamente, y Inibo un ataque del Sr. Bugallal 
protestando del sentido de la minoría repu-
blicana, que quería hacer irreforraablo la 
Constitución. V el Sr. Bugallal no atacó 
este artículo porque en él viera esta anoma-
lía que se queria conceder á las Córtes do 
poder reformar la Constitución, sino porque 
él entendía que, cuando se hablaba de las 
Córtes, se debía significar siempre las Cór-
tes con el Rey. 
V asi pasó; fueron votados aquellos artícu-
los, y no q u e ^ e a ^ L á n i n i o de nadie la duda 
OOUtfTl: El 
Cuand 
cioii aoíual, se suscuo'de nuevo' 
y la censura que se quería atribuir á aque 
1 la Constitución, el Sr. ü l loa tomó la defen-
sa de esos artículos, y en un largo discurso 
y dos rectificaciones afirmó el sentido de 
ellos, el sentido estricto y literal; y el señor 
Marqués de Sardoal lo afirmó también de la 
mauera como lo había de afirmar después, 
y como dijo que se habia do aplicar por la 
izquierda el Sr. López Dominguez. 
Tal es la historia de aquella Constitución; 
y he querido hacerla, porque esta cuestión 
pertenece á todos los que hicimos la Cons 
tUucion de 1808, á los que gobernaron con 
ella y á los que la defendieron en 1876. No 
hay, pues, en este asunto, ni yo lo he encon-
trado jamás, motivo de disentimiento que 
divida á los diferentes elementos del parti-
do liberal. V hó aquí la discusión á que me 
venia refiriendo. Expuso el Sr. General 
López Domínguez el concepto de la Sobe-
ranía Nacional, y el Sr. Canalejas expuso 
también una tendencia y un deseo do que 
en la aplicación do los principios predomi-
nase un sentido esencialmente democrático. 
Xo hubo otra •.lürmacion en las palabras de 
S. S. Las he meditado, he leido sus pala-
bras impresas, y no he encontrado diferen-
cia entre ÍÓ que decia S. S. y lo que decía el 
Sr, López Dominguez. 
El sentido de estas palabras, la interpre-
tación do la Soberanía Nacional en ámbos, 
lo que quiero decir es lo que yo voy á decir, 
porque si so tratara do teorías de escuela 
no estaríamos de acuerdo ninguno do los 
que nos sentamos, ni aún siquiera cutre vo-
sotros los quo en la mayoría os presentáis 
más unidos. Los partidos políticos no son 
escuelas que teorizan, son fuerzas del país 
quo resuelven todas las cuestiones por mono-
sílabos: ¿sí ó no? V yo quo no voy á teori-
zar, voy á concretar las fórmulas como yo las 
entiendo. ;Se trata do una ley, de un pro-
grama de Gobierno on el que so afirma quo 
no so puede hacer una ley sin ol concurso 
do las Córtes con ol Rey? ¿Se trata de afir 
mar que la Soberanía so ejerce siempre por 
el Parlamento, y que el Parlamento son las 
Córtes con el liey1? Pues esa doctrina la 
afirmamos nosotros y la votamos apoyándo-
la con nuestra palabra y con nuestro voto. 
¿Se trata de una sério do proyectos en los 
cuales se pudiera afirmar las doctrinas con-
trarias? 
¿So trata do la doctrina por la quo se a-
firma el mandato imperativo, el plebiscito, 
la revisión por el pueblo, ó aquellas otras 
formas de Asambleas indisolubles que se 
llaman Convenciones; Pues nosotros vota-
mos en contra de ello. ¿Es esto exacto1? 
¿Cabe sobre ello interpretación^ No impor-
ta que se tenga distintas opiniones; lo que 
importa teuer es el gran sentido de la de-
mocracia representativa. Yo podría cita-
ros, señores, muchas autoridades, que no 
cito ahora por no molestaros, con-las que os 
convencería más y más de que el espíritu y 
el sentido de los pueblos liberales modernos 
está en aquella fórmula d é l a Soberanía Na-
cional dada por Gladstone en sus comenta-
rios, y que se tienen como artículos do la 
Constitución inglesa; aquella otra fórmula 
de la Constitución francesa en la que se di-
para los que las admiren, como defensivas 
para las que las lleven. 
E L NUEVO LICEO. 
Va se ha dado comienzo á las anunciadas 
reformas en el Nuevo Liceo de la Habana, 
á las cuales han sido destinados los produc-
tos del bazar establecido en sus salones, y 
que ya toca á su tórmino, obteniendo siem-
pre el favor del bello sexo. 
Muchas jóvenes hechiceras ejercen allí el 
oficio de vendedoras, y bien puede decirse 
quo los rayos divinos de sus ojos y la magia 
do sus sonrisas son atractivos más podero-
sos para el publico que los brillantes pre-
mios colocados en los anaqueles. De 
modo que á tantas y tantas niñas bonitas se 
debe principalmente el éxito del menciona-
do bazar. 
Entre las reformas de que tratamos se 
cuenta la instalación de un gabinete de lec-
tura y do mesas de tresillo y billar para so-
la/- de los socios del Nuevo Liceo, y después 
vendrán otras más importantes que coloca-
rán al instituto á la altura que merece. 
Et , KXOEPTIOISMO EN LA MUJER. 
El cronista semanal do un poriódico ex-
tranjero que acaba de l l e g a r á nuestras ma-
nos, al dar la noticia do una desdichada 
jóven que hab ía pretendido suicidarse to-
mando una dosis de estricnina, se extiende 
en consideraciones que merecen llamar la 
atención del bello sexo. Entre otras cosas 
dice: 
"En ol año que vamos recorriendo so ad-
vierte que la estadística de los suicidios en 
la mujer, aumenta de una manera dolorosa. 
La mayor parte de los suicidios son de mu-
jeres, el sexo débil es el que hace uso de la 
gran prerrogativa acordada al hombre para 
ce que la Soberanía de la Nación es delega-
da siempre y que so ejerce por los poderes 
que la Constitución, señala; aquella fórmula 
de las Constituciones de Bélgica,-de Grecia 
y de otras naciones en las. que se afirma exac-
tamento lo mismo. 
Pero aunque yo no concodo que la demo-
cracia republicana signifique un grado más 
que la monárquica, qs ci taré el texto de la 
Constitución de los Estados-Unidos, que 
dice que todos los poderes emanan del pue-
blo y los ejercen aquellos quo la Constitu-
ción señala, y aún podría citaros además 
las Constituciones de Chile, Bolivia, E l 
Ecuador y otros pueblos, en las que se dice 
que la Soberanía es del pueblo, pero que no 
la ejerce más quo por delegación. Pues es-
te es ol sentido que le dan todos los pueblos 
y los partidos liberales á la Soberanía Na-
cional, Sólo una Constitución, la de Suiza, 
puede representar una negación de esto. 
En ella se establece que no se puede refor-
mar la Constitución sin acudir al plebiscito 
y sin quo lo pidan 30,000 ciudadanos ó siete 
cantones; pero esta exepcion tiene un ca-
rácter tan conservador que no puede pre-
sentarse como una objeción opuesta á lo que 
acabo do decir, porque significa, que tra-
tándose de una Constituoion difícil y deli-
cada, el pueblo no ha querido que se toque 
á ella ni aún siquiera por la voluntad do los 
representantes del país. Ahí tenemos, so-
ñores, el ejemplo do lo que es el Gobierno 
directo por los puoblos on aquellas repúbli-
cas de Grecia que concluyó en la t iranía de 
Filipo y en la República romana, on las 
cruentas atrocidades de los pretorianos. 
Las democracias modernas no han en-
contrado una fórmula más alta quo la dele-
gación que consisten en formar organismos, 
en virtud de los cuales, la voluntad nacio-
nal ha do ir depurándose para traducirse 
en leyes, porque el sentido de la democra-
cia moderna consisto en haber tomado los 
derechos políticos do las, garant ías consti-
tucionales exclusivamente como forma; pero 
también en saber que las formas están en el 
contenido y que ese contenido constituye 
nuestras necoBÍdados, y cuando se practica 
la doctrina, en vir tud dé l a cual se dice al 
pueblo que puede ejercer su derecho, el 
pueblo no tiene otro deseo que dar disposi-
ciones y tomar medidas que puedan modi-
ficar su estado. E l otro sentido consisto en 
decirle al pueblo que por medio del sufra-
gio dé su delegación á las personas que me-
rezcan su confianza, las cuales discutirán la 
manera de llegar ó satisfacer las necosidar 
des del pueblo. 
Para esto son necesarios una serie de me-
canismos: las dos Cámaras, las formas re-
glamentarias, el derecho de iniciativa, el 
tiempo que pasa, que son otros tantos ele-
mentos para la mejora de la nación. En-
tóneos las libertades política llegan á una 
gran realidad que es el objeto á que todos 
aspiramos, porque áun cuando nosotros no 
estemos enamorados de las formas que nos 
legaron los antiguos, con ellas hemos trata-
do de dar satisfacción á las necesidades del 
pueblo que en España son más grandes quo 
on otras partes, aquí donde todos lo años 
mueren más que nacen y donde la mortali-
dad mayor está en Jos niños que no han lle-
gado á los cinco años de edad, lo cual es 
una prueba de la debilidad en que se vive, 
porque, señores, la alimentación en nuestro 
pueblo es escasa, el obrero con un mezqui-
no salario no puede valerse de la sociedad 
cooperativa que le ayude en sus necesida-
des, y el labrador del campo encuentra en 
todas partes un usurero mióntras lo falta 
un Banco agrícola; es que faltan en nuestro 
país vías do fomentación, es que se acerca 
el mar á la costa y no encuentra al puerto, 
es que la tierra está inquieta para abrir su 
seno, para darnos sus productos y no tene-
mos los medios ni la energía para utilizar 
estas ventajas, porque no homos compren-
dido el gran sentido de la democracia mo-
derna que consiste en atender preferente-
mente á las necesidades del pueblo. 
Pero hay más; cuando nos lamentamos 
de estos (pie quisiéramos socorrer se presen-
ta á nosotros la idea de la patria, y nos en-
contramos en el aislamiento, porque, seño-
ros, la idea más alfa es la de tener una 
política internacional, y esta es la garant ía 
absoluta de un pueblo", porque cuando no 
se tiene política internacional dentro de la 
gran familia europea sucede lo que nos su-
cedió en el tirado de Utrech, en el que por 
no tener política internacional so hizo la 
larticion de España; sucede lo que cuan-
levantó en 1827 en el Parla-
aclamar la independencia 
ados españolGñ.V 
bs, si estas afirmaciones 
prueban (pie estoy en lo cierto al interpre-
tar la conducta de los idivíduos de la iz-
quierda quo han tomado parto en la discu-
sión, yo puedo llegar á la conclusión de que 
por nuestra parte está hecho y preparado 
cuanto necesitamos para podor presentar-
nos ante ose gran movimiento político que 
debe conducirnos á un resultado de tanta 
trascendencia. 
A mí me duelo emplear el pronombre 
personal, pero no puedo evitarlo, porque 
necesito recordaros cuanto he contribuido al 
espíritu de unión entre la democracia y la 
monarquía. Tengo que recordar quo nunca 
he pedido más puesto que el de combate y 
que nunca he aspirado á jefatura, sino que 
he ensenado á mis amigos que para tener 
autoridad y mandar os preciso aprender á 
obedecer. Cuando se han hecho estas co-
sa?, yo tengo autoridad para examinar si 
todos los elementos que están á mi lado tie-
nen la misma inteligencia y propósitos que 
yo Yo recuerdo el programa expuesto en 
el discurso de la Corona y el discurso del 
Sr. Mártos, poniéndose al lado de uno de 
los elementos que pretendían ja unión para 
reclamar el cumplimiento de aquella decla-
ración que él Sr. Mártos aceptó. Yo puedo 
reclamar el cumplimiento de este propósito 
y recavar mi absoluta libertad de acción si 
ilegaia ol momento, que en Dios espero no 
llegue, de quo no se realizara esta concor-
dia y e.-te espíritu de unión á que aspiro. 
Pero si cumplimos nuestros deberes de 
esta manera, ya creo indispensable la coo-
peración del Gobierno y do esa mayoría; y 
al decir cooperación, no me refiero á ningu-
na de las que pueden ofrecerse en el terreno 
de las conveniencias personales, pues si de 
eso so tratara, yo os rogaría que no os ocu-
párais de nosotros, porque derramarías ta-
les dudas y tales sombras que vendríais á 
hacer un gran daño al partido liberal. La 
cooperación que reclamo es aquella que te-
neis obligación de prestarnos; las afirma-
ciones que estoy esperando do esos banco?. 
Yo no dudo de que la afirmación del Sr. Cá-
novas, de que desea la formación del partido 
liberal, sea exacta; pero si lo deseáis y que-
réis ¿por qué hacéis lo contrario? 
El señor ministro de Estado decia el otro 
dia que el partido conservador traía la mi-
sión de restablecei ol principio do Autori-
dad que encontraba algo destruido. No dis-
cuto la tésis. En otra ocasión la discutiró-
mos; pero demos eso de barato, que al fin 
esto es el lenguaje de los conservadores en 
todos los parlamentos; esto es el lenguaje 
de Stafíbrd Northcote discutiendo con 
Gladstone, este es el lenguaje con quo los 
conservadores belgas combatían á Frñre 
Orban; pero yo pregunto: ¿Ese principio de 
Autoridad dónde y cómo lo váis á restable-
cer:? Yo supongo que encontréis el principio 
de Autoridad debilitado en el Ejército; 
¿pero entóneos qué significa el alan del so-
ñor ministro do la Guerra de destruir las 
reformas del Sr. López Domínguez^ Yo su-
pongo quo le queréis restablecer en el país 
y que tenéis empeño en hacer ver quo esto 
que so llama Gobierno no os una serie de 
funciones para entretenimiento de la na-
librarso de las penas de la vida, el soxo de-
licado, el tímido, es el que lleva á cabo el 
acto del más temerario valor que puede ima-
ginarse, ol que con supremo desprecio á la 
existoncia, se abre á sí mismo las puertas 
del sepulcro con mano firme y enérgica, 
acaso sonriendo, acaso acomodándose sus 
mejores galas, como quion so, adorna para 
un sarao. 
Esto os terrible, porque indica un mal de 
inmensa trascendencia. 
Siempre homos creído que la educación 
que-so da á la mujer en esta época, la con-
duce á tan lamentables extravíos. 
El excepticismo es el carácter, el signo 
típico en nuestro siglo, y si en el hombre á 
quion el trabajo devora hasta sus ideas no 
hace tan grandes estragos aquel cáncer, en 
la mujer, siempre soñadora por naturaleza, 
por instinto, el vacío que engendra la falta 
de creencias, es el revólver que destroza su 
cerebro y la hundo.cn el sepulcro articulan-
do gritos de coraje y desesperación. 
La educación es la segunda vida de la 
mujer sobre todo, ella modifica sus instin-
tos, ella perfecciona su carácter , ella tam-
bién le da fuerzas para resistir, lágrimas 
para llorar. Y cuando la niña aprende que 
la vida os una farsa, un saínete, quo puede 
terminar á la hora quo en mientes nos ven-
ga echar el telón, no extrañemos verla caer 
más tarde bañada en su sangre, ó agitada 
por las horribles convulsiones del veneno 
con que pone fin á sus días. 
La mujer que en todas ocasiones, que en 
todas las escalas de la vida es la víct ima de 
la sociedad ó del hombre, ó de ambos á un 
tiempo mismo, la mujer cuyo destino os pa-
decer, necesita refugiarse en el santuario do 
sus sueños, para descansar de sus dolores; 
necesita creer en algo, levantar al cíelo la 
mirada y no distinguir el cosmos con su pa-
vorosa oscuridad, sino la región del consue-
cion, y yo pregunto: ¿Qué hacéis para rea-
lizarlo/ 
Porque,.señores, no basta la Tepreusíón: 
no basta á la sociedad amenazada efí sus 
más fundamentales intereses que lancéis al 
• verdugo á los campos de Jerez, ó quo ha-
'gá i s fusilar á los que se sublevan; no basta 
i eso, ni yo ho visto nunca gobernar así á los 
gobiernos conservadores; lo que he visto es 
reprimir por una parte, pero aplicar al mis-
mo tiempo inteligente remedio á los males 
do la sociedad. ¿No recordáis aquellas dis-
cusiones de hace dos años, en que el Gene-
ral Martínez Campos y todos los militares 
que tenían asiento en esta Cámara recono-
cían unánimes que había muchos vicios y 
muchos defectos que corregir en la organi 
zacion del Ejército? Pues si más tarde al-
gunos do esos vicios se han traducido en 
sublevaciones, tenias el deber de reprimir 
las, pero también el de remediarlas, ense 
ñando al país que los Gobiernos son algo 
más que esas fuerzas que pesan sobre los 
jefes de la discordia, que son como la mano 
inteligente quo conoce y arranca de raiz la 
perniciosa rama para que crezca más loza-
na y dé mejores frutos la planta prove-
chosa. 
Cuando yo oigo al Sr. Ministro do Fo-
mento, cuando lo oigo exponer un concepto 
de la Monarquía tan poco conforme con la 
naturaleza de las sociedades modernas, yo 
me pregunto; ¿es así como queréis facilitar 
la formación del partido liberal? Nosotros 
tenemos una noción de la Monarquía que 
on nada empece á la vuestra: vosotros dáis 
importancia cardinal al derecho heredi-
tario, al prestigio de la tradición: enhora-
buena, pero al lado de esos prestigios no-
sotros afirmamos que las Monarquías con-
temporáneas son algo más; no son única-
mente aquel punto en que se apoyan el 
órden y la Autoridad, sino también manan-
t ia l del que arrancan las reformas sociales; 
las modernas Monarquías deben salir al en-
cuentro de las necesidades do su pueblo, 
para que todo el mundo sepa que al t ravés 
de los hombres políticos y do los partidos 
que desfilan por la Gobernación del país, 
hay una fuerza viva inteligente que, como 
en un crisol, saca do cada hombre y de ca-
da partido lo que tiene de bueno y lo apli-
ca al país bajo la forma do reformas, socia-
les, administrativas, políticas y económicas. 
Y cuando esto es así, ¿os parece oportuno, 
ni conveniente que un individuo do este 
Ministerio venga á exponer una noción de 
la Monarquía tan anti tét ica de todo aque-
llo que nosotros venimos á sostener? 
Todos sabéis como yo, que nuestro pue-
blo tieno un carácter especial, que es un 
pueblo creyente y de gran imaginación. 
Permitidme un ejemplo vulgar. 
Recientemente habéis presenciado la fa-
cilidad con que nuestro pueblo daba crédi-
to y dispensaba sus simpatías á unos vul -
gares curanderos, solamente porque se pre-
sentaban rodeados del prestigio del desin-
terés, porque nada pedían por los socorros 
que prestaban; pues esta simpatía, pues 
esto prestigio han encontrado siempre en 
nuestro pueblo cuantos á él se han dirigido 
con una idea noble y desinteresada. 
A riesgo de molestaros, pero confiando en 
la benevolencia que me estáis dispensando, 
voy á recordar dos páginas, acaso las más 
brillantes de nuestra historia, Bien sabéis 
lo quo era España por los años de 1470; un 
país reducido á la últ ima miseria; divididos 
los reinos, enemigos los condados, sin fuer-
za el poder Real porque de manos de los 
Trastamaras había pasado á los Sres. Feu-
dales. Los historiadores de aquella época 
dicen que no había comercio ni riqueza al-
guna; por los caminos se encontraban inse-
pultos los cadáveres; las ferias no so cele-
braban por temor á los salteadores. 
Pues 30 años después todo había cam-
biado, porque una heróica mujer, cuya his-
toria decora oste salón, tuvo bastante fo 
para creer en los destinos de España y para 
presentarlos ante la imaginación siempre 
noble y generosa del pueblo español; y 
aquella Reina heróica supo unir por medio 
de su enlace con Fernando V las Coronas 
do Aragón y de Castilla, quebrantó la t ira-
nía do los Sres. Feudales, los redujo á la 
obediencia, creó la Santa Hermandad para 
extirpar el bandolerismo, reunió las Córtes, 
fomentó todos los elementos de vida que 
habia en España, y hasta en su lecho de 
muerte, al otorgar su célebre testamento, 
todavía sin cumplir del todo dejó marcado 
al pueblo español el camino que debia se-
guir para realizar sus destinosoen la histo-
ria. Aquella Reina i l u s t ^ que cuando su-
bió ni Trono encontró un pueblo oprimido 
y desgraciado, dejó al j^or i r una gran Na-
ción gobernada por Cisneros, engrandecida 
por Colon, sostenida poicos Ejércitos que 
mandaba el Gran Capitán; aquella regene-
ración trajo esa España de los siglos X V I 
y X V I í, tan grande y tan poderosa quo pa-
ra perder su grandeza necesitó dos siglos, 
y necesitó el mundo entero para sepultar 
los guerreros creados en aquella época. 
Y la segunda página, que quiero recor-
dar, tiene el mismo sentido con diferentes 
caractéres. Era la España de Cárlos I V , 
aquella que Napoleón creía sorprender fá-
cilmente, como en efecto la fascinó un mo-
mento con el esplendor de su gloria; pero 
cuando el pueblo español se apercibió del 
engaño, unos cuantos hombres bastaron pa-
ra recordarle sus deberes, para evocar sus 
más patrióticos sentimientos, y ol pueblo 
con las clases todas, con la nobleza, con el 
clero, con los más esforzados soldados acu-
dió á los campos de batalla, y se llenaron 
do gloria esos héroes, cuyos nombres con 
doradas letras tenemos esculpidos sobre 
esas lápidas. 
¿Qué dice todo esto? ¿Qué enseñan estos 
dos ejemplos? Quo por los Reyes ó por los 
que no son Reyes, siempre que se acude al 
corazón del pueblo, sabe éste responder al 
llamamiento; por oso Gladstone decía en el 
Parlamento inglés: "Fiad en los pueblos, 
ellos son la única fuente do virtualidad y 
de fuerza para las instituciones que con 
acierto los gobiernan." 
Pero vosotros, señores conservadores, v i -
vís de recelos y de alarmas: queréis aislar á 
la Monarquía, suponiendo quo así la prote-
géis mejor contra no sé que suerte do peli-
gros; cuando la hora de las inteligencias y 
de las aproximaciones había sonado, se le-
vanta el Sr. Ministro de Fomento para re-
vestir á la Monarquía, como nube de incien-
so, con el prestigio do antiguas tradiciones 
y de fuerzas divinas ó misteriosas. Mala o-
casion por cierto para hacer el vacío en tor-
no de la Monarquía. Cuando fuerzas impor-
tantes salíaa del campo democrático y se a-
cercaban á la Monarquía, cuando aún no se 
había extinguido el eco do las palabras del 
S i . Mártos expresando en medio del aplau-
so de toda la Cámara su completa adhesión 
á la Monarquía: cuando el Sr. Castelar con-
contribuía con su poderosa palabra á ci-
mentar la paz pública en nuestra patria; 
cuando por primera vez, después do tantas 
discusiones sobre el juramento, parecía que 
llegábamos á un acuerdo, y que ciertas per-
sonalida-íes políticas no insistían en sus oro-
testas; cuando hombres como Azcára te y 
Rodríguez en el primer centro científico do 
España se levantaban á decir que la cues-
tión de la forma de Gobierno no debía im-
pedir á toaos los hombres interesados en la 
prosperidad nacional, que por bien del país 
prestasen su cooperación á una Monarquía 
liberal; cuando todo esto sucedía, venís á 
maldecir de las benevolencias y á levantar 
barreras de desconfianza, suponiendo que 
el Sr. Castelar con su benevolencia prepara 
la ruina de la Monarquía, y que nosotros so-
mos tan Cándidos que nos dejamos seducir 
por su mágica palabra. 
Nunca, señores; aunque mi ilustre amigo 
lo, el puerto en las tempestades de la vida, 
el oásis en el desierto del mundo. 
¿Qué enseña la moderna educación á la 
nina? apénas despertada en el albor de la 
vida, la enseña á adornarse, á sonreír, á en-
sayar en el espejo la mirada más dulce, la 
enseña á murmurar, á hincar su diente en 
la reputación ajena, es decir, le da armas 
para ser desdichada y llena su corazón de 
bastardas pasiones. 
Después, cuando la hora de la prueba lle-
ga para ella, en vez de cerrar los ojos y so-
ñar en el bálsamo de sus penas, corta con 
atrevida mano el hilo de su vida. 
Yo no quiero ni pretendo que la mujer sea 
fanática, eso es peor que el descreimiento, 
mas comprendo cuán necesario es que el 
mundo no le arranque sus ensueños, equiva-
le esto á robarle las flores de la vida para 
tan sólo dejarle las espinas. 
Hace pocos días, en uno de mis ratos de 
ocio penetré en un templo de los más con-
curridos por nuestra escogida sociedad y 
pude comtemplar allí un cuadro que me 
conmovió. 
Una elegante señora, una dama tan bella 
como respetada en los círculos sociales, ora-
ba auto el altar mayor; delante de ella, es-
taban arrodillados sus pequeños hijos, ora-
ba con gran fervor, pintábase en su sem-
blante quién sabe qué angustia. E l templo 
estaba casi desierto, y en medio del silencio 
se escuchaba como el eco de los gemidos, el 
murmullo de la oración de Hi hermosa de-
vota, que á veces excitaba á los niños á 
orar, k pedir íi Dios, quién sabe qué mer-
ced. 
L a escena era conmovedora, la calidad de 
la dama más interesante la hacía; induda-
blemente sufría, sufría horriblemente; pasó 
un cuarto de hora y la oración cesó, levan-
tóse la señora tomó de la mano á sus pre« 
ciosos hijos y, al/Salir del templo, cuando la 
tuviera esa doble intención, que no lo creo, 
nosotros tenemos tal fe en nuestros princi-
pios, de tal modo sentimos lo que expresaba 
el Sr. Cánovas en 1879, cuando decía que 
la virtualidad de la Monarquía es ta l , que 
se apropia y asimila todos los demás pr in -
cipios, que dejamos venir al Sr. Castelar, 
seguros de que de t rá s de su benevolencia 
ha de venir la alianza de muchos y valiosos 
elementos, v m á s tarde ta l vez su identi-
dad. 
Sres. Ministros, sí vais por ese camino, y 
ganas me dan do repetir lo que el Sr. Cá-
novas decía en 1867 á González Bravo, por 
ese camino no iréis en paz; lo que podréis 
producir sobre estos bancos será quizá una 
coalición, no la creación de un gran partido 
liberal. Si como no puedo ménos de-creer, 
porque conservadores y liberales tenemos 
un fondo común de doctrina, sin ol cual se-
ría imposiole el Gobierno del país , creéis 
que hace falta que el partido l ibera l se for-
me, es preciso que por vuestra parte procu-
réis que la Monarquía no parezca patrimo-
nio exclusivo de un partido, sino que deis 
fácil acceso á todos los que quieran acercar-
so á las gradas del Trono para reconocerle 
y ayudarle; dejad que al Trono se aproxi-
men hasta los que á ól acuden por mera cu-
riosidad: esa curiosidad es tan tentadora, 
que sólo por acercarse podrán quedar com-
prometidos á cooperar á nuestra obra. 
Voy á concluir. Yo os agradezco en el al-
ma la benevolencia con quo me h a b é i s oido; 
yo he tratado de demostrar al Gobierno, y 
particularmente á su digno Jefe, que noso-
tros estamos on las condiciones verdaderas 
de inteligencia y de doctrina para llegar á 
la formación de un partido liberal fuerte y 
robusto: quo necesitamos el concurso del 
Gobierno en la forma que acabo de expo-
ner. Ahora voy á añadi r que osa formación 
del partido liberal no puede hacerse m á s 
que con una fuerza y en una dirección: me 
felicito que después que yo haya de hablar 
el Sr. Sagasta, para que tome acta do mis 
palabras. 
Yro he tomado sobre mí una gran respon-
sabilidad. Un día, viendo el esfuerzo y la i -
niciativa de la Corona, salí de la oscuridad 
en que vivía para predicar una doctrina y 
desplegar la bandera de la democracia mo-
nárquica; el país me ha oido en todas par-
tes, he encontrado simpat ías , y á . m i lado 
so pusieron esforzadas inteligencias. Yo sa-
bía bien á lo que me compromet ía y he a-
ceptado toda la responsabilidad; creo que 
no he cometido la menor imprudencia; me 
he asegurado cuanto un hombre puede ase-
gurarse de quo en mi programa no habia 
una aspiración que no pudiera ser fácil y 
lógicamento resuelta. 
A aquel movimiento, por mí iniciado, t u -
ve la satisfacción de ver que respondían 
muchos hombres que valen m á s quo. yo; y 
aquel molimiento ha creado para el par t i -
do liberal una situación muy especial, por-
que representa una gran suma de fuerzaa 
democráticas que vienen á la Monarquía, y 
ha dado por resultado que el pa í s se con-
venza de que no hay más medio de realizar 
los ideales de la democracia, quo fundién-
dolos en la Monarquía. 
Ya lo sabéis, señores; ya lo saben mis que-
ridos amigos: los representantes do los par-
tidos republicanos, al hacer su crít ica sobro 
los acontecimientos, han levantado su voz 
para decirnos; "Vosotros^ los demócra tas , 
habéis contraído un empeño, habé is adqui-
rido un compromiso, que no podréis reali-
zar; el antiguo partido constitucional tuvo 
aspiración análoga, y después de infructuo-
so ensayo no tuvo más remedio que restarla 
de su programa; lo mismo os sucederá á vo-
sotros; si queréis ser algo on la vida políti-
ca de la Nación, tendréis que abdicar parte 
do vuestras doctrinas. 
Pues bien, señores, si hubiera a lgún hom-
bre de Estado sinceramente monárquico co-
mo nosotros lo somos, que diera la razón á 
los que dicen que la Monarquía y la demo-
cracia no son compatibles, que eso hombre 
tome sobre sí la responsabilidad, yo la re-
chazo en absoluto; después de haber pro-
clamado el ideal de la democracia herma-
nada con la Monarquía, después de haber 
defendido la Monarquía con estos ideales, 
no soy de los que puedan renunciar á esa 
defensa; j amás me he movido por el motivo 
pequeño y mezquino de ser algo en la vida 
de la política; si hubiera querido, abierto 
me estaba el camino, y mano generosa se 
me tendía; yo entendí y sigo entendiendo 
que el partido liberal no se puede formar 
más que aceptando en su seno ideas demo-
cráticas. Sí no fuera así, por mi parte, y es-
toy seguro que por la de todos mis amigos, 
la unidad del partido liberal no se formaría; 
nosotros hemos traído una doctrina con la 
que aquí hemos sostenido la Monarquía an-
tes que abandonarla, y confesar que somos 
incapaces do hacer lo que prometimos, án-
tes quo eso reconoceríamos nuestro error; 
dejaríamos que la política española siguiera 
los antiguos derroteros esperando que me-
jores dias pudieran realizar esta unión de 
las fuerzas liberales. He dicho. 
OilONIOA * E N B R A L . 
— E l Sr. D . Nicolás Rivoro, director de 
L a Centella, nos escribe manifestándonos 
que ha dirigido hoy una carta á E l Triunfo, 
rectificando una noticia que publicó ayer 
dicho periódico, al expresar que el Sr. Ri -
voro había sido preso como consecuencia de 
la causa que se le sigue por insultos, injuria 
y calumnia, siendo así que la expresada 
causa es sólo por supuestas injurias al Sr. 
Presidente de la Audiencia. Creémos que 
de este modo quedará complacido nuestro 
colega. 
—En sustitución del Sr. D . Cárlos Gue-
rrero, so ha hecho cargo la ele administra-
ción del ferrocarril de Caibarien á Sancti-
Espíritu el Sr D. Eduardo Aizcorbe. 
— E l Sr. D. Ramón Brú ha sido nombrado 
en comisión, oficial primero do la Adminis-
tración de Loterías, y por sustitución regla-
mentaría se ha encargado de la Contadur ía 
de la misma. 
—So ha dispuesto por excedente el regro-
só á la Península del médico mayor D . Ma-
nuel de Góugora Peña . 
—Han sido destinados: á la enfermería 
de Santiago de las Vegas el médico mayor 
D. Gabriel Lozano, y al regimiento caballe-
ría del Rey el teniente D. Ramón Braudo-
ris Rato. 
—Por ol Gobierno General ha sido nom-
brado delegado de policía interino del sétimo 
distrito de esta capital, D . Ramón Mart ínez 
y Fernandez. 
—Han sido declarados aptos para desem-
peñar destinos en policía, D . Gregorio 
Botella Benemelis, D . Cárlos Rodríguez 
Alvarez, D. Benito Acevedo y D . Francisco 
Pérez y Pérez. 
— E l Crisol de Cíenfuegos ha tenido oca-
sión de ver un gran melón de agua, mejor 
dicho, dos melones perfectamente unidos, 
con la particularidad de no tener más que 
una sola guía, lo cual es muy raro en esta 
clase de fruta. 
Esto enorme melón jimagua ha sido co-
sechado en una finca de D. Mar t in Rodr í -
guez, cerca del pueblo de Rodas. 
Actualmente es objeto de curiosidad en 
aquella población. 
- G ü i n e s , Bacuranao y Tapaste, en el pe-
ríodo de siete meses, han producido nove-
cientas mil arrobas de papas y cebollas. 
—So ha autorizado á D. José María Vi l la -
rraza, vecino de Matanzas, para rifar varios 
objetos de oro y plata. 
— D . Luis Bacallado y Sánchez ha sido 
autorizado para construir una valla de ga-
llos en San Diego de Núñez. 
—Leémos en E l Faro de Caibarien: 
"Se nos ha asegurado que varias perso-
f 
luz del dia iluminó su hermoso semblante, 
quedó calmada, casi sonriente; la fe la habia 
fortificado, el llanto habia aliviado su cora-
zón, soñaba ya en el cielo, y entre las azu-
les ondas de la mansión de los ángeles ya 
podía retar al infortunio que se alejaba de 
ahí como el fantasma ahuyentado por l a 
luz. 
L a mujer montada á la moderna, en vez 
do i r al templo, de llevar á sus hijos para 
que por ella intercedan, en vez de buscar 
en la oración el bálsamo de sus hondos pe-
sares, ó empuña el revólver, ó apura la co-
pa de veneno, desafiando á la suerte con 
terrible ceño. 
Así nos explicamos el aumento cada dia 
más notable do los casos de suicidio en la, 
mujer." 
FIESTA EN PERSPECTIVA. 
La Junta Directiva del Clul) Habana es 
incansable en proporcionar á los socios del 
mismo gratos pasatiempos. 
Hace poco quo les obsequió con una no-
table función de esgrima. Magníficos asal-
tos de sable y florete, on los cuales tomaron 
parte conocidos profesores y distinguidos 
aficionados. 
Ahora dispone pava el domingo 17 del co-
rriente una fyMizante en su bonita 
glorieta del W '.ado, t u cuya tiesta estrena-
r á la oiquí-oi.. iii- ftuiomudo Valenzuela dos 
danzones capaces de hacer bailar á los 
muertos. 
Y más adelante más adelante cele-
bra rá Lo quo ha de celebrar, so dirá á 
su debido t i empo . . . . Ya no queda espacio 
para referirlo, 
SALVA1>0B. 
uas amautes del progreso do la agricultura 
on este distrito Judicial, piensan emprender, 
aunque en pequeña oséala, la siembra del 
trigo, para más adelante, si el resultado os 
satisfactorio, emprender su cnltivo de ma-
nera que ésto subvenga en parte á las ne-
cesidades de las localidades próximas íl sus 
pebujales ó tablas do aquel cereal. 
Impor t an t í s imo es este pensamiento, el 
cual deseamos no decaiga en el ánimo de 
los que tratan de llevarlo adelante. 
Cuba produce ese cereal tan lozano como 
puede producirse en Europa y los Estados-
Unidos. 
Aqu í la instalación de aparatos b idráu l i -
cos para molerlo es facilísimo. Tenemos 
infinidad de arroyos y corrientes á propósi-
to para el caso. 
Con la mayor facilidad y con poco coste 
pueden traerse de los grandes centros fa-
briles de Nueva York, Eiladelfla y Boston." 
—Hál lase vacante la Dirección de la Es-
cuela do entrada para niños de ámbos sexos 
de las Guás imas , t é rmino municipal do 
Cárdenas , dotada con el haber anual de 600 
pesos para personal y casa, y ciento cin-
cuenta para material. Los que deseen optar 
á dicho destino, en el t é rmino de treinta 
dias p r e s e n t a r á n sus instancias documenta-
das en la Sec re t a r í a de la Junta Provincial 
de Ins t rucción públ ica de Matanzas. 
—Se han expedido pasaportes para la Pe-
nínsula, á los tenientes D . Juan Zubiano y 
G-oyri y D . Miguel Gea Pérez , y músico 
mayor D . Gregorio Zapata Pardo. 
—Se ha concedido cambio de destiuos á 
loa tenientes del regimiento de la Peina y 
ba ta l lón cazadores do San Quintín, respec-
tivamente, D . Vicente P a t i ñ o Eodriguez 
Rivera y D . Francisco López Calero. 
— E l Eco de Santiago de Cuba publica lo 
siguiente en su número del 1? del actual: 
"Uno de esos accidentes inevitables y 
que suelen ser frecuentes en los duros tra-
bajos de minas, ha tenido lugar ayer á me-
dio dia en la mina Este, cerca del poblado 
Firmem. 
Parece que estando preparando un ba-
rreno y en una de las voces que bajaba el 
instrumento con quo in t roduc ían la pólvo-
ra, chocó la punta del citado instrumento 
en una roca, produciéndose una chispa que 
prend ió fuego en la materia inflamable, 
ocasionando la explosión án t e s de tiempo y 
matando á cuatro mineros que allí estaban, 
dos de ellos cubanos, y dos americanos." 
—En el Inst i tuto de Voluntarios se han 
dispuesto los siguientes acenses: de tenien-
te y alférez, respectivamente, d é l a compa-
ñía de Palmira, D . R a m ó n Garc ía Calella y 
D. Pió Podraja Cacho; de teniente y alférez, 
respectivamente del segundo ba ta l lón de 
Cárdenas , D . J u l i á n E c h a g ü o y Pérez y D. 
Juan Colls y Valls; de teniente segundo 
ayudante dol ba ta l lón de Puer to -Pr ínc ipe , 
D . Arsenio do la Hoz y Hierro, de alférez 
del primer ba ta l lón de Art i l ler ía , D . Ga-
briel Calvo Capellin; de teniente del primer 
bata l lón do Cárdenas , D . Pedro Candany 
Telanoja, y de alférez D . Cár losOrue ta San-
ta Cruz; do comandante fiscal del primor 
bata l lón de Cárdenas D . José Gut iér rez Pa-
né; do alférez de la compañ ía do B a t a b a n ó , 
D . Gregorio Garmilla Marrón , de segundo 
ayudante farmacéut ico de la sección sani-
taria, del segundo ba ta l lón do Art i l ler ía de 
esta capital, D . Ricardo Consuegra Cha-
vez. 
—Se devuelven aprobadas al Subinspec-
tor do Voluntarios las propuestas para el 
uso de la medalla de constancia & favor do 
individuos del ba ta l lón de Ingenieros y 
compañías dol Orden, de Pinar del Rio, y 
de Arti l lería, de Cienfuegos, y las del au-
mento de un pasador en la que usan indiv i -
duos del ba ta l lón de esta plaza y escuadrón 
de Húsares . 
—Víct ima de una congestión cerebral, ha 
fallecido el auxiliar del ministerio de Ul t ra-
mar, D. Alvaro Garc ía Ceñal . 
— E l Gobierno General ha dictado las si-
guientes resoluciones en el personal de po-
licía de la provincia do Santa Clara: 
Nombrando celador de primera clase en 
propiedad de Cienfuegos á D . Abelardo 
Castellanos y Lleonart. 
I d . celador de segunda clase de Palmare-
jo á D . Ricardo Torres Cherne. 
I d . i d . de las Cruces á D . Leopoldo Ho-
con y Mercadar. 
I d . i d . de la capital á ü . José M'í Torres. 
I d . i d . de San Diego dol Vallo á D , Casi-
miro Fernandez. 
Declarando cesante á D . José Echemeu-
día, celador interino que ora do las Cruces. 
—Un soldado francés, perteneciente al 
8? cuerpo de ejército y á un regimiento te-
rr i torial , es decir, de la primera reserva, ha 
sido condenado á muerto por haber dado 
un escobazo á un sargento. 
Así entienden la disciplina y aplican las 
ordenanzas militares los republicanos fran-
ceses. 
—Según vemos en un periódico de esta 
capital, el sábado recibieron los Sres. Rau-
rell Unos., un telegrama del administrador 
de su ingenio "Grat i tud", situado en la j u -
risdicción de Sagua la Grande, dándoles 
cuenta de haber ocurrido un violento incen-
dio, que comenzó en el bar racón dol batey, 
que ocupan los operarios do la finca, y oca-
sionó su destrucción. 
Las disposiciones del administrador y la 
eficaz cooperación de los trabajadores de la 
finca, sirvió para que la casa-ingenio no su-
friera igual destino. 
Por suerte para los propietarios, el citado 
batey estaba asegurado en la Compañía de 
seguros contra incendios titulada "Livor -
pool & London & Globe", de la que es re-
presentante el Sr. D . Ricardo P. Kohly, 
quien tan luego como tuvo conocimiento del 
hecho, se personó en el lugar del siniestro, 
apreciando los daños causados y procedien-
do sin demora á su indemnización. 
Parece que este es el primer siniestro que 
experimenta la citada Compañía desde que 
inauguró esta claso do seguros on la Isla, 
que tantas ventajas ofrece á nuestros ha-
cendados, pudiendo agregar que son ya mu-
chos los que han utilizado tan importante 
ventaja para sus bateyes. 
—Para responder á los deseos de Su San-
tidad, la superiora de las Hijas de Nuestra 
Señora dol Huerto, ha mandado á todas 
SOS bijas que se inscriban en la Orden Ter-
cera de San Francisco. Esta congregación 
cuenta ya con ochocientas religiosas y se-
tenta y dos conventos en I ta l ia y en Amé-
rica. 
—El dia 7 de agosto so ban recaudado en 
la Adminis t ración Económica, por consumo 
de ganado $1,080-75 siendo el total hasta 
ta fecha $41,008-50. 
En la Administración Local de Adua-
nas so han recaudado el dia 8 de agosto, 
$22,113̂ 68, por derechos do importación, 
exportación, navegación y m n l t a s ó impnos-
ios sobre bebidas. 
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PARA UJÍA OMIA nEisrériCA.—La Ex-
celentísima Sra. D? Serafina Moliner de 
Jorrin, pi-esidenta de la "Asociación Protec-
tora de las Siervas de Mar ía" nos manifiesta 
en atenta comunicación, que ya no es ne-
cesario efectuar la rifa de los objetos so-
brantes del bazar del Círculo Mi l i ta r , como 
se hab ía proyectado, pues varias señoras 
han tenido la bondad de hacerse cargo de 
expender las papeletas entre sus amistades 
y los premios quo resultasen se en t r ega rán 
en la casa calle de Compostela número 10, 
de doce á tres de la tarde. 
DEMANDA DE NULIDAD.—Hemos oído 
decir que ante uno de los juzgados de esta 
capital va á presentarse, por un joven co-
nocido en el mundo elegante, una demanda 
en solicitud do la nulidad de su matrimonio, 
celebrado recientemente, fundándose su re-
clamación en un engaño manifiesto. Parece 
que la dama que logró atraparle, gracias á 
la Crema y á los Polvos de Uermine de 
Crusellas, le dió gato por liebre, mos t rán-
dole un cútis blanco, suave y al parecer 
juveni l . Esos admirables cosméticos daban 
á su faz un aspecto ta l , quo ocultaban per-
fectamente la huella de los años. ¡Cincuen-
ta tiene esa ciudadana! 
PENSAÜIENXOS AJENOS.—Hay repren-
siones que elogian y elogios que vituperan. 
— E l perfecto valor consiste en hacer sin 
testigos lo que se hiciera delante de todo 
el mundo. 
—Queremos penetrar á los otros, pero no 
queremos que los otros nos penetren. 
—Es imposible amar segunda vez lo que 
«na vez se dejó verdaderamente de amar. 
—Los débiles no pueden ser sinceros. 
—Cuando nuestro odio es demasiado vivo 
nos hacemos inferiores á los quo aborre-
cemos. 
VACUNA.—So admin i s t r a r á m a ñ a n a , do-
mingo, en las alcaldías siguientes: En la 
del Vedado, do 8 á 9, por el Dr . Yaríni . 
En la del Pilar, de 1 á 2, por el Doctor 
Sánchez Quirós.—En Jesús del Monte, en 
la sociedad " E l Progreso," de 9 á 10, por 
01 Ldo. Polanco, y en la de <'Artesanos", de 
2 á 3, por el Dr. López. En " L a Caridad" 
del Cerro, de 9 á 10, por el Dr . Hevia.—En 
la a lcaldía do Casa Blanca, de 2 á 3, por 
ol Ldo. Cowley. 
E l limos en el Centro de Vacuna, Empe-
drado 30, do 12 á 1.—En la a lcaldía del 
Tomploío, de 2 á 3, por el Dr . Palma.—En 
la de Santa Clara, de 1 á 2, y San Francis-
co de 2 á 3, por el Ldo. Rodr íguez del Va-
lle. En Ja de San Nicolás, de 1 á 2. por el 
P r . Eool. 
ÍÍÜEVO LICJSO.—Para mañana ; domingo/ 
Wtií"1101̂  on 61 ^ « ¿ ' o ¿ iceo un baile i n -
h para recreo de los numerosos niños Vteites. 
de la Habana, Corro, Jesús dol Monte, Ve-
dado, Regla y Guanabacoa: todos pueden 
venir. 
Sigue abierto ol Bazar y dando buenos 
premios á los compradores. 
Los palcos se llenan todos de personas 
que ,—á la verdad—no compran mucho: 
pero ya comprarán . 
Los salones altos del instituto, en los que 
es tán instalados los tresillos, se ven muy 
concurridos do socios. 
L i i i i i o s PIADOSOS.—Hemos i-ecibido con 
el aprecio que merecen tres libros escritos 
por el Sr. Pbro. D . Manuel do Torres y Fe-
ria, ilustrado y virtuoso cura párroco de 
Jesús del Monte. Se titulan Eecreo del alma, 
devocionario en prosa y verso; Ecos (1$ Ul-
tratumba, directorio piadoso para corres-
ponder á los reclamos de los fieles difuntos, 
y L a Buena Escuela, colección de máximas 
y consejos morales. Del primero y ol último 
se han hecho ya dos ediciones, y los tres 
son dignos de toda recomendación. Damos 
á su autor las m á s expresivas gracias por 
el obsequio. 
GREMIO DE IMPRENTAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 10 del actual, á las doce del 
día, en la Calzada de la Reina número G, 
celebrará este Gremio Junta general, para 
dar cuenta del reparto do la contribuoion. 
L a Junta so l levará á efecto con el nú-
moro de concurrentes que hubiere, quedan-
do sujetos los ausentes á los acuerdos que 
tomare la mayoría do los agremiados pre-
sentes. . 
Habana, 7 do agosto de 1881—El Síndi-
co, Antonio Torralbu.'' 
TEATUO DF. 1 I; MOA.—La noche de maña-
na, domingo, es por fin la destinada para el 
beneficio del jóven D . Reman Clausolles. 
El programa do la función es interesante 
y variado, y esperamos que so vea favoreci-
da por una concurrencia numerosa, tenien-
do en cuenta que son ya muchas las locali-
dades despachadas. 
RECIENTE.—En los exámenes do un a-
lumno de medicina. 
—¿Qué ha r í a usted para curar una herida 
en la cabeza.'' 
—Comenzaría por lavarla. 
—¿Qué más? 
—Uniría los bordes de la misma. 
—¿Y no comenzaría usted por cortar el 
pelo del paciente? 
—No señor, porque el paciente yo conta-
ba con que era calvo. 
UNA PUBLICACIÓN.—Hemos recibido el 
número undécimo del año quinto del Bote-
Un de la Asociación de Madres Católicas, 
nutrido como los anteriores do una sana ó 
instructiva lectura. 
MTJ.TERES ESTIRADAS.—En un periódico 
del vecino continente acabamos de leer lo 
que sigue: 
"Gran invento, ol más rocíente do los in-
ventos prodigiosos es, según refiere un co-
lega bri tánico, un procedimiento para esti-
rar á las mujeres. Para ello no hay que 
bacer más quo ponerlos un corsé que aprie-
to como acreedor israelita, un anillo metá-
lico á la cintura que reduzca su circunsfe-
roncia á la do una caña; bocho esto se 
suspendo á la paciente dol techo y se le 
cuelga de los piós un peso de cincuenta ó 
sesenta libras. Esta operacií^n d u r a r á unos 
minutos y se repet i rá todos' los dias por 
cinco ó seis meses. Su efecto es infalible y 
en consecuencia ya no h a b r á conatos de 
mujeres." 
Ben tróvalo ¿no es verdad i1 
Ya se hacía necesario acabar con las chi-
quitinas y relegar al olvido á las aprecia-
bles vecinas del suelo, ahora sobre todo que 
con la abolición de los tacones, las muje-
res han bajado dos pulgadas de estatura. 
¿Quién de vosotras, bellas lectoras, no 
deseará sor alta, esbelta como la palma del 
desierto? ¿Quién no recurr i rá á esa máqui-
na para estirarse y crecer? 
Desde época inmemorial viene oscuchán-
dose el refrán de que una mujer alta vale peí-
dos do baja estatura y de ahí ese ahinco 
del sexo débil por crecer y estirarse, que 
ahora diz quo la mecánica acaba de elevar 
al rango de una realidad. 
TEATRO DE CERVINTES.—Mañana, do-
mingo, se efectuará una nueva representa-
ción de i o s Sobrinos del Capitán Grant, en 
el pequeño coliseo de la calle dol Consula-
do. E l lúues se pondrá en escena Una A -
ventura en Siam. 
INMUNDICIAS EN LOS EOSOS.—Apoyamos 
lo que dice E l Triunfo en las siguientes 
líneas: " E l tramo do los antiguos fosos, 
comprendido entre lag calles do Dragones, 
Zulueta, Teniente Roy y Egido, os un foco 
do inmundicias. A fuerza de echarse en él 
eonstantem«tóe tierras y basuras, el esca-
broso y nauslabundo piso está mucho más 
alto que el ni^el de la calle, y á ella corren 
las basuras.ciiando llueve. L a poste que por 
allí so sicn'^^ís inaguantable, y además , las 
familias .que viven por los alrededores en 
las calles dol Prado, entre Dragones y Te-
niente Rey, en la úl t ima cuadra de esta ca-
llo, en los altos do J a n é , en los hoteles 
"Quinta Avenida" y "América" , etc., no 
pueden asomarse á los balcones n i ventanas 
de sus casas, por los espectáculos nada 
limpios que se les presentan en dicho tra-
mo, escogido por muchos t ranseúntes para 
abonar los terrenos, al airo libre. Hay mul-
t i tud de cocheros quo dejan abandonados 
sus vebículos en la vía pública, mióntras 
curaplon con las exigencias de la naturale-
za, y es t a l ol escándalo, que hay quien á 
las cinco de una tarde, ha contado trece 
personas á la vez ocupadas en sus quehace-
res, en dicho tramo. ¿En qué país vivimos? 
¿No se podría limpiar todo aquel terreno y 
dejar el piso al nivel del de la calle? ¿No se 
podría también situar en ese punto—ex-
clusivamonto para é l - -duran to el dia, un 
salvaguardia, y durante la noche un sereno, 
para que irapidioran tales abusos? L a vista 
y el olfato de los pobres vecinos sufren mu-
cho, temen éstos que ese barrio sea el p r i -
mero que escoja el cólera—si viene—para 
sus J'ecliorias.v 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
detuvo á una parda, vecina del segundo 
distrito, por haberle ocupado un estilete, 
manifestando la detenida que dicha arma 
pertenecía á un pardo desconocido, que le 
dió de bofetadas y ol cual logró fugarse. 
—El guardia de Orden Público n? 207, 
presentó on la Delegación dol segundo dis-
tr i to, después de curados en la casa de so-
corro, á dos individuos blancos, que detuvo 
en un café de la calle de Acosta esquina á 
Compostela, por encontrarse ambos leve-
mente lesionados, á causa de una reyerta 
que tuvieron. 
—Por hurto de un saco de 
de zapater ía , á un vecino del 
t r i to , fué reducido á prisión 
blanco, 
—Robo de dinero, un reloj de oro y pren-
das de v e s t i r á un vecino de la calle de 
Acosta, por uno ó más individuos, que se iu-
trodujeron on su habitación, logrando para 
ello eacalar un balcón quo da á la calle. 
—Una parda de 5,0 años, fué curada en la 
casa do socorro dol sexto distrito, de la 
fractura completa de una piorna. 
A las tres y media de la tarde de ayfer, 
se der rumbó el colgadizo situado en la cal-
zada del Monte esquina á Castillo, sin que 




SKTNNY MEN.—noiuhius llacos.—El Restaurador 
do la Halad do "Woll'a (AVeirs Uealtli Renewer) restituye 
la salnd y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
dobilidad SOXTIMI.—TTiiioo Astcnto on la Tfia de Cuba, 
D. .Tosti Snrrá. 4 
BTRETA.—Prof/mma de las piezas que to-
cará la banda de música del batallón de 
Ingenieros en la de esta noche en él Par 
que Gentrcá, 
Primera parte, 
b' "Amin ta , " polka burlesca, /¡auiche 
111. 
2" Sinfonía de la ópera " L a Fuerza del 
Destino," Verdi. 
3!; F a n t a s í a sobre motivos de la ópera 
" G l i Ugonoti," Meyerbeer. 
Segunda parte. 
Acto primero, " E l Domingo do P á s 
cua" de la ópera "Mefistófeles," A . 
Boito, 
"Vida ar t í s t ica" tanda de valses, G:. 
Straus. 
"Marignano" paso-doble, Mabellini 
Habana 10 de agosto de 1884.—El m ú s l 
co mayor, Juan BrocJti. 
4'! 
61 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL. 
S A L O N PASAJE 
Peluquería y Barbería 
P R A D O 97, 
JUNTO A L GRAN H O T E L . 
Abierto nuevamente este espacioso y ven-
tilado salón, su dueño lo participa á su nu-
merosa clientela y al público en general. 
125f54 P 2-10 
CENTRO 6AILE60. 
S E C R E T A R I A . 
L a .Timta Directiva ha dispuesto una R E U N I O N 
F.VJIILiIAR para la noche del domingo 10 del corriente, 
en la cual tomarán parte las Secciones do Declamación y 
Canto, terminando con baile al piano. 
Se admitirán transeantoa en la forma qne prescribe el 
Eeglamento. 
Aloe Síes, aócioa les servii-A tío billete do cnirada, el 
recibo del mes tío julio prOxlmo pnsado.. 
Habana agosto 7 de Iflft* —JS1 Secretario, Ddmiro 
L A M A R I N A 
D E B A J O DE L O S P O R T A L E S D E LTTZ. 
Avisamos al público qne hoy llegó nn completo y va-
riado surtido <le novedades en calzado do todas clases 
construido on nuestra popular y acreditada fábrica, tan 
conocida del público. 
Llamamos la atención de nuestros favorecedores, ha-
ber recibido los tan deseados zapatos do actualidad, de 
m i i r . BLANCO PROPIOS PARA E L VERANO 
cosa de gusto. 
También homss recibido una gran factura do paraguas; 
catalanes que son fabricados expresamento para esta 
casa; recomendamos los llamados TITANIAS por su 
pioro bulto, pues son como para llevar en lugar do bastón. 
L A MARINA es la pelotería quo más novedades tiono. 
V R E C I O S SUS C O M P E T E N C I A . 
jVbía.—Hacemos presente al público en general, qno 
nuestro calzado especial lleva el mismo cuño en la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante.—Pims. CARDONA Y CÍ 
Cu. 837 
V I S O 
So alquila para depósito de tabaco on ra-
ma un local arreglado al efecto, con patio, 
zaguán y portero. Se halla en la antigua 
casa de Argudin, Barcelona 7, donde darán 
razón. 12575 P 8-10 
C A S A D É S A L U D 
I N T I M A D M C I O l l . 
La estadística do jul io próximo pasado 
arroja que de los 318 enfermos asistidos, lo 
lian sido de fiebre amarilla ó sea VOMITO 
78, habiendo de óstos fallecido CINCO. 
12511 P r>-8a 10-9d 
VINOS NAVARROS. 
PEREZ, ORTIZ Y C0MPa 
Únicos receptores de las acreditadísi-
mas marcas 
P U I I E Z A 
FLOE DE NAVARRA, 
EN CU"AUTOS Y GARRAFONES. 
M U R A L L A 105. TELEFONO 387. 
11110 P 25-19,11 
AVISO A LOS JUGADORES 
A L A 
LOTERIA « MADRID. 
G A U A M O 59. 
En el sorteo veriflcíido boy, 7 de Agosto, 














E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 1G de Agosto, consta de 1,218 pre-
mios y siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
Galiano 59. 
Cn, 841 P 3—8 
Compostela 
Avisamoa por t^rcefa y última vez & los tenedores de 
Jas papeletas números 2,217, 2,290, 2,290, 2,375, 2,387, 
2,214, 2,235, 2,407, 2,265, 2,455 y 2,423 á loa cualoa conce-
demos ocho dias mas para recogerlas prendas que diclioa 
documentos tienen, de no hacerlo se pondrán á la venta. 
Habana. 2 de agosto de X88i.—Alberto Ijacmrány &> 
Í212R P 8-3 
ORDKÍT DE LA PLAZA ¡DEL f» DE AGOSTO 
DE 1884. 
Servicio para el dia 10. 
Jefe tle dia.—El Comandaiitp del 3er batalíon de Vo-
luntarlos D. Antonio de la Rogara, 
Visita de hospital.—Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Médico para los baüos.—Eon. de Artillería. 
CapitaiLÍa genoval y Rara-í 3er Batallón do Volun-
da. ) tarios. 
Hospital militar y Rotretá en el Parque Central.— 
Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de gnardia on el GobiernoMilitar.—El 89de 
la Plaza D. Francisco Sobredo, 
Imaginaria en la idem,—El 19 de la misma D. Rran-
cisco^erverú. 
Kl Ooronol Sargento Mayor, KMaño. 
o <j> o 
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C O M U N I C A D O S , 
UCEO SOCIAL Ü E M M M i 
SECRETARIA. 
Por acuerdo do la Directiva se cita á los soEioros so-
cios de este centro para colobrar junta general on los 
salones del mismo, el 17 del corriente á las doce del di a, 
con objeto de tratar de asuntos de vital interés para la 
Sociedad, 
Lo que se publica para conocimiento dolos asociados, 
encareciéndoles su asistencia á dicho acto que tendrá 
efecto con los que concurran, según el artículo C5 def Re-
glamento, 
Habana: agosto 7 do 1884,—El Secretario. 
12529 8-9 
ASOCIACION CANARIA 
de Beneficencia y Protección Agrícola. 
SRCRRTABIA. 
Por acuerdo do la Junta Directiva on sesión celebrada 
el dia 3 del presente mes, se convocaá todos los Sres. só-
cioa para la .Tunta general extraordinaria que se ha do 
celebrar ol domingo 17 dol corrionlo, á las doce en punto 
do su inaíiana, en la casa calle de la Estrella n. 10, mo-
rada del Sr, Presidente de la Asociación, 
E l objeto do la Junta es tratar sobre la creación do un 
articuló adicional al Reglamento vigente, y de otros 
particulares de interés para la Asociación. 
Habana agosto 7 de 1884,—El Secretario, Pablo Pérez 
Zamora y Martin. 12*61 3-7:1 3-fkl 
SOCIEDAD 
SECRETARIA. 
Xo habiendo podido tener electo la junta general de 
olocoionos anunciada para el dia 2, por no haber ooncu-
n-ido el número de sócios que previene el Reglamento, 
el Sr, Presidente me encarga cite nuevamente á loa se-
ñores socios para el dia 10 del presente, á las siete de la 
noche, suplicándoles la asistencia. 
Habana, 8 de agosto de 1884,—El Secretario interino, 
José Agustín liorrerrn 
12519 t-8a 2-9d 
R E A L F A B R I C A 
DE 
CIGARROS y PAQUETES de PICADURA 
DE 
Frudeaicio Rabel!. 
Se partic ipa al p ú b l i c o que 
esta acreditada fábrica se ha 
trasladado de la calle de la s F i -
guras 11o 2 6 á la liermosa casa 
construida íS p r o p ó s i t o en el 
Paseo de Tacón (Cái ios TTT) mi -
mero 193. 
CORREO APARTADO t U l 
T E I V K F O N O N . M M t t 
V U O N I V A H E t i í O í O H A , 
OIA 10 DE AíiOSTO. 
San Lorenzo y Santa Asteria, mártires. .Absolución 
general cn la Merced, 
Santa Asteria, virgen y mártir —Era hermana do San-
ta Grata, y como ella vivía consagrada ¡í Jonucristo, 
cuando los emperadores Diocleciano y Maximiauo pu-
blicaron sus sanguinarios edictos contra la Iglesia de 
Dio», Las dos santas dieron sepultara al cuerpo del 
mártir San Alejandro, y Asteria' lo (}ié también a) do 
Santa Grata. Pocos dias después, fué prosa por ser cris-
tiana, y atormentada con diversos martiriosi pero no co-
dió por esto en su constancia: al contrario, aumentánd"Se 
cada vez más su caridad y su fervor, sufría con un gozo 
indecible los tornv-ntus, hasta que al fin, siendo degolla-
da, voló tí, unirse con su celestial esposo. Su martirio su-
cedió en Bergamo < iudad de Italia, qne la venera ahora 
por patrona, 
1>IA 11. 
San Tibarcio, mártir, San Taurino, obispo, y Santa 
Susana, virgen y mártir. 
Kl tránsito de' San Tiburcio, mártir, en Roma, entre 
los laureles; al cual en la porsecueion de Diocleciano, 
por decreto del juez Fabiano, lo hicieron andar con los 
piés descalzos sobro ascuas, on cuyo tormenta confesó 
con la imn or constancia á Jesnoristo y por último fué 
mandado degollsr á tres millas de la ciudad, 
F I E S T A S E l i L I NES Y MAlíTES. 
MisanSoUmMS.~-'FA\ olEspírüu Santo la riel Sacramen-
to, de 7 A 8; en la Catedral, la de Tercia, ú las y on to-
das las iglesias la misa mayor cantada j misa rozada, de 
hofív or la m-'yor parte de los templos lado costumbre 
conforme se ha publicado. 
DE SANTA CLARA DE ASIS. 
CULTOS QUE SE HAN R E Tl l lJ í l T A R EN LA 
ICJIVESIA DE E S T E IÍOVÍISTERÍO, EN EIJ 
P R E S E N T E MES. 
UrtaíV.—A las 5.\ de la tarde solemne» vísperas de 
Sta. Clara y á las 7 cié la misma gran salvo con orquesta. 
Día 12.—A las 0 de la mañana solemne tiesta en honor 
déla Santa Madre, y on la que ocupará la cátedra del 
Espíritu Santo el R. P. Royo de la Gompañía de Jcsus. 
Dwt 14.—A las 7 do la tarde salve con orquesta, 
Dia 15.—A las 9 de la mañana íolemne 11 esta on honor 
de la Asunción de la Santísima Virgen, en la oue ocu-
pará la cátedra del Espíritu Santo clR, P, Echani, de 
fa Compañía do Jesús, 
Dia 16.—A las 7 de la tarde gran salve, 
XHa 17,_A las 9 de la mañana fiesta solonino cn honor 
de Xucslro Sant-Padvo San Erancisco do Asís, en la 
que piedieará ol lí. P. Eray Angelo del Corazón, do Ma-
ría. Carmelita Descalzo. 
Din 18.—A las 7 de la tarde gran salvo. 
Dia 19,—A las 9 de la mañana solemne misa cantada 
eu fc.mor de Ktra, Madre Sta. Clara, on la octava de su 
fiesta, con sermón á cargo del R. P, Subióla, do laCom-
pallla.de Jesús, •12198 9-9 
1GLESH DE SAf M d C O Ü E PAULA. 
El domingo 10 del corriente, á las ocho de la mañana, 
se celebrará la Solemne fiesta que anualmente se con-
sagra á la Santísima Virgen de las Nieves, con misa 
cantada á toda orquesta y sermón; y Salvo la vispora al 
oscurecer.—Habana, Agosto 6 de 1884,—El Capellán, Al-
fredo Y. Oaballoro. 12381 W 4-7 
Obispo 57, esquina Ci Af i l iar . 
T E L E F O N O 102. 
Se acaban de recibir nuevas remesas de 
las siguientes clases do calzado do últ ima 
novedad. 
Amelias de eabritilla bordadas y lisas 
para señora. 
Los célebres Dox, para caballeros. 
Zapatos corte Andrea, para señoras. 
Zapatos corte Salba y Kecamier, dos t i -
ras, etc., etc. 
Lo más elegante que se ha visto 011 zapa-
tillas, todo dé la fábrica especial que tan 
acreditada tiene esta casa. 
Además nn surtido completo de calzado 
do Cabrisas cosido, nada de clavado. 
Pídase calzado especial de Cortés. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 




amiel fiarcía y 
eecritm-a do bov 1, Bernardo dTí^^^i^^i^Wido separada de olla 
dicha Sra,, y el que suscribo hacho cargo de la liquida-
ción social y único dueño de los bienes de la referida 
Sociedad. 
Ruego á Vd. so sirva dispensarme la misma confianza 
quo á mis antecesores,—B, S, M, S. S,--Qumercindo Gar-
da Cuervo. 
Santiago de las Vegas, Julio 24 de 1S84, 
12143 10-3 
Br. Juan de la Torre 
MÉDICO HOMEÓPATA. 
Recibe d«12á4, 
19583 ' NEPTüNO 30, ' ' : 26-1 Oac; 
L , Franc i sco F í g a r o la 
AHOGADO. 
Ha t rasladado su domicilio y estudio del n, 125 de la 
calle de Manrique al nl? 117 dé la misma. 
12570 26-10 ag 
C. Dalmau. 
COMAi>m>NA FACULTATIVA 
Cura los eutaoftos á las señoras que después de su a-
lumbramiento padecen de elloe. Recibe a las seiíoras 
enfermas, estírilea ó ombarazadas, que deséen consid-
tarse; do 1 á 3. San Lázaro 291, 12303 15-0 
ANTONIO Í V E M Y 
ABOGADO. 
Obispo 53 (ult<)s):—Consultas de 12 á .'(, 
12260 2G-5ag 
DR. ABRAHál PÍRE2 MIRO, 
M^nrco- CTRIÍJ *NO. Obispo 53, altos. 
11250 
Consultas de i'ooeá dos, 
26-5ag 
D r . .í. A . T E B R Y , 
HOMEOPATA. 
SALUD N 47. 
12249 
CONSULTAS DE 11 A 1, 
Mine. Josefa Bajac . 
Comadrona francesa de 1? clase de la facultad de Paris, 
ofrece sus servicios en la calle de la Industria n. 110 A, 
Sus precios al alcance de todos. Industria 110 A. 
n6i27 , 2ft-30jl 
PASCUALA B A C A L L A O . 
COMAUROXA KACULTATIVA. 
Ofrece sus servicios en la calle do Somernelos núme-
ro 11, entre Corrales v Apodaca, 
11043 ' 15-30 J1 
D H . J O A Q U I N S I G - A E R O A . 
MtfPK'O-CIKUJAVO lie 1,A FACÜI-TAD DR PARIS. 
Estrella 25, (Jonsullas del? rt 2. 
11058 15-"tii 
A IKIO AIH), 
SAN HiN U'rO'-iS ÍNQtJLSlDOB í« 
Bufete, Domicilio. 
C, "89 30-20)1 
ANDRÉS TRUJIUO Y ÁB1AS. 
ABOGADO, 
AHIAR.UDKA ¿1. CONSULTAS DK X i A í . 
itlmp an-io.Ti 
Dr. D, ANTONIO DIAZ ALBERTINI 
HABANA 111. 
Consultas d e » á l . C. 713 79-5ji. 
DOCTOR SABUCEDO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Obrapía ml-
moro 55. Consultas de 12 á 2. 10694 61-í? JI 
IISTIÍS WILSON 
Debiendo celebrarse el lúnes 11 del 
actual, á las siete y media de la ma-
ñana, en la iglesia del Santo Cristo 
del Buen Viaje de esta ciudad, honras 
fúnebres por el eterno descanso del 
alma de 
Dominga Lardier de Pino, 
así como por el cuarto aniversario de 
la muerte do 
Du Juliana Reyes, 
viuda de Barbosa, el que suscribe, en 
su nombre y en el de los demás pa-
rientes y amigos, ruega á las personas 
de amistad encomienden dichas almas 
á Dios y se sirvan asistir al referido 
acto, cuyo favor se agradecerá oter-
namentó . 
Habana , agosto 8 de 1884. 
Ittiflm Pino. 
¿^"".No se reparten esquelas, 
* • n í «43 
Qn. 839 1-8» 
MBDICO-CIRDJANO-DENTISTA 
Oalle del Prado nitmero 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Hace tan solo trabajos de primera calidad; pero á pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la conservación de la dentadura 
y la colocación depostizos eficaces y disimulados álas per-
sonas quien les bace falta. 
E l MISMO DR. WILSON quien las familias de la 
Habana han conocido durante diez y ocbo años ántes 
en la calle de la Habana, estó al frente de su casa y no es-
tará ausente este verano como ba sido su costumbre. 
C .n. 768 20-20-J1 
Nuevo aparato para reconocimientos con luz eléctrica. 
1.AMPARII.I.A 17. Horas de consultas, de 11 á 1, 
Especialidad; Matriz, vias urinarias. Laringe y siflil-
ticas. C. 736 26-12jl 
Enseñanzas. 
L E C C I O N E S 
á domioilio ó en su propia morada; las puede dar un pro-
fesor de matemáticas, do gramática castellana, de latín, 
do dibujo lineal v geografía, ('alie del Aguacate n. 47, 
12431 ' 4-fi 
UNA P R O F E S O R A I N O L E S A (DE LONDRES) con certifleáciones, da clase á domicilio y fuera de la 
Habana, también en casa á precios convencionales, en-
seña en muy poco tiempo idiomas, música, los ramos de 
instrucción' en español y bordados; otra que enseña lo 
mismo desea colocarse. Dirigirse A la peluquería E l Si-
glo, O-ReillyOl, 121167 R-7 
¥ A S E S A DOMICILIO 
de piano y solfeo exclusivamente para niños de ambos 
sexos: líémaza25,—Precios convencionales. 
12368 4-7 
C r e o r g - e R i l e y , 
PltOFEfeiOR 1>1J INOIVKK. 
Da clases á domicilio. Precios mrtdjcos, f nftjrmarti» 
Libm-la de tVilson, Obispe43, ViWi 4-7 
ACADEMIA M E R C A N T I l 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
FUNDADA M 1861. 
AUTORIZADA POS, EL GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Reforma de letra,—Aritmética mercantil,—Teneduría 
de libros en general,—Idiomas,—Matemáticas, etc. etc. 
La enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en el que cada uno necesito para 
aprender con la debida perfección, que de muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia, 
Se dan gratis á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la boja que contiene los cálculos mercanti-
les qne ba publicado el Director de esta Academia, 
M. de Fiínes. 
12359 4-7 
CL A S E S DE INGLÉS, FRANCÉS, ITALIANO, aloman y latín. Los jóvenes estudiosos á los tres me-
«es se hallan aptos para llevar la correspondencia ex-
tranjera; hay clase especial de gramática castellana para 
los extranjeros, y para los jóvenes que se dediquen al 
comercio hay cla ê de gramática y aritmética. Se aso-
gura la enseñaiwia y también se pasa á domioilio. Precios 
módicos. Aguiar n! 130, entro Muralla y Teniente Hoy 
informarán á todas horas, Luis F. Balcells. 
12060 2«-lag 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBÍO 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F H A N C E S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idiomas. Di-
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao, y también informarán en la Administra-nlmi dol DIARIO nK T.* M Atina* R 9.6f 
La Gran Ant i l la , 
Colegio de 1? y 2f Enseñanza, de 1? claae, incorporado al 
TNSTIÜUTO PROVINCIA! , . 
Este establecimiento literario, situado on la calle de 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio in-
ternos y externos, y tiene abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, Dr, Justo Balbás y tíonzaloz. 
Empresario-fundador, Dr, Teófilo tóartinez de Eaoo-
W Cn. 810 af 1 
L e c t u r a á domicilio. 
Se dan ú leer mas de 3,000 tomos de bonitas novelas 
con solo pagar $2 B[B. al mes y dar $4 on fondo quo se 
daumdven al borrarse. Salud 23, librería. 12586 4-10 
mejicana, Conspiraciones, Prisión del Viroy Iturriga-
ray. Insurrecciones, Batallas, Los antropófagos, Mando 
de Topeto, Eusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata-
moros, Itnrbides, Revolución de los indios, Reclamacio-
nes de España, Juárez, Intervención do España, Fran-
cia ó Inglaterra, Llegada de Prim, Movimiento de los 
franceses, Maximiliano emperador, Fusilamiento de Mi-
ramon, Megía y Maximiliano, etc., etc., 4 tomos en 49 
mesos con láminas, costo $12 oro y se da en $6 billetes, 
alud n? 23 librería. 12587 4-10 
á carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cateflrá'ti-
eos, uoRritas facistoras, guacbinangos, léperos, chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadas, adivinanza-s, diebos de ají, gna-
guao, etc. un lomo con láminas y caricaturas $1 B[B. Do 
vonta calle do la Salud n, 83 y O-Reilly n. 30, 
_ -. 1r58n !. ííd? 
El médico cubano. 
Viidemeeum de los hacendados y labradores, Cuía 
práctica para curar todas las enfermedades, principal-
mente las que so padecen en esta isla por los sistemas 
homeopático y alopático. Contieno además ol método de 
formar un botiquín con su formulario para preparar las 
medicinas incluyéndose las plantas cubanas de virtudes 
curativas esperimentadas. Esta obra es indispensable ¡í 
todas las familias; principalmente á las que viven en el 
campo, para el pronto socorro basta la llegada del médi-
co, 1 tomo $2 btes. De venta únicameñte, Salud 23 y O-
BelUv 30, Ubreiiii, 12584 4-10 
de S, M., 3 tomos, buena pasta, $C; Almirante, Guía del 
ofleial en campaña 1 tomo. Nuevo Colon, tTazgadop mili-
tares 5 tomos, buena pasta, $10; Tratado de fortiílcacion, 
por Moreno, 2 tomos y un atlas. Tratado de Topografía 
por Soldevilla, 2 tomos y un atlas: precios en biíloles, 
So.luii número 23,—Libros baratos. 
12388 4-7 
V P.EJUCÜS de las islas de Cuba, Puerto-Rico y de Pi-
nos, sus nombres vulgares y científicos, largo y grueso 
que alcanzan, colores preciosos desús maderas, dureza, 
reHisteneia, peso específico, duracian dentro del agua, 
bnjo tierra y al aire, aplicaciones en la construcción ci-
vil, naval; ebanistería y otras muchas industrias, virtu-
des medicinales y desinfectantes, las venenosas, fruta 
que dan, la época y animales que la comon; los que pro-
duc-en esencias, aceites, resinas, gomas, lana, tintes de 
liermosos colores, jabón, cera, agua, las testiles, frutales 
y aplicaciones para curar, &, &,, 1 tomo en 49 buenos 
tipos $3 billetes. Do venta únicamente Salud m'imero 2.3 y 
(r-Reillv número 30, librerías, 
12387 4-7 
Suscricioi i á lectura 
á domicilio so pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo 
qne so devuelven al borrarse; librería La ITniversídad, 
O-Reillvn, 30, 12355 8-7 
Imágenes de madera desdo tamaño natural al más 
chico, O-Reiily 07 esquina á la plaza de Monserrate en 
ei nuevo estalilecimiento de imágenes de Sincsio Soler, 
Por el último correo se acaban de recibir imágenes, 
toilaŝ lo magnítica escultura, ya sean talladas y con ves-
tidos bordados; como son: Asunción, Cármeu, Merced, 
Desamparados, Santa Teresa, Ritas, Eduvigis, santos 
Antonio, .losó Erancisco, Cristos, urnas de palisandro y 
todo lo concormeáteálfamo áprocios sumamente módi-
cos. So retocan v componen imágenes dolándolas como 
nuevas, ' 12567 8-10 
0 
de Cámara de 8. M. 
LUimamos ta atención del pública acerca 
de 1 (8 lúagníficQS trabajos do esta fotografía, 
cuya, garant ía es la aprobación general de 
que g'Qz|. 
m m m m m . i m n m . 
' ' l i K! iJi 
ENTRE V I L L E C T M Y B S R M M , 
'n 83(5 3-7a l-iOd 
0. G. GHAMPAGfffi 
CatledeO^RelJli 73 marmolería do Sirgado, y Habana 
d e m á v o l b l a n c o <le OAHRARA, 
H G 1 D 0 N, 4 
KNTRK l.V'S, V ACOSTA. 
Cu, fc M 5-6 
SB » A,tiEX.VJR*TIDO,8JCOí07S^Al PER FECTA dega.'U'iH lo miamo lu oso» que sencillos á precios au-
mnmente módico*, se corta y entalla con ai-reglo & las 
(íMiiuas modas se adornan preciosos sombreros venia 
iriism .. siMaviiTi ertcáies finos dejándolos en perfecto es-
| \ 0 > . I O S J Í IÍOMTÍÍIO COItlION DESEA SAÍBEB 
I ><íiiivÍero de Sus hormazos D, Antonio y D. Aure-
lio KoíiVero Cordón, para asuntos do familia: los intere-
sados ó •'•ion las personas que puedan dnr razón de ellos, 
pueden dirigirse personalmento ó por escrito á Regla, 
calle de San Qipi'lan n. 40, quo se agradecerá infinito. 
L255;t 4-10 
S^ O L I C I T A T R A B A J O ,UN PXiANpHABOB D E camisas, p r meses ó por piezas. Informarán calle 
délos Desanui.irados número 04, 
12591 1-10 
;K SOLTOITA 
una lostui era blanca ó de color, 
niimero 2 informarán. 
En la calle de Tacen 
12592 4-10 
|TNA SEÑORA ÍNGIJESA S E O F R E C E PARA 
l j acompañar señora 6 señoritas; sabo peinar y 
coser cu máquina v ¡i mano: tiene buenas referencias. 
Industria 50. ' 12546 __id,0 
| T N A SEÑORA I N G L E S A QL'E X.EEVA Rfüi, 
U ches años con las mejores familias de la Habana, de-
8«a colocarse para acompañar á una señora ó señoritas, 
cuidar uno ó dos niños y enseñar su idioma, y cose su 
ropa, bien para bacorso cargo do unos niños huérfanos 
de madre; ama de llaves ó manejo de una casa; para via-
jar no so marea: no tiene inconveniente en ir al campo. 
O'EeillylOO. 12547 4-10 
DE S E A COEOCARSE PARA MANEJAR NIÑOS una jóven peninsular, de 14 años, con la condición 
precisa de no salir á la calle. Informarán cn Ancha del 
Norte 167. 125S1 4-10̂  _ 
I T N ASIATICO G E N E R A L COCINERO D E S E A 
i-i colocarse en casa particular ó ostablecimíenlo; tiene 
personas que respondan de su moralidad. Trocíidero '.'4 
á todas horas. 12607 4-10 
TTN OFICIAf i D E H E R R E R O BOCA F R A G U A 
U rocíen llegado de la Península, solícita trabaio en es-
ta capital 6 en un pueblo próximo ó ingenio darán razón 
Aguacate 34. 1255C 4-19 
Calmllericero. 
Se solicita uno que sepa bien su obligación y qne ten-
ga buenas referencias; no siendo asi. quo no se presente. 
Amargura 31. 12580 4-1(1 . 
Aprendiz de sastre. 
So solicita uno quo sea adelantado con buenas referen-
cias. Monte 1. 12560 4-10 
UN JOVEN PENINSUl iARDE 38 AÑOS, D E S E A colocarse de cochero de un médico ó dependiente de 
almacén, ó para manejar un carro de cigarros, panales, 
sir. pos; ó portero; en fin desea trabajar y tiene quien 
responda por su conducta; darán razón Ancha del lsror-
te 372. 12561 4-10 
N JOVEN PENINSULAR D E S E A ACOÜÍO. 
darse para criado de mano ú otra ocupación análoga: 
tiene personas quo respondan por él, calle, de Monserra-
re 71.informarán. 12548 4-10 
TTN ASIÁTICO, E X C E L E N T E COCINERO, asea-J do y de buena conducta, desea colocarse en casa par-
ticnlar ó establecirniento: callo del Sol número 118 darán 
razón. 1''537 4-9 
T NA SEÑORA PENINSULAR D E S E A COLO» 
U carse en una casa particular de criada de mano; sabe 
coserá mano y máquina, tiene qnien responda por su 
ooudueta: KII 'domicilio Oftllc de las Anhnns esquina á 
«niñeta. íienda de ropa ' hu láswoostwV 
1.2526 -Wl 
un peninsular de quince á diez y seis años, para criado 
de mano. Damas n, 13, 12521 4-9 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L LAVANDERA de señora y caballero, quo sepa planchar camisas y 
rizar de máquina y tijera, con buena recomendación; sin 
la cual que excusé presentarse. Aguacate número 55, 
12523 _ _ J 4r-9 
Sol'110 73, altos. 
Una buena cocinera que sepa bien su deber y tenga 
quien abone por su conducta, 6 un cocinero; ámbos de 
color y para corta familia. 12520 4-9 
UN BUEN C O C H E R O BLANCO, D E P A R E J A y de inmejorable conducta y con buenas recomenda-
ciones de las casas donde estuvo, pues es de toda con-
fianza, desea encontrar una buena familia que lo nece-
site. Pueden dirigirse á todas horas calle del Sol núme-
ro 54, donde informarán. 19518 4-9 
Be solicita 
nn buen cocinero. Alejandro Ramírez número 1, Cerro. 
12510 4-9 
Se solicita 
una buena costurera, cortadora y preparadora, Revilla-
gigedo número 63. 12505 4-9 
UN H O M B R E D E Síi AÑOS D E EDAD, R E -cien llegado de la Península, desea colocarse do cria-
do do mano, portero ó cualquiera otra clase de trabajo: 
tiono personas qne abonen su conducta. Informarán 
Campanario n, 13, 12492 4-9 
UNA JOVEN D E CANARIAS D E 33 AÑOS D E edad desea colocarse de criada de roano ó manejadora 
de niños: no tiene inconveniente en viajar. Bernaza nú-
moro 36 impondrán, 12517 4-9 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E S E A colocarse en una casa decente para la limpieza de la 
casa y manejar niños y la asistencia, 6 acompañar una 
señora dentro ó fuera de la Habana: tiene persona qno 
responda por su conducta. Calle do la Habana n. 5. 
12500 4-9 
T U L I P A N m 19-
Una sefiora peninsular desea colocarse do criada de 
mano; tiene veintisiete anos. Informarán Tulipán n. 19, 
m88 4-9 
EL ASIATICO MANUEL D I A Z , G E N E R A L C O -cinero, solicita colocación en casa particular 6 en es-
tablecimiento. Reina n. 85, informarán cafo "El Monta-
ñés^ 1?487 • 4-9 
Criandera. 
Una morena de 25 años desea colocarse á loche entera. 
Calzada de la Reina número 157 impondrán. 
12486 4-9 
UNA E X T R A N J E R A D E S E A ENCONTRAR una familia que pase á la Ponínsula, para acompañar nna 
señora ó manejadora do niños: calle de la Habana n. 93 
informarán, 12189 6-9 
TTNA^JOVEN R E C I E N L L E G A D A D E l L A P E -
U ninsula desea encontrar colocación de criada do ma-
no ó para el arreglo do una casa, ó bien sea para coser 
San Ignacio 74, hotel Navarra informarán. 
12542 4-9 
SE SOLICITA 
una manejadora quo sea patrocinada. Muralla esquina á 
Aguacate, almacén de peletería, informarán. 
12509 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O D E mano peninsular qne sabe cumplir con su obligación, 
aseado y activo, también para portero: tiene personas 
que respondan de su conducta: calle de Apodaca n. 58 
darán ra'-on. 12497 5-9 
SESOLICim UNA G E N E R A L LAVANDERA tanto de señora cómodo caballero, teniendo personas 
qne respondan por ella: si no es general quo no so pro 
presente. Sol 78. 12535 4-9 
UNA JOVEN PENJNSl! L A R D E S E A COLOCAR-se de criada de mano, se responde de su conducta. 
En La Fashionable Obispo 92. 12529 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E ME diana edad y moral.dad para acompañar una seño-
ra ó señoritas, rima de llaves y gobierno do una casa, 
y ayudar á, coser, teniendo personas respetables que la 
garanticen: impondrán O-Reilly 61, peluquería El Siglo. 
12530 4-9 
TTN JOVEN D E 30 AÑOS, QUE P O S E E BUENA 
letra y contabilidad, activo é inteligente, desea co-
locarse de auxiliar do un escritorio, carpeta, cobrador en 
casa de comercio etc. etc. ó may rdomo do particnlaros 
ó iogenio; teniendo personas idóneas que garanticen su 
conducta y moralidad. Dirigirse Animas 59. 
12531 4-9 
SE DESEAN TOMAR4500 PESOS ORO EN H i -poteca pagando ol uno por ciento: Reina 40 de 8 de la 
mañana á 6 déla tarde, se advierto que es para un parti-
cular que no es corredor. 12507 4-9 
Q E SOLICITAN l»OS CRIADAS D E COLOR, 
£5una general lavandera de hombre y de mujer qne 
cumpla con su trabajo, sea ligera y formal y la otra para 
la mano, hacer mandados y fi egar suelos, que sean de 
moralidad y tengan (juien responda por ellas, dormir en 
e' acomodo; por la primera se dan $35 billetes y la ségnn-
da 17 ^an Iiínaeio 0 en los altos, 12503 4-9 
I TNA C O S T Í M E R A T E N I Ñ S l L A R D E S E A CO-
* ' locarse en una casaparticular, bien sea cn la Haba-
na ó sus cercanías: corta y entalla por figurin y á ca-
pricho: tiene personas quo garanticen su trabajo: iufor-
mardn en la sedería La Isla de Cuba, O-Reilly 40. 
12893 4-9 
DE S E A COLOCAIISE UNA PAR DITA D E COS-tnrera de 6 á (i cn casa particular ó tren de modis-
ta; en la in'sma so vendo una cama de bronce de cuatro 
meses do uso. Morro esquina á refugio, accesoria. 
12491 4-9 
DE S E A COLOCARSE D E P O R T E R O EN UNA casa de moralidad ó comercio, aunque sea por nn 
corto sueldo; es práctico en saberse conducir con seño-
ras y caballeros; es poninsular, tiene personas que res-
pondan do su conducta. Impondrán callo dol Sol fren-
te al n. 22, sastrería. Sabo leer y escribir. 
12496 [ 4-fl 
JTNA JOVEN PENINSULAR D E MORALIDAD 
U y humilde, desea colocación de criada do mano, pm-
nejádora do niños; informarán Bernaza núm. 13, barbe-
ría • L a Silíido." 1:>M5 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA COCINERA P E -ninsular ds mediana edad, muy aseada y que sabe 
cumplir con su obligrcion: tiene porsnas quo respondan 
de sn buena conducta. Inquisidor n. 14 darán razón. 
124'2 4-8 
SE S O L I C I T A UNA LAVANDERA V CRIADA de mano, cíe celov, para nn matrimonio: que tenga 
personas quo respondan y quo duerma on el acomodo. 
Gahauo número 38, entre Concordia y Yirtudeo. 
12425 4-8 
UN -MUCHACHO BLANCO DE C A T O R C E años desea cuoontrar un maestro do cardíntería, pintura 
ú otro oficio, quo se haga cargo de él y le enseñe ol ofi-
cio sin retribución alguna. Calle Real de la Salud nú-
mero 114, informarán de las once en adelante. 
12428 _ 4-8 
C E S O L I C I T A UNA MUCHACHA D E D I E Z A 
l^docc años para entretener un niño; se la vesstrá, dará 
ropa limpia y una gratiíicacion todos los meses. So de-
sea sea de finena conducta; si nó que no se presente. 
Informarán calle del Ravo número 30. 
i m • 4-8 
1^ N UN POBLADO CERCA DE JARUCO Y CASA 
-Í-Jde'.ente se solicita una señora de mediana edad que 
quiera vivir en familia para costura y manejo de niños. 
Dan casa, comida y ocho pesas billetes mensuales. Ra-
zón O'Keilly 3t. (Habana) do 11 á 12 de la mañana v de 5 
á 6 de la tardo. 12437 4-8' 
|TNA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
U carse cn una casa de corta familia para lavar, plan-
chariv rizar ó para los quehaceres de la casa. Informa-
rán en la calle de Factoría 02, 
B E S O L I C I T A 
una general criada de mano y costurera que le guste y 
esté acostumbrada á la limpieza gonerl de la casa: con 
personas do respeto qne informen de sn conducta , A cos-
ta n, 78 de 12 á 3, 12413 4-8 
T I N GENERALISIMO COCINERO, BIEN SEA 
\ J para una docente casa particular, y lo mismo para 
un liorel, ó bien para nn almacén. Inlormarán Damas 
n, 24, á todas horas, 12477 4-8 
ITWAS JATICO EXCELENTE COCINERO, aseado 
«J y do buena conducta, desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento. San .Tesé n. 52, puesto de fru-
tas impondrán. 12474 4-8 
4 LAS FAMILIAS.—SE SOLICITA TOMAR 
rVniños de todas edades, para criarlos con todo exme-
ro t omo lo tiene ya acreditado: tiene personas que res-
pondan de su moralidad, Compostela n, 73, á todas bo-
las. 12448 _4-8 
5 t E S E A' COLOCARSE UNA JOVEN, BLANCA, 
> 'd'.: criada de mano ó lavandera para una corta fami-
lia: tiene persona;} quo respondan por ella. Informarán 
LoiubiUo n. 10. Cerro.; 12447 4-8 
ETNA SEÑORA ALEMANA, DE MEDIADA edad, 
«J y activa, solicita colocarse para acompañar á una so-
ñora y cuidar niños, ó viajar con lafamilirt. ('alzada del 
('"•i ró 525, jnnfo á la esquina de Tpja. 
12458 4-8 
O K SOLICITA í'N A MOR EN A DE REGULAR 
i%dad y tranquila, para ol servicio de lavar y cocinar 
pai .i una corta familia; so pretiere cjue sea sola y no ten-
ida amistades. Se «xigén referencias. Mercaderes nú-
ñu ¡o .> impondrán. 12459 4-8 
S E S O L Í C I T A 
nna criada do mano que tenga buenas referencias. San 
Ignacio n. 17. 12452 4-S 
Han Miguel I S ^ r 
Se solicita una cocinera de mediana edad que duerma 
en el acomodo y tenga persona que responda de su con-
ducta. Í2476 4-8 
Se solicita 
i criado de mano. Agniar 63, 
4-8 
CJIN SüSURAl S E DAN CON H I P O T E C A S DE CA 
Osas las eatitidadesde2(1,000—14, 000—12,000—S,000 pe-
sos oro hasta en partidas de 1.000. de todo impondrán 
San lurael 84. 124(k . : t § _ 
o K SO L Í OPTA UN Üí IJ<' 11A CUO DE < O LO R DE 
012 á 11 añ >s (¡no leng i buenas recomendaciones para 
servir ánji iKairimomo. Darán razón San Ignacio 70, se 
'U-ria, 1240'j 4-S 
fyESE.A CÓLOCARSE CN CAR DITO » E 15 
«L.-»años para criaditó do mano para una corta lamilia; San Nicolás MU. _ 1245 
MOPCÍM] 
| i ÑA MORENA LAVANDERA V I'liANCHAIHÍ-
IJ ra de ropa de sera desea colocarse en una casa narli-
cnlar, teniendo personas que abonen por sn conducta, 
Impondrán .San Rafael 1?0, 12423 _J-9_ 
TTN JOVEN l'ENÍÑSULAk DE Sisé AÑOS DE 
U edad, que tiene el título de Bachiller, desea colocar-
se cu es U capital ú otro punto do la Isla, cn clase de 
escribiente, ó algún destino qne fácilmente pueda des-
empeñar. Informarán callo de Cárdenas n, 2, accesoria C 
de 12 á4. 11̂ 54 4-7 _ 
r j N PENINSULAR DE '27 AÑOS. DE CORMA-
U lidad y acreditada honradez, con alguna escritura y 
contabilidad, sin pretensiones, desea colocarse de de-
pendiente, cobrador ó para algún trabajo material en 
taller, almacén ó casa particular, bien sea on esta ciu-
dad ó cu pueblo ó finca do campo. En San Lázaro 43, in-
formaráu. 12346 _̂  8-7 
TTN CABO CON BUENA L I C E N C I A D E GUAR-
U dia Civil (caballería) solicita ocupación on una finca 
del campo ó para la ciudad, ent iende do practicante; y su 
señora eose á mano y máquina, lava y plancha ropa de 
caballero y señora, peina y cocina bien; desean ir juntos. 
Informes'iSan Xicolás 18 bodega. 
12389 4-7 
DE S E A COLOCACION PARA C R I A N D E R A una morena jóven á leche entera, es del campo: in-
formarán San Isidro 5. 12395 , 4̂ 7 
UNA JOVEN DE COLOR DESEA ACOMO-darso de manejadora ó criada de mano. Darán razón 
Tenerife 44. 12401 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MORENA BUENA lavandera, de mediana edad, formal y exacta en el 
cumplimiento do su obligación, en una casa particular: 
darán razón Cái'denas n. 9. 12402 4-7 
UNA SEÑORA E X T R A N J E R A CON VARIAS hijas, excelentes bordadoras y modistas, que há poco 
llegaron del extranjero, sin tenor en esta conocimientos 
de ningunn clase; solicitan por este medio de toda clase 
do costura de establecimiento, y particularmente á las 
familias bordados ó modisturas; todo á precios muy mó-
dicos. Dirigirse á Obispo 10, entro Cuba y San Ignacio, 
altos. 12380 4-7 
TTNA SEÑORA PENINSULAR D E S E A UNA CA-
JU sa particular para colocarse do criada do mano, sabe 
cortar por el figurín y entalla, tiono qnien responda por 
su conducta; Ancha dol Norte 28. 12i}79 4-7 
B A H A M O N D E . B O R B O L L A 1 C O M P A Ñ I A . 
56, COMPOSTELA 56, - E N T R E OBRAPIA Y LAMPARILLA. 
ALMACEN" DE JOYERÍA DE ORO, PLATA Y BRILLANTES. RELOJES DE ORO Y PLATA, 
Assmann, cronómetros y áncora, de repetición íl cuartos y minutos; con calendarios y la-
ses do luna. RELOJES de nikol á $8 billetes. Bonitos prendedores do brillantes, zafiros 
y rubíes. Sortijas, cintillos y solitarios para señoras y caballeros. Pulseras do borradura 
y cintillo. Aretes, candados y dormilonas. Todo de brillantes, zafiros, rubíes y esmeral-
das, de moda y úl t ima novedad. 
MUEBLES de palisandro, nogal, mcple, roble y caoba en juegos de sala, do comedor y 
de cuarto. Camas de hierro y de nogal. Gamas imperiales do metal dorado y plateado. 
Tocadores, lavabos, bufetes y escaparates con lunas. Escritorios á escojer. 
PIANOS de cola y PIANINOS de Pleyel, Erard, Gravean, Boisselot, Gómez ó hijo, Key-
nard y Maseras. 
Todo á precio de realización. 
NOTA.—Se hacen prendas do oro y brillantes muy caprichosas. Se componen relojes. 
COMPRAMOS prendas, oro, plata, brillantes, muebles y pianos, pagándolos bien. 
Se a lqui lan pianos. 
Cn, 779 
Telefono n. 398. 
2C-27jl 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano y manejar una niña. Empedrado 
número 64. 12412 4-7 
N PARDOTOVEN, D E C E N T E , D E S E A C O L O -
carso do cocinero, criado de mano ó camarero: tiene 
personas respetables que abonen por su conducta. \ \ -
llegas n. 84 darán razón, 12400 4-7 
SE S O L I C I T A UNA BUENA C O S T U R E R A Y cortadora; también para que ayude á la limpieza do 
la casa- que duerma en el acomodo y tenga quien res 
ponda por ella. Virtudes n. 8 A, esquina á Industria. 
12350 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa oalle déla Merced n. 55, casi esquina á Habana, 
con sala, comedor, tres cuartos y demás necesidades y 
azotea, la llave está en la bodega de la esquina, y para ¿1 
ajuste su dueíío Salud 23, libroria. 12588 L .4-10 
S IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E D E -sean tomar con hipoteca de uno á cuatro mil pesos 
oro. Informarán Zanja n. 50, de las seis do la tarde en 
adelante. 12371 4-7 
UNA SEÑORA CASADA, PENINSULAR, D E -sea colocarse do criandera: tiene mes y medio de pa-
rida. Darán razón Suarez 130. 
12373 4-7 
A i 9 por 100. 
So da con hipoteca do casas de manipostería y madera 
en todos puntos on grandes y pequeñas partidas, sobro 
acciones, alquileres, ventas, muebles y íuica de campo; 
Escobar 37, carnicería infonnarán. 12349 4-7 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E COCINERO, aseado y de buena conducta, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento. Estrella n. 107 darán razón. 
12372 4-7 
I 
NA SEÑORA D E MEDIANA E D A D S O L I C I T A 
colocación de cocinera; impondrán Luz 7. 
1235C 4̂ 7 
SE S O L I C I T A ROPA PARA L A V A R D E SEÑO-ra y caballers, se ofrece puntualidad, precios módicos 
y trabajo esmerado, teniendo personas que respondan de 
su honradez; Manrique n. 1 entro Ancha del Norte y L a -
g^i^lar^n razom 12363 4-7 
A comer bien. 
Un cocinero de casaparticular con permiso dol dnoüo 
de la misma se hace cargo do cocinarle & tres ó cuatro 
familias cobrando barato. Informarán en la misma casa 
donde está colocado. Animas 50. 12368 4-7 
ri^eniente-Rey 15.—Maenítícas habitaciones con y sin 
JL asistencia, hay á8$-50 ots.; y un gran salón con sue-
lo do mármol, con un cuarto y balcón á la calle, es inde-
pendiente; se da on $21-25 cts. oro: casa de respeto. 
12594 . 4-10 
Gal iano 57. 
Junto á "La Perla-'frente al Monserrate, se alquila 
un buen local para establecimiento, 12550 £-10 
Neptuno 177. 
En cinco onzas oro se alquila esta casa acabada de 
reediíicar. Impondrán Mercaderes 23, chocolatería, y en 
el Cerro, Zaragoza 13. 12560 4-10 
89 Obrapia 89. 
Habitaciones altas y bajas, amuebladas, con entrada á 
todas horas y á dos cuadras de los parques á 15r18, 20 y 
25 pesos billetesá hombres solos. 1261!» 4-10' 
EN E L C E R R O .—S e alquila nna casa conteniendo sala y tres cuartos bajos y sala y dos posesiones al-
tas de mampostería muy frescas, patio y traspatio. San 
Cristóbal n. 9. ' 12600 4-10 
En el pintoresco pueblo del Calabazar so alquila por temporada ó por año la casa calle de Arango n. 16, 
compuesta de hermosa sala, dos espaciosos cuartos, co-
medor, agua, cocina acabada de pintar: á la otra puerta 
está la llave 6 impondrán da su ajuste Manrique 23. 
12558 •-r. -._^10 . . 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MANO ó portero un jóven poninsular. Tiene pOrson as que 
acrediten su buena conducta, San Juan do Dios n. 3. 
12410 4-7 
A V I S O . 
Una señora do esmerada educación soli-
cita colocarse como profesora do una fami-
lia: preferirla i r al campo durante el verano 
Impondrán calle de San Celestino 7, Maria-
nao, y on esta ciudad Empedrado 10. 
_Cn,_832 S0-7ag 
SE SOLICITA 
una criandera á leche entera; so proüoro de color. Cal-
zada do Concha n. 3. 12299 5-6 
U~ Ñ A P A R D ^ r D E S E A ACOlUODAllSECON UNA corta familia para limpiar alguna habitación, es ge-
neral costurera y cortadora, impondrán Teniente Rey 
n, 90, zapatería, 
12302 4-7_ 
D e inst i tutr iz 
desea colocarse una profesora de inglés, francés, caste-
llano, principios de piano y labores de todas clases. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Dirigirse Hete] 
Quinta Avenida. 12092 8-2 
^JE D E S E A COMPRAR UNA MAQUINA DE MO-
1er con t rapiebe de 6 á 7 pies, y qne sea muy reforzado 
y en muy buen estado. Trocadero 83 en los altos, 
12504 6-0 
SE COMPRAN V A R I A S CASAS D E DOS V E N -tanas y varias de una ventana; que sus precios sean 
moderados, y sus títmos limpios; se harán las Escritu-
ras de momento: sin corredores. Impondrán á todas 
horas San Rafael 84. 12470 4-8 
Se compran libros, 
métodos y papeles de música pagándolos bien. Librería 
La Universidad, O-Reilly n. 30 cerca de San Ignacio. 
.12141 8-3 
L A Z I L I A . 
COMPOSTELA N . 42. 
Los que quieran vender bien sus muebles les conviene 
acordarse de L A Z I L I A , que sin disputa es la casa de 
más concioncia para las compras de los mismos, como 
asHo tiene probado. 12097 8-2 
A V I S O . 
Sin interveacion de corredor, se compran 
casas situadas en esta capital, su importe 
do cuatro á seis mi l pesos oro cada una. Se 
prefiere que sean do la calle de la Reina á 
San Lázaro ó bien dentro do la Habana. 
Informarán Neptuno 175 de 8 de la mañana 
á á d e l a t a r d e ^ 11729 2f7-26j2__ 
SE COMPRA 
ORO, P L A T A Y PLATINO 
en prendas usadas y materiales. Amargura 40, entre 
Aguiar y Habana. 11513 30-23jl 
D X X f l ' X i 1 = 1 . 0 . 
Se compran cupones de anualidades y amortizables que 
cumplan en ©1 presente año, de 10 á 12 y de 4 á 5 de la 
>»rde Compostela 44. 9729 52-19.in 
^ E ~ C O M P R A ~ 
ro, plata y brillantes, en todas cantidades, en la Joye-
ría La Acacia, San Miguel esquina á Manrique. 
8794 3ms-Jn4 
Se alquila un entresuelo y altos, á propósito para es-critorios: hay habitaciones frescas para familia ú hom-
bres solos, todo da vista, al mar: precios módicos. Calle 
do San Pedro mímero 2, esquina á O-Reíllv. 
12555 ' -•/•'-•'í 8-19 | 
S E A L Q U I L A 
la casa Empedrado n. 47, compuesta de sala, comedor, 
tres cuartos bajos y uno alto. La llave está cn el núme-
ro 49, Impondrán Hernaza número 33, 
12565 4-10 
CJe alquila en mucho mcuos do lo que vale, la casa-
Cqnilita "La Concordia," calle de Quirogan, 1; en J e-
sús del Monte, cou numerosas comodidades para una ó 
varias familias. Impondrán en la quinta contifiua y 
on Empedrado n. 34. 12557 4-10 
I^n la callo do Tacón número 2 se alquilan habitaciones •ibajas y entresuelos, á precios módicos, paraescrito-
sliéra con cuatro caballerizas. 
V I S T A H A C E F E . 
En $20 billetes se alquila un salón que vale por des, con 
agua de Vento y demás comodidades. Figuras 72, una 
cuadra de la calzada del Monte, en casa do familia. 
12562 4-10 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones y salones altos con balcón á la calle. Ga-
liano 99, esquina á San José. 12578 15-9ag 
Se alquila la hermosa casa esquina con entresuelos, al-tos y piso bajo, en módico precio. En ol cafó de abajo 
estó la llave ó impondrán Cárlos I I I n. 6. Lo casa está 
Inpnisidorn. 27. 12540 4-9 
SE A L Q U I L A N 
una sala y nn gabinete, los dos con balcón & la callo, á 
caballeros ó matrimonio sin hijos, en casa particulnar. 
Villegas número 67, esquina á Obrapía. 
12524 4-9 
I M É N D A M T É Ñ T O . 
Se arrienda nn insenio, situado á la distancia de me-
dia legua dol paradero do Cimatronos, y á una legua de 
Bemba, tierras nuevas sin roturas de primera clase, ca-
ña y monto; con todos !os aparatos necesarios. No tiene 
patrocinados. Informarán en la oalle de los Cuarteles 
u. 12, desdo las ocho do la mañana hasta las doce.. No 
debe ninguna contribución. 12528 4-9 
Se alquila á personas decentes y Tranquilas que no ten-gan niños, una hermosa y fresca habifacion con dos 
balcones á la callo situada en la calzada de la Reina 101 
esquina á Campanario, altos. 
12536 4-9 
SE A L Q U I L A N 
los altos de la calzada del Monte n, 123, caquina á Ange-
los, en dos onzas oro. 12532 4-9 
En la callo do Chacón n. 14, entro Habana y Aguiar, se alquilan hermosas habitaciones altas y bí^jas, mu v 
frescas y á precios módicos: en la misma hay agua de 
Vento y de algibo y demás comodidades para' el inqui-
lino 19527 4-9 
~ E N E L V E D A D O . 
Se alquila una magnífica casa con todas las comodida-
des para una numerosa lamilia, en el centro del poblado: 
calle A número 12, cn la misma impondrán. 
19515 4-9 
Se alquilan en Guanabacoa, tres casas: Concepción nú-mero 4; la llave on la del Real n. 50. Candelaria núme-
ros 28 y 28J.; la llave en la propia calle, esquina & Versa-
lles. Y so vende otra cn la calle do la Cerería. Impon-
drán demás condiciones. Oficiosn. 78, esquinad Luz, 
12513 4-9 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones corridas, la primera con balcón á la ca-
lle, á hombro solo. Informarán on la quincallería, Mu-
ralla 117. ; 12545 4-9 
Se alquila hi hermosa casa calzada del Cerro n. 501, en precio módico, es de alto v bajo, sala do piso do már-
mol entapizada y cielo raso. En la bodega del lado está, la 
llave. Informan Prado 7, y en Marianao á la salida de la 
estación do Samá á mano derecha, única casado colum-
nas snduefía. 12522 4-9 
SE A L Q U I L A N 
labitacioncs con asistencia, on familia. Calle del Agua-
ate número 47. 12438 4-8 
Regla . 
En 27,25 y 22 pesos oro mensuales cada una, las boni-
tas casas cello de Santa Ana n. 89, Real 158, Ruenavista 
35 y Galiano 124, ferretería, informarán. 
12516 4-9 
Se a lqui la 
a espaciosa y ventilada casa Cuba 170, con sala, comedo, 
5 cuartos, patio hermoso y pozo do agua on 2̂  onzas oro. 
Do más pormenores impondrán en la botica de Belén. 
Luz esquina á Compostela. 12500 4-9 
En siete y inedia onzas oro, con fiador, principal pa-gador so alquila la hermosa parto alta y entrosuolo» 
de la casa calle del Campanario n. 30, esquina & Animas: 
la llave en la panadería del lado ó impondrán; y en Gua-
nabacoa, Concepción número 40, esquina á División. 
12419 4-8 
Se alquila en la calle de Acesia númaro 43, entre Ha-bana y Compostela, un piso alto muy fresco y visto 
hermosa, con todas las comodidades para un matrimonio 
de corta familia. Puedo verse á todas horas. 
.12416 4-8 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS 
L A S P O T E N C I A S ^ S I T A V E S CTTBAlSr. 
F S P E C I F I C O S 
^ ^ ^ ^ Euusoao años. Cada número 03 receta espe-
cial de nn módico eminente. Son las únicas ujcdicinas 
quo son Simples, MUITCS y eficaces* 
Lista, de los Nos. principales. Para curar. 
tamiiiüs. v una 
H i" alquila la boni-quina á Troca-^ ta casa calle del güila u. 25, ( 
dero: tiene buena sala, saleta, dos cuartos, buena cocina, 
agua, azotea interior y otras comodidades: la llave está 
en la bodega inmediata, v tratarán Villegas (î . 
'2552 4-10 
f T na iuibitaclon apropósilo para una profesora ó ar-
'••) t ista, empleado ó militar, con muebles ó sin ellos, en 
casa do noca famila, y grandes seguridades; con entrada 
á todas hoias: dan razón ' ersevoransia 75, casi esquina 
á Neptuno. 12610 4-10 
. ít): tiene tres cnar-
n comedor, gran sa-
la; tiene gas, llave de fcgna eon abundancia, buen patio, 
persiana en la ventana: ee alqnila.baratfcí Informarán 
ilealdíá. 12549 4-10 
^i e alquila la bonita casa Ami 
k t̂os grandes, una uTan cocin 
c 
Industria n 
S E A L Q U I L A 
el ámplio y cómodo piso bajo de la casa n. 167, A 
Noitc, En el alto de la misma informarán. 
1258; 
Se alqui la 





0 ay'o Aimnus 71,—Sz obimlau en módico precio; 
1 Via pi imera toda de alto CO;J murhos ciwtos, propia 
para casa de vecindad y la segunda muy bonita y acaba-
da do reediíicar. propia para lamiliá; las llaves cu lasbo-
ilógasdo la»esquinas. Inlormarán Acosta 17, Habana, ó 
TÚlijMii 2, Cerro. Úi\U 4-10 
Ljfr'álfmilá en módica cantidad la casa de alto v bajo 
callo do Lamparilla ir. 50. En la Plaza dol Ci isto, ba-
ratillo 15) Gallito, está la llave. Informarán Jesús María 
n, 76. WtfOS 4-10 
9 ; 
Se aiijnilau hablxaov 
(icrsonas decentes! tiei 
1"608 
( ' O i i s u l a d o 
a!'bañov' 1 
Fiebres, Congestión. Inflamaciones ..50 
Lombrices, Fiebre do Lombrices, Cólico do idem .GO 
Llanto, Cólico, ó dentición de las criaturas 50 
Diarrea, cn ítiííos y Adultos 50 
DiscnterÍH, Retortijones, Cólicobilloso 50 
Cólera Mórbus, Vómitos fiy 
Tos, Besfriado, Bronquitis 50 
Neuralagía, Dolor do muelas ó decara 50 
Dolor do Cabeza, Jaqueca Vahídos 50 
Dispepsia, Estómago bilioso 50 
Menstruación Biiprimida) ó con dolores ,50 












T J M P H R E Y S . 
No. 100 Fnlton St., j\'eTvl'ork. 
jggrDo venta en las priucinnles Ifojtcaa do la Isla. 
Agencia y depósito general Boiica Cosniopolitana, 
Bafiirl No. I íj tinlianñ, á.deudo pueden dirigirsetod/ 
clase dopeiliilos de bis referidos espécífleps. Mi cond 
llaimalos y (:itáln;ros los cliuleft Be enviarán GRATIS. 
1 Floros líláneas, Menstruación muy profusa. 
Crup, Tos, Respiración diilcíl 
Reúma ealada» Erisipelas, Erupciones . . . . 
Reuiuatismo, Dolores reumáticos 
Fiebres intermitentes, y remitentes 
Alinorranns, Simples ó sangrantes.. 
Dcbllldiid dolosnerrios, úen'amesseminales 
Fufennedades do Liorina, incontinencia 
Mal «1cCorazón, palpitaciones. 
slk 
4-10 
Oe alquila en 11. onzas messualc» la casa Galiano 71 con 
posesiones bajas y dos altas, toda de piso de mármol 
y mosáicos, con persianas y mamparas en todas laspo-
sosionos, timbre elóotríco on toda la casa, eon 3 llaves 
de agua y un surtidor en el primerpatio, caballeriza lia-
ra dos bestias. Galiano 70, sedería. 12600 7-10 
S E A L Q U I L A 
una habitación para caballero solo en casado familia de-
cente, con asistoncia ó sin olla. Aguiar 91. 
22605 4-10 
(¿Je alquila un ej iulimo precio do cinco onzas mensuales 
¿3la casa Xeptuno 57 entre Galiano y Aguila con sala 
espaciosa y siete posesiones, zaguán, agua, caballeriza, 
punto céntrico, Galiano 70, sedería, informarán. 
12599 7-10 
B e r n a z a OO. 
Se alquilan habitaciones amuebladas, altas y bajas, 
muy ventiladas. 12C04 4-10 
Se alquila la casa Gervasio 88 en módico precio, propia por su construcción para fábrica do tabacos, institu-
to ile enseúanza, fábrica y depúsitode carruajes ó trenes 
do coches, Inlormarán Galiano 70, sedería, 
12597 7-10 
Se alquila en el precio de cuatro onzas la casa de alto y bajos con seis posesiones, dos salas, comedor con 
persiaras y zaguán, en la ralle de Neptuno 178; infor-
marán^Galiano 70, sedería^ 12598_ 7-10 j * 
Muy barata, 
con buen líador, la casa Habana 212, fresca y seca, cinco 
cuartos, dos comedores, patío y traspatio, Cuba 98, al-
tos. Lamparilla esquina á Aguiar, botica, ó Corro 610 
darán razón. 12568 4-10 
PARA TENiR E L CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
Este í;i.ni descubrimiento químico ocupa el 
primov hitíuv entro todas las preparaciones para 
camlnra- el color del pelo. Solo es preciso u -
sarlo para concederlo la superioridad que po-' 
see sobre cuantos tintes so ofrecen al públ ico 
para el importante objeto de dar al cabello nu 
bermoso color negro como azabacbe ó castaño 
en sus diversos tintes. E s el único tinte ins-
tantáneo infalible, fácil de emplearse. 
De venta en las boticas y perfumerías mas a-
cmlitadiis. So fabrica en el No. 95 WILLIAU* 
STREET, NUEVA YORK. 
UN .JOVEN PENINSULA í l Dlí 20 AÑOS O E E -dad desea colocarse, es excelente criado de mano por 
haberlo desempeñado en las principales casas do esta 
capital, tiene personas que respondan por su buena con-
ducta; Morro n. 5 impondrán á todas horas, 
12364 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UN COC I N E R O EN T I E N -da de ropa ó almacén, es assado y sabe cumplir con su 
obligación, teniendo personas que lo garanticen: Maníí-
que n, I entre Ancha del Norte v Lasunas darán ra/.on. 
_m62__ 4-7 
¡ [ N i JOVEN D E COLOR, E X C E L E N T E C R I A -
U da de mano,activa, aseada y do buena conducta,de8ea 
colocarse en casa particular;" sabe coser á máquina y 
á mano y tiene personas que la garanticen: Indio 24 dar-
ráu ra/.on, 12347 4 -7 
í> A OE "I «í nfif.s 
o oe es i>i"> o-
\KSB v COLOCARSE UNA 
'para manejaloraóticiudá 
ablecou lofrnifnis v iWÜié rmni 
aváv, rawu Sol US. 1§396 ItHWlO] "4-7 
A C E I T E PURO D E H I C A D Q D E BACAI-AO 
Y DE LOS 
I F J T O S d e C A L y d e S O S A -
E s t a n ( lyraddble a l p a l a d a r como l a leclie. 
Posee todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofosiitos, y 
es á la vez el remedio más eficáz para la cura do la 
TSS6S , ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUSTISNIO 
EN LOS KÍNOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA. 
Léanscn los certificados sigidentes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor cn Mediciua de las Facultades de Paris y Madrid Subdelegado Principal de Medicimt, 
y Cirujia&c. . _ ....>£—__ .' • . ' 
CERTIKICO : que he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipólos-
filos de Cal v Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las ventajas que produce en los enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Adcnuis cstov cr.nvencido que los estómagos delicados la soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
llábana, Maizo 8, de x88x. DR. MANUEL S. CASTELLANOS. 
Enfermos, preguntad á vuestros doctora; iqtie ialts l* SimUiflt de SeeUf Devenía en todas la« boticas y al per 
mayo.-, cn l 4 d r e g w í f f l M ( U l o s J O S ^ S A R ^ A , V IÍOBÉ Y CAi m m t i 
m E L VERANO. 
32a uno do los puntos más céntricos do osta capital, & 
«los cuadras do los parques y teatros, so alquilan precio-
s i s habitaciones altas y bajas, con y sin muebles, con 
íisistencia y sin ella & precios módicos. Entrada á todas 
horas y baño. Industria 72. 1253Í? 8-9 
AVISO. 
Módicas, elegantes, cómodas y frescas lia-
'bltacienes altas, so alciuilan en el Cerro, 
calle de ATOCHA N. 4, ESQUINA A ZARA-
GOZA, á una cuadra do la calzada. 
Cn.fctó 2-8a 10-Dd 
O iiiqiuiu una cana en 51$oro Teniente-Rey 92, entro 
O VdleRas y Aguacate, con sala, comedor, 4 cuartos; 
•p itio y demás, algibe y cloaca, la llave 6 impondrán O-
Drapiá 57, altos: entre Compostela y Aguacate, donde se 
vende la legitima bascarilla de huevoa 30 cts. ca,)ita. 
I2s3« 4-9 
V , i ttiquiluu ius caaas Encobar 152 capaz para una nu 
»3.norosa familia, Angeles 38 de alto y bajo, con 8 habi-
txoiones. Y Sitios 6, también de alto y bajo, propia pa-
Ta dos matrimonios sin hi,ios, todas con pluma de agua, 
y se dan en proporción. Informarán Cuba 50. 
12543 8-9 
ATENCION. 
Se arrienda, por no poderla asistir su dueño, una cin-
dadela con 22 cuartos todos alquilados, en la calzada de 
•58ia Lázaro. Informarán Obispo n. 8, de once á tres de 
3a tardo. 12421 4-8 
Para dos amigos ó señoras solas. 
Se dan en alquiler unos hermosos altos; se quiere mo-
ralidad v paga segura: es casa propia y de tres de fami-SMnd TI "' lia '09. 12441 4r-8 
S , £Í,L.C¿U JiLéA. para una familia do guato la casa. Añi-nas ICC, á tres cuadras de los batios de mar "Las De-
licias;" capaz para larga familia: tiene baño, caballeriza, 
cochera y jardín d, la entrada: precio arreglado. En la 
anUma dan razón y para su ajuste Industria 11C. 
CJ aiquuM en .î u billetes la casa Milagro n. 5; con dos 
Ojnartos, inmediata á la calzada, en la Vivera; como 
tanabien un local con dos departamentos en dicho precio 
slcaado Dragones, entre Manrique y Campanario: er 
esío nrinto Imnoudrán. 12453 4-8 
Se alquilan 
iabltaciones altas y bajas, propias para escritorio, muy 
luratas. Empedrado n. 2, esquina lí Mercaderes, 
meo l5-8ag 
E iuiMvttctft (lottniuj HO alquilan frtscas y elegantes labitaciones altas y bajas, con muebles 6 sin ellos, á 
precios sumamente inisdicoa. Villegas n. 84, entre Te-
jll̂ ntP-'Rfv v TVTnrnlIa. 12450 4-8 
SAN M I G U E L 194 
Se alquila; tiene sala, comedor, 5 cuartos y poja do 
agua: la llave en el 133. Impondrán Consulado 17̂  
1 M40 4-8 
e i» y veiiuiMtm habitai iono» altas y bajas y inn sala alta, propia para un matrimonio, con asis-taaoia 6 sin ella: á precios muy económicos, á una cua-
dra del parque. Industria 13G. 
lOdro 5-8 
1" uuios.mui.—ni< iilquilnn habitaciones acabadas de 
Ipintar, con vistaíila crlle. muy ventiladas, con agna, 
gas y servicio de criado en módico precio, pava caballe-
xos ó matrimonio sin niño; en el mejor punto de la Ha-
bana. Industria 127, casi esquina A San Rafael. 
12418 4-8 
s .̂ uuau las casas (Janipanario leu $42-50 cts. oro, ton tres cuai'toa bajos y uno alto y pluma de agua: la Ji? (59 de la de Kscobareu $45 oro con seis cuartos y pln-
mx de agua, tan llaves en las esqunas de Ambos callos 6 
imiondríu Caliano 9, bajos, esquina á Trocadero y en 
Oaanabneoa (;oiieopcioii'40, esquina á División. 
12420 4-8 
Se alquila 
la casa Obispo 107. Impondrán Prado 4G, 
12475 4-8 
Se alquilan 
dOtUfidlM Jlábit&ÓiofieS completamente independientes 
y con TÍria ;'! mar; en la calzada de San Lázaron. 130. 
*_ 12457 4-8 
BÍIEÑ i i m T 
So nrriomla on 400 posos oro el potrero San Gvegorlo 
on el fundólas Yeguas, partido dePorcayo, á inéiio» de 
siete loguas de la población, con 30 caballerías de inme-
jorables tierras, buenos pastos, madera y aguada. Tam-
toioü se admiten proposiciones para desarrollar algún 
neíoeio productivo. Mercaderes 19 darán razón de 12 á 
tr<s. 12434 8-8 
P i 1 res y miedla onzas una famosa casa con zaguán, siete cuartos bien repartidos para dos familias; pues 
tiene cuatro á nn lado, 2 al otro y uno alto, eaballeriza 
7 pluma do agua. Calle del Blanco 34, v tratarán San 
TRVio] 74. 12392 4-7 
..k.>Ai>AC;OA.—Se alquilan las casas Vista-Her-
VX nosa números 22 y 22*, (le mamposlería y tejas, pró-
ximas al ferrocarril y al colesio de Escolapios: constan 
de sala, come<lor, ctiatro cnaitos, pozo de agiia dulce, 
tóosina, cscusado y dos patios; respecto al precio módico 
en que están informarán on la bodega, v su dueño San 
Igj^MAlI 12386 4-7 
S , .n,juiiii eu (•muro y media onza- oro, la bonita y ale-j e casa, situada frente al parquedel Tulipán, de por-
«al, sala, gabinete, 5 cuartos altos y 4 bojos, cochera; 
«abslienza, patio, traspatio, gran lavadero, gallinero y 
na solar oeroado al íondo. impondrán en la misma, Tu-
liDfn,,. 2?. 12103 4-7 
MUY BA1ÍATOS. 
Se alquilan los altos, calzada del Monte n. 129: en los 
bal^a'Inrrtn rnzon. 1240G 4-7 
CORRALES 125. 
Se alquilan cuartos altos y bajos á í 
02 n Vonto abundante. 12853 
10 11 v 12, 
n-7 
M ,.,.i.nu.<—suaiquila la bonita casa recien pintada, le mucho fondo y barata, la llave en la bodega al la-
do A£ruiar92 informarán en laporteriade 1 á 3. 
••9n fi 0 7 
íuipowiow itm y .Manrique 59.—Se alquilón estas dos 
'U^asas: la primera con cuatro hermosos cuartos, bno-
ua sala, <'omedor etc. y la segunda de tres cuartos, toda 
do azotea en el barrio de Jdonserrate. Las llaves el papel 
lo'MíH n̂ ó int'ornnran Virtudes32. IZi'W 4-7 
A • noiim.—legua y euarro de Güines se arrienda 
x X ma buena posesión de seis eaballei las do tierra, bno-
UOÍ palmaren v iiutales y fábricas de mampostenu. In-
formaran Aguila 10t, en'la Xneva Viña ó en Güines el 
L i >. D Ab.-lardo García. 19405 4-7 
Se alnuilan los cómodos y ventilados altos, Maloja n. 1 
coa cochera v entra<la independiente: con vista á la cal 
aa la del Monto y calles del Aguila y Maloja; cuatro ca-
b illerizaa y entresuelo para el cochero: su sala y sa-
leta y onco"aposentos con suelos de mármol, algunos de 
ell>s: su lavadero, cocina y otras más comodidades. La 
llave se encuentra en la calle de la Maloja n. 21, en don 
di informarán de su precio y condiciones. También se 
alquila en proporción la casa Tenerife 36, respecto de la 
C t l ! ' n s i m l s m o razón. 12383 4-7 
T . câa iNeptuíio oti, entre Galiano y Aguila, con clnce 
LA -uartos, saleta, zaguán, cocina, despensa y caballe-
riz 1, con cuartos de criados, se alquila, la llave en IH 
panadería del frente. Impondrán Reina niimero 74, á to-
ga» '-̂ T-ns. 12377 4-7 
CJe ^4 na menea Zanja n. 28 entre San Xicolás y Rayo. 
k5 ion dos cuartos grandes y uno chico. Ha sido mm 
Boiicitada en dos onzas oro y se da atendida la época en 
$30 oro. La llave en el n. 26 é impondrán Amistad 102. 
19398 4-7 
S j aî uiJa 1» casa Amistad n. 43 entre S. Miguel y Neo-cuno, con 4 cuartos bajos y uno alto: tiene pluma de 
ngra. Ha estado ganando tros onzas y un doblón y se da 
on dos y tres cuartos. La Uaro ó informarán Amistad 
n. l̂ 0 12397 4-7 
Q .I.'ÍUIUI iiv espaciosa casa de zaguán. Lealtad n. 137. 
K3 jntro Salud y Dragones, reúne todas las comodidades 
precisas. Al frente de la misma está la llave. Se da en 
proporción. Su dueño Cerro GÍS. 
12^0 4-7 
S .u iuUa ia lieiuiosa casa, Tenerife 3a; con sala, co-jiedor y seis euartos, en la insignifleante cantidad de 
doí onzas oro. Amistad 106 informarán: en la misma se 
yon l.-n Hns galápagos. 123̂ 2 6-6 
E .i v ulog'tw W. pióxuno á Ubrapia, casa particular, se ilquila una espaciosa y muy fresca habitación alta, 
con ó sin asisteueia y entrada á todas horas. 
122BO ' 5-0 
S iaumiia lu muy bonita casa callo de Ealguoras, CeiTO, esquina á Lombillo, & una cnadra del parque del Tu-
lipán, on dos y cuarto onzas oro: tiene C cuartos, agua 
pa-t. portal, reime todas las comodidades para una fami-
Ua bien aáomodada. 1232G 5-8 
CUARTOS ALTOS 
y ventilados g r a n d e s 
Se alquilan, Tenionto Rey 30, entre Ha-
bana y Corapostola. 
12310 5-C 
i ¿ ± . G r T J j A * G A . T r ^ ¡ 134! 
Üiibiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, ma^íficas habitaciones amuebla-
das, rt precios módicos. En la misma se alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
oennnrlo. 12301 Imes-AC 
M E R C E D 77. 
So aléniláñ los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
escusaof'fl y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios ceni balcón á la calle y habitaciones para bom-
brnc «oíos. 12170 8-5 
¿i iul¡iiiiii ui casa Aguila 271: tiene sala, comedor, dos 
í5.;uaftos y colgadizo, 40 varas de fondo; para solo el 
objeto de carpintería, carbonería, deposito de frutos ó 
aulmales de In Plaza del Vapor, en $25; se admiten pro-
posiciones para su refacción. Impondrán Guaiabacoa, 
calle de Seguí n. 94. 12241 8-5 
M E R C E D 82. 
He alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tio cuarto de boHo, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 12175 8-5 
Se alquilan 
unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n 
pondrán i.'njos de los mismos, almacén 
Iin-
1,222.1 15-5 
E n lo mejor (10 Ja Uabaua se alquila la casa 11. U'l de la callo <lol Aguila con todas las comodidades par* 
una buena familia. Ln llave en la misma. Impondrán San 
Ignacio »8. 121̂ 3 8-3 
f^u cinc" onzas tres doblones oro se alquila 
.l-i calle del Aguacate n. r' 
la casa 
71, entre Sol y Míirallacon en-
trada de carruî io, sala, comedor, seis cuartos, saleta de 
oomer, patio, traspatio, árboles frutales con 53J varas 
de fonda, eatá acabada de pintar, con todas comodida-
des, enfrente está la llave, en la calzada de la-Reina 61, 
informar' su dueña. 1208» 8-2 
Se alquila 
-ona accesoria con dos cuartos espaciosos, 




En la calle de Mercaderes n? 10 se alqui-
lan unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también nn salón bajo, propio 
para almafien. C n. 7.04 13-29.11 
A onza, y cinco doblones, 
hay hermosos casitas para familias en el Mercado de 
Colon, altos do los "Dos Herraanos:" tienen 2 grandes y 
frescas habitaciones, agua de Vento, esensado, cocina y 
hermosos dormitorios. 11221 20-17 Jl 
P é r d i d a s ; . 
Aiumcio. 
E l cochero que tom6 tm pasajero en la calle de Com-
postela, esquina á Lamparilla, & Galiano esquina á Dra-
gones, ee lo quedó una cartera con cédula y dinero en 
plata y un escudo en oro, y algunos reales en hilletes; 
además targetas íi nomhre' de Manuel Tarrio y Rendo. 
Compostela n. 58, y que la entregue y se le gratificará.— 
Habana 9 do Agosto de 1884. 12001 4-10 
PÉRDIDA.—SE HA E X T R A V I A D O A L A U X I liar de la Alcaldía del barrio del Cerro, D. José Sabio 
un recibo del mes de julio, valor de $49-20 oro: el que lo 
hubiera encontrado lo entregará en el Cerro n. 466, que-
dando nulo y sin ningún valor. Estando autorizado por 
el Sr. HaBiíitado. 12551 l-9a 3-10d 
SE HA E X T R A V I A D O UN UEC1BO NLM. 344, expedido por el Habilitado de Policía Municipal valor 
de 32 pesos oro con un descuento de 5 pesos por ropa, & 
nombre del guardia Manuel Hormida González: el que lo 
haya encontrado puedo devolverlo en el cuartelillo que 
ocupa la 4í compañía callo de Manrique entre Figuras v 
Condesa. 12411 4-7 
PÉRDIDA. 
En la mañana de hoy so ha caldo de un coche un rollo 
de papeles, que solo interesan á la persona que lo ha ex-
traviado por la calzada de la Reina y calzada de Galiano 
hasta Virtudes. So suplica su devolución, la que además 
de agradecerse, será gratificada generosamente en la 
calzada de la Reina n. 24. 
12463 l-7a 3-8d 
PÉ R D I D A . - E L D I A 5 D E L ACTUAL SE E X -travió una perrita de agua, que entiende por Brest, 
es casi blanca con las orejas canela claro, está, empeza-
da á tusar, pues se huyó en esta operación: el que la en-
tregue á su dueño calzada de la Reina 125. al lado de la 
panadería será bien gratificado. 12361 4-7 
Ventas 
D E FINCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
E N L A C A L D E D E 
MERCADERES N. 2 
se alquilan salones y cuartos propios para 
eseritorios, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3ms-l9,in 
u t o b u t i 
En la hermosa casa calle de Cuba n. 67, entre Riela y 
Tenients-Eey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en loa bajos de la misma 
C. n. ñ8 Oms.-S Jl 
Alquileres d e c r i a d o s . 
Se alquilan cinco negros generales de campo para po-trero, baoienda, ingenio ó ferrocarril: son de intacha-
ble conducta, patrocinados y laboriosos. SanRafnel8, 
sombrerería El Louvre. 1V563 4-10 
Se da en alquiler una parda patrocinada para criada de mano ó manejadora de niños, con la condieion de no 
dejarla salir á la calle: informarán Maloja 57. 
12394 4-7 
o alquila una criada de mano patrocinada, de buenas 
costumbres y de toda confianza sabe coser en máqnl-
jiay eg jtiuy cumplida en nn, servicio. Obispo 75. 
SE VENDE BARATA, UNA ESTANCIA DE ca-ballería y media, buen terreno y aguada fértil, casa 
do tabla y teja, ubicada en Bacuranao y á CO metros de 
la calzada. Informes en Guanabacoa, Corral-Falso nú-
mero 157. l'TM 4-10 
SE VENDE J.A CASA DE AI>TO Y BAJO, CA-lle de Lamparilla n. 59, ó se cambia por otra baja que 
tenga uno ó dos cuartos altos. 
Venus n. 121, Informarán. 
En Guanabacoa, calle do 
12603 4-10 
PERMUTA DE BINAS FiCAS, 
n'tsticas y urbanas en la Habana y Gnanajay por otras 
de cualquier clase en Espaila: condiciones ventajosísi-
mas para esta Isla, por estar produciendo pingües ren-
tas. Dirigirse á D. Rafael A. y Just. Ancha del Norte 
número 30: por escrito. El mismo alquila nn mulato 
patrocinado oxcelonto cocinero y criado de mano. 
12505 8-10 
S IN I NT BRTENCION DE COR11KDOK SE VE Ni-do on $2,500 oro, libres, una casa en la calle de Esco-
bar, con sala, comedor, cinco cnurtos y demás comodi-
dades. Impondrán Belascoain n. 81. 
12550 4-10 
SE VENDEN VARIOS E S T A B L E C I MIENTOS como son: 2 bodegas, 3 caféis con sus billares, 3 cafe-
tinos, 1 hotel, 2 fondas. 1 tren de lavado, una casa de 
empeño: 1 Barbería: 1 casa de baños; 1 tren de coches de 
lujo y 1 lamosa bodega en el campo. ¡Vista hace fé! ¡lle-
guen, que es ganga! Impondrán sin corredores San Ra-
fael 81. 12465 4-8 
VENDO UNA BODEÍJA, SOLA EN LAS CUA-tro esquinas; una casa, pido 4,000, 12,000 y doy 2,000 
Eesos oro en hipoteca do casas. San Rafael n. 28, escrl-anía. 12440 4-8 
EN 1,000 I'ESOS ORO LA CASA DE MADERA Mangos 44, barrio de Jesús del Montí», á una cuad ra 
de la calzada, compuesta de portal, sala, saleta corrí da, 
tres cuartus, patio espacioso: gana buen alquiler. De su 
ajuste informarán San José n. 16. 
12446 4-8 
OJO OLI: ES 6AN6A.r-SE VENDEN A P R E -cios de eanga siete casas de mampostéela y teja, y 
una vosa como de tres caballerías de tierra, en'la Villa 
do Consolación del Sur: el que qujera hacer oferta pase 
á Monte n. 45, La Onza de Oro, quincallería, Habana. 
12430 4-8 
SE VENDKN VARIAS CASAS SITUADAS EN las calles de San Rafael, Salud, Galiano, Reina, Dra-
gones, Campanario, Manrique, Consulado, Crespo, Ani-
mas, Escobar, Gervasio. Habana, Belascoain, etc., etc.; 
en los precios de $24,000, $18,000, $'5,000. $12,000, $10,000, 
$0,000, v $8,000 oro. Juipondrán, sin corredores, San Ra-
fael n. 84, á todas hofas! Ip468 4-8 
C A F E . 
Se vende un cafetín por no poderlo asistir su dueño; 
hace una venta regular; muy reducido en gastos; es ne-
gocio qnc conviene: se dá barato. Informarán Aguila 
n. 132. 12481 8-8 
SE VENDEN VARIAS l'INCAS DE C'AMI'O. como son una hacienda, 2 potreros, 3 estancias, una 
finca en Vuelta Abajo, una casa-quinta, nn ingenio; co-
rno también se venden 1,000 reses ganado criollo y varias 
muías señeras, 20 caballos criollos, 4 caballos a'morica-
nos: de todo impondrán á todas horas San Rafael n. 84. 
12466 4-8 
p ANGAS. LA CASA SUAREZ, CON SALA. SA-
leta y demás enseres $4,e:00 en Escobar, buen 
punto; 35Ó0 en Sad Nicolás, barrio de Colon, con todas 
las comodidades debidas 6500, estasen oro; también por 
diversoi puntos de 1500 basta 5000 Bilí.; impondrán An-
geles 54 entre Monte y Corrales. 12471 4-8 
O E VENDEN VARIAS CASITAS DE 1 VENTANA 
en los mejores puntos de la Habana, precios baratí-
simos y al alcance de todas las fortunas; todas están li-
bres dé gravámeu y ans títulos al corriente. ¡Vista hace 
fá! ¡lleguen, lleguen! y verán y se convencerán déla ver-
dad: sin corredores, impondrán ean Rafael 84. 
12409 4-8 
SE VENDEN 3 R E G I A S CASAS EN LA C A L Z A -da de la Rema, Galiano, Paseo del Prado, con cuan-
tas comodidades se puedan desear, para los señores 
míe tengan ¡dinero! dinero y gusto. ¡Vista hace fe! 
Impondrán sin corredores San Rafael 84. 
12407 4-8 
SE VENDE 
en condiciones ventajosas, para los que deseen adquirir 
una fortuna, el molino conocido por de "Vanes'-, situa-
do en ol Gorro, cont'gno al parque del Tulipán, y con 
cuat ro sola es de terreno anexos, con todos sns aparatos 
y máquinas y movido por fuerza de agua; impondrán en 
el mismo ó en lacalledelRavon'?84. 12433 8-8 
ATENCION. EN #'¿,750 OHO, QJ'E E S MAS qne ganga, se vende el hermoso terreno con 6 
cuartos, mamposteria. Sitios 53, con 13 varas de fronte 
por 532 de fondo, local hermoso para nna gran fábrica, 623 
varas cuadradas. Reina 143 tratarán, está el plano y ti-
tulo de propiedad. 12454 4-8 
EN $3,500 O R O S E VENDE LA CASA 119 DE la callo do Escobar, entre Reina y Salud, libre de 
gravámen, es de mamposteria y azotea; tiene seis pose-
siones. En la Notaría do D. José M? Gamboa en la cal-
zada de la Reina P," 2 informará D. Cárlos Laurent. 
12391 • J 4-7 
En venta Real. 
Por tener su dueño que ausentarse de esta Capital, 
se vende la vega de tabaco, en la Leña, Consolación del 
Sur, llamada de Duque, que fué de D. Ramón Más, Un • 
dando con el rio la Leña, con D. Erancisco Roiz y con 
D. José Partagás: estA libre de gravámen y so admiten 
proposiciones al contado y á. plazos largos. Sus títulos 
están al corrient«; tiene casa de viviond» pasa de tabaco 
y está, en condiciones de adelantos. Dirijanse á la cal-
zada del Monten. 19, Habana. Antonio Riafio dueño hoy 
de dicha vega. 12352 4-7 
SE VENDE 
sin intervención do corredor la casa calle de los Angeles 
núm. 50, entre Monte y Corrales, ádos ossas de la calza-
da, de 42 varas de fondo, 10 de frente, tiene 5 hermosos 
cuartos corridos, y otro para criados; hermosa cocina, 
agua potable, nn bonito y hermoso patio con flores y 
árboles frutales, traspatio y demás accesorios. En la 
misma sus dueñes impondrán. 12432 8-8 
BUEN NEGOCIO. 
Por no poderla asistir su dueña se vende una bodega 
que tiene mucha barriada y situada en uno de los mejo-
res puntos de esta ciudad, calle Ancha del Norte 100, en 
la misma informarán. 12424 8-8 
SE VENDEN O c HIPOTECAN LOS MOLINOS onocidos por Yanes, situados en el Cerro, calle del 
Tulipán ó Foigneras, preparados para moler toda clase 
de granos. Tienen de caida de agua Sopiés. Están situa-
dos on el radio de cuatro solares ó 500 varas planas con 
sus fábricas de mamposteria y teja. Darán pormenores 
Obrapia 13. 12339 10-6 
COMO A I'ODERADO G E N E R A L DE L A S U C E -slon de Di Luisa Echegoyen. dueña que fué de la 
casa de préstamos "La Miscelánea," situada en la calle 
Aguacate n. 00, entre Obispo y O'Reilly, y debidamente 
autorizado, pongo eu venta el espresado establecimiento 
y acción aí loi-al. Los que deseen hacer proposiciones 
pueden dirigirse á la calle de Compostela n. 55, desde 
esta fecha hasta el 15 del corriente. 
Agosto 2 de 1884 —José Trcmoh. 
12156 8-3 
SE V E N D E 
ó alquílala casa Condesa 21. Industria 174. 
120R1 8-2 
Buena oportunidad. 
Por tener que ausentarse para la Península uno de los 
socios se vende un establecimiento de víveces en el mejor 
punto del barriode Colon: impondrán Consulado 95, 
11942 15-3üjl 
CIARMELO.—Se venden ó se cambian por otras en Aa Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
teria y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regular familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8. bajos.—Obrapia 20—Prado 61 v O-Relllv 15 v 17. 
103r.Q «0-2 jl . 
De animales. 
^ E VENDE UN MULO Y UNA Mjl'LA C E R R E -
i^ros de seis y media cuartas á siete: so dan en precio 
módico. Virtudes esquina á Oquendo, talller de carre-
tones "La Catalana." 12577 4-10 
SE VENDE UNA PRECIOSA PAREJA DE CA-halles (colonos) del pais, como de cuatro años, sanos, 
sin resabios, trabaja muy igual y .es de lo más bonito 
qne pueda haber: se dan baratos con sus arreos. Agua-
cato 112. 12541 4-9 
OJO Á L A GANGA. 
Se vende un caballo criollo, de siete cuartas do alzada, 
color moro azul, do marcha gualtrapeo y paso nadado 
y en la misma un fneton y nnalimonera. Acosta n. 80. 
12101 4-9 
XJn caballo 
americano alazán sé vendo por no necesitarlo su dueño. 
Sol 68. 12508 4-9 
TVI IIY BARATO.—UN CABALLO DORADO DE 
ÍTJLsiete y media cuartas, maestro do tiro, trote largo, 
sin resabios y ,';;uy sano: unos arreos á la criolla suma-
mente baratos y un dfifl&art en muv buen estado. Con-
sulado 32, de 7 á 10 y de 4 á C 124t2 4-8 
A los aficionados á la caza. 
Calzada del Cerro 534; se venden dos cachorros perdi-
gueros de muy buena raza. 12427 
OJO.—UN LINDO GATO DE ANGORA ULAN-co, se vende porque lo han de llevar, diez angarillas 
para canarios nuevas; so dán muy baratas; bañaderas 
losa para canarios, pasta para sinsonte» A 10 reales po-
mo: en el almacén de vinos La Nueva Viña, Aguila 104, 
informarán. 12401 4-7 
PAJAROS. 
Se realizan toiop loa qne existen en esta casa: como 
son canarios largos y hnô , esrdenalitos en cria con ca-
nario, cardenalltos sueltos, mixioo, jle cardenalitos y 
canaria, pericos do Australia, tres parejas codornices 
de Kgpaña, nn periquero con 15 parejas en producción, 
nn magnifico loro de AJvarado, dos cachorritos ratone-
ros mny finos; jfambion se vendo la madre de estos; nn 
lote de pájaros para psjarera, una pajarera para mesa de 
centro y todas las jaulas qn^ aquí existen. 
O'Reilly esquina á Habaaa, ,colclioiiería. 
12304 5^ 
S E VENDE UN HERMOSO C A B 4 L L O C R I O L L O que por sus notables cualidades puede aplicarse á tiro, 
á monta ó á padre. Merced 46 
12265 6-5 
Un tren completo 
de un vis á vis qne ha corrido poco y una pareja de ca-
ballos, iuntos ó separados. Se pueden ver á todas horas. 
caUedé San Rafael ^34. C. 809 20-2Ag. 
carruajes. 
Coupé. 
Se vende uno en muv buen estado, en íntimo precio. 
Amargura 31. 12579 4 10 
GANGA. 
Se vende un carretón ODU nn caballo y sus arreos y á 
más un carnero, propio como para r.n carretón de niño: 
en la quinta de Santovenia se puede ver y ír&íar de su 
ajuste. 12576 4-10 
P a r a el campo. 
En 550 pesos billetes se vende una victoria muy fuerte 
y de medio uso, con su lanza y arreos casi nuevos para 
tres caballos, con su asiento delantero, capacidad para 
seis personas, San Miguel 57. 12612 4-2Q " 
H A B I T A N T E S D E L A H A B A N A 
L L E G O L A HORA. 
Un día os prometió L A R E P U B L I C A vestiros casi de valde, y hoy lo cumple. 
L l e g ó l a ñ o r a , r e p i t o . 
— U O I D U — 
R E P U B L I C A o s d a 
Miscelánea. 
L A 
Un saco alpaca negra.. 
Un pantalón dr i l crudo. 





Un par medias 
C3 fO 





Un par medias 
Un corsé 
o 
UNA T O A L L A DE CONTRA. 
Si hay alguien que no estó conforme que 
levante el dedo. 
H A B I T A N T E S DE L A H A B A N A , OID: 
LA REPÍ;BLICA OS da por medida un rico 
pantalón casimir de lo mejor, 4^ pesos oro. 
OJO, QUE ES SUPERIOR. 
Otros por 8 pesos oro: son regulares. 
Un rico flus de casimir, dibujos preciosos 
y clase superior, por I I pesos oro. 
Venid á verlo, venid, no creáis lo que 
os decimos; convenceos por vuestros pro-
pios ojos. 
Un flus dri l , por 4^ pesos oro. 
Un flus dr i l , por 51 pesos oro. 
Un flus dr i l , por 6 í posos oro, ó su equi-
valente en billetes. 
Venid sólo á ver, y luego comparad en 
otra parte. 
H A C E MÁS " L A REPÚBLICA." 
Se corta la ropa de valde y se la pone de 
prueba al que le compre el género. 
Esto lo hace L A REPIJBLICA porque le da 
la gana de hacerlo 
TODO EN B I L L E T E S . 
Camisas blancas muy buenas, 10 reales 
fuertes. 
Camisas blancas vistas de hilo, 20 reales. 
Camisas de hilo toda, 3 pesos. 
L A REPÚBLICA no os dirá como otros: 
"no hay competencia posible;" ella es más 
modesta. 
Ruega al público pase á ver los efectos y 
compre si le convinen. 
Y es que L A REPÚBLICA no es farsanta, 
no quiere bombo. 
Madres de familia, hoy que tan cara es la 
vida, podéis hacer vosotras la ropa de vues-
tros hijos y áun la de vuestros maridos. 
LA REPÚBLICA la corta de valde. 
Esto si es una verdadera Caja de Ahorros. 
Oían crudo, á medio fuerte. 
Muselina bordada, á real sencillo. 
Organdí riquísimo, á peseta. 
Rico warandol ¡84, á 3 rs. sencillos. 
Alemanisco, á 3 rs. sencillos; es superior. 
Damasco superior para cortina, á 3 rea 
les sencillos; vale un peso. 
Si el oro baja, ¿.por qué razón no ha de 
bajar la ropa? 
Muselina de la India, 2 varas ancho, i 
peseta. 
Tiritas bordadas blancas, piezas de 4 va 
ras, á 7 rs. fuertes. 
Rico piqué bordado para trajes de niño 
á 3 reales. 
Piezas crea hilo, 35 varas, por 9 pesos 
son superiores. 
Piezas crea Union, 35 varas, 4 i pesos. 
Sacos alpaca negros, por 3 pesos. 
Pantalones de dr i l , á como Vds. quieran 
Camisones muy buenos, á 4 reales. 
Sayuelas riquísimas, á 4 reales. 
Todo á cómo quieran; á cualquier precio. 
E l dueño de L A REPÚBLICA, puesta la 
mano sobre el corazón, jura por la salud de 
su suegra no dejar salir sin el efecto, ofrez 
can lo que ofrezcan. 
Conque así, todo el mundo á 
C n. 830 
L A R E P U B L I C A 
G A L I A N O ESQUINA A B K A G O N E S . — H A B A N A . 
4-7 
SE VENDEN, ÜN CARRO DE LUJO, UN CA-rreton con techo propio para el campo: también so 
realizan ochenta cajas jaben de calabaza á $1 oro (¡aja, y 
las de recortes & $4 BiB, buona oportnnidad para los po-
bres, DarAn razón Tulipán 23, Cerro. 
12544 8-9 
AVISO.—Se venden dos duquesas y seis caballos en buena proporción por ausentarse su dueño, teniendo 
acción allocal el que lo compre y se vende otia duquesa 
sin caballo. Se puede ver a todas horas Prado 34, esquina 
a Ceñios. 12385 7 7 
De muebles. 
M U Y B A R A T O 
se venden un tocador de caoba v dos sillones y C sillas 
de Viena. Salud 23, librería. 12585 4-40 
O JO A I.A GANGA,—SE R E A L I Z A N TODOS los muebles de la calle de Acosta 80, por tener que 
desocupar el local; escaparates de caoba de $25 & 50; ca -
mas cameras de $25 ¡1 30; tocadores de $15 á 25; aparado-
res de $30 ÍÍ 38; una nevera muy barata, una cómoda es-
critorio con estante, nna líimpara de cristal de 4 luces 
en $45. 12502 4-9 
A los maestros de obras. 
Se venden los materiales de dos casas nuevas con 
puertas, ventanas, rejas, escaleras, losas de San Miguel 
etc., en precio mny módico. Cirios 111 n. G impondrán. 
12539 4-0 
Ü T I L PARA L O S M Í D I C O S . 
So vende en proporción nn aparato galvánico para 
aneurisma: en la calzada de .Tesns del Monte n. 415 so 
puedo ver y tratarán de su ajuste. 
12491" 4-9 
AMISTAD 1331 
frente al Campo de Marte, éntrelos dos lio el es, se ven-
de una gran partidade muebles de varias clases, formas 
y colores y se embarcan para cualquier punto de la Isla 
hay pianos de buenas voces, todo es barato. 
12534 4-9 
SE VENDE UN JUEGO COMPLETO DE SALA á lo Luis XV, propio para cualquier casa decente, es-
tá nuevo y so da en proporción En la misma se vende 
también barato un juego duquesa; de todo impondrán 
Lealtad 39. 12478 4-8 
MUEBLES BARATOS 
Por no neoeaitarlos su dnefio se venden varios en muy 
buen estado y en proporción. Acosta núm. 78 de doce A 
tres, rtnicas horas. 12414 4-8 
Muebles nuevos y elegantes. 
Se venden muy baratos todos los de la casa Consulado 
21, propios para personas de mucho gnsto; también hay 
nn inagnllico planino de Pleyel sin uso y macetas para 
formar nn gran jardín. 12480 10-8 
Muebles. 
Se venden varios en buen estado y módico precio, por 
anseutarse su dueño. Virtudes 1, altos. 
H2472 4-8 
SE VENDEN LOS ENSERIAS DE UNA FONDA, incluso una campana de cocina de zinc con su chime-
nea; adjunto una cantina con su mostrador y sillas; in-
formarán Colon esquina á Crespo, bodega, 
124&) 4-8 
PARA INGENIEROS. 
Se venden dos magníficos inatrumentos; uno es nivel y 
otro teodolito, mny bien conservados. Callo de las Vir-
tudes esquina á Manrique número 97, parte baja. 
12348 4-7 
SE VENDE JUEGO Y MEDIO D E SALA COM-pleto, Luis XV, un magnifico escaparate do caoba, 
cornisa de vuelta y doble enjillo; todo muy en propor-
ción. Casa Correos. 12416 4-7 
MllBimiA DE (¡ATON. 
GALIANO N. 62 A L LADO DE LA P E L E T E R I A 
ESQUINA A NEPTUNO.—Vendo barato como siem-
pre lo hice en mejores épocas, asi el comprador tenga 
cuidado do no cerrar trato en otra parte antes do verse 
conmigo; so compran v se cambian por otros. 
Í23G0 " C-7 
BARBEROS.—Vendo espejos, tocador,pila, cañerías llaves de primera, depósito para asna, farola, sillones 
paños, peinadores, toallas, cepillos, vidriera para perfu-
mería y ropa, incluso dos sillones y seis sillas de Viena 
todo con nn mes de uso: para verlo, Sol 76, á todas horas 
12384 4-7 
A T O 
En 200 pesos billetes se vencen tros grandes y mâ  
ní fleos toldos, ontoramontp nnevoa. 
Calzada del Monte 99. 
12408 5-7 
GANGA EXTRAORDINARIA. 
Venta de muebles finos superiores y de Viena, al cos-
te; y se alquila el local, O'Reilly esqiiida á Cuba, de 12 
á 3. 12306 5-6 
BANADERAS 
de m á r m o l blanco de CAftRARA. 
EGIDO N . 4 
E N T R E L U Z V ACOSTA. 
Cu. 826 5-C 
Se vende un mostrador y armatoste con sus vidrieras 
para panadería. So puede ver en Damas n. 46, y nna 
artesa, horno, tablas, etc., etc., on San Ignacio núm. 77, 
bajos. Para tratar de su precio, en este último punto, 
de nueve de la mauana á cuatro de la tarde. 
12198 6-5 
Por tener (pie desocupar la casa se venden muy bara-
tos dos juegss de sala, caoba Luis XV, liso uno y escol-
tado otro, varios escaparates lisos y modernos, una mesa 
de corredera de caoba con cuatro tablas, un piano anti-
guo en $60; dos banaderas en buen estado, dos coi-tinas 
Sersianas, dos aparadores á $17 billetes, nn escaparate e cedro, dos mesas do escritorio, una carpeta de caoba, 
una vidriera propia para un tren de lavado, nn escar-
parate de cedro y varios muebles mas. Todo barato, lís-
Irella núm. 6, entre Amistad y Aguila. 
12270 f-5 
A N T I G UA M U E B L E R I A 
DE GAYON 
Sucesores F. Quintana y Compañía. 
CONCORDIA 33, ESQUINA A SANNICOLXs. 
Participamos á. nuestros numerosos favorecedores y 
al público en general, que encontrándonos en la precisa 
necesidad de tener que dar salida al gran surtido de mue-
bles qne tenemos, pííra podor dar cabida á otros qne se 
esperan, determinamos hacer grandes rebajas de pre-
cios á todos indistintamente; también se cambia y com-
pra toda clase de muebles, prefiriéndose los finos.' 
12193 6-5 
Comestibles y bebidas. 
" E l BIEN P U B l l i . " 
CARNES 
E l dueño do esto acreditado establecimiento, agrade-
cido á la protección qne do años atrás lo viene dispen-
sando ol público en oí consumo do su mercancía, y vien-
do los tiempos de escasez por los cnalos se viene atreve-
sando, ha determinado bí\jar los precios contentándose 
con una módica ganancia en benefleio do la utilidad pú-
blica. En ello no so propone competencia alguna ni ri-
validad cop los compaBeros en el ramo, puesto qne ofrece 
íi estos nn tipo más pojo en precios y al público manifes-
tando en ello que no le animan ideas ruines y mezquinas 
en el lucro y ganancia, sino solamente con lo que después 
del loable ón y filantrópico proyecto que se propone, le 
quede A su favor do su uonradoé ímprobo traha^o. Como 
garantía ofrece equidad en los precios, fidelidad en el 
peso y buena calidad en el efecto, lo que si el público en 
gerusT̂ J ,?cepta se dará por satisfecho y remunerado 
Onofre Fel i i t y Montaner. 
PRECIOS DE LAS C A R N E S . 
Masa de puerco 
Costillaa ídem 
45 cts. 
Lô -p,? idem 50 
Manteca iásm 35 
Huesos ideni libra 25 
Gandinga idem...: 80 
Cabeza idem ;, 
Patas idem 20 
Carnero, costillas .* 40 
Id. pierna 45 
M. crjfidil'a par 25 
PLLÉTK - una libra 90 
Ternera superior.' $• 





Hígado , 40 
Sesea 65 
F I L E T E S enísros libra 80 
Lengua. aun 75 
Ríñones uno deéO & 7?> 
Patas de ternera una >.' 40 
Criadilla de toro, p a r— t ¿5 
fiamas de pnerco con hu-psos, libra.... 40 
Los tan conocidos cigarros del D r . Vieta, se venden en todas las boticas y droguer ías , 
agente ú n i c o , O. Moré, Obrapia n. 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 12110 4 2 
C R U S E 
SAN RAFAEL NUMERO m . 
Se acabó la crisis: gran rebaja de precios, y todo en billetes del Banco E s p a ñ o l por sn 
Justo valor; así lo ha decretado la C1EWCÍA Q U I M I C A C U B A N A , cuyo adelanto admira á los 
fabricantes parisienses. 
Jabón de Hiél de Vaca, único para las pecas y barros á 70 cen-
tavos uno. 
Jabón de Lacteine (leche), superior al francés, á 70 cts. uno. 
„ Miel de Cuba, Sándalo, Bouquet y otros olores, á 80 
centavos uno. 
Jabón de Lechuga, Afrecho, Rosa, Lactaine, en cajas do tres, 
60 cts. caja. 
Jabón do Yema de huevo. Naranja de China, „ ,, ,, 
80 cts. caja. 
Para familas y baños, desde 75 cts. á 1 poso docena. 
POLVOS DE ARROZ EXTRAFIN0S. 
Hermino á base de cacao, á 1 peso; Lacteine, á 05 cts.; on la-
tas Sistema Inglés, á 70 cts.; estuche Sistema Coudray, íl 20 
centavos. 
Aceite Hiél de Vaca, fórmula del Dr. Cubas, á 90 cts. estuche. 
,, de Oriza, surtido de colores, á 70 cts. estuche. 
P O M A D A S . 
Surtida do olores, ú peso pomo. 
ESENCIAS PARA EL PAÑUELO. 
Extractos triples, Parsifal, á $2-25; liosa Inglesa, Miel da lugla-





liotropo y cuantas puede exigir ol buen gusto, á $1-50 centa-
vos pomo. 
Extractos Doubles, gran variedad de perfumes, á 00 cts. pomo. 
Polvos Dentríficos: do Quinquina y Coral, á 1 poso pomo de 
porcelana; de palo de jaboncillo, á 20 cts. 
Agua Dentríflca: Elixir , pomo grande, á $2 uno y mediano, á 
1 peso 25 cts. 
Cold-Crcam y Crema Hermine, á 
Agua Colonia, en pomos de i l i tro, á 
Rhum Quinquina, pomos ,, i 
i 






60 „ Agua Florida y Kananga ¡ 
GRAN ECONOMIA PARA LAS FAMILIAS Y BARBEROS, 
Agua Florida y Kananga, un li tro $1-70 
„ de Colonia un li tro 5-00 
,, de Quina, un li tro 3-40 
,, de Rhum Quinquina, un li tro 4-00 
Aceite Oriza (equivalente á 16 pomos), 5-70 
Polvo do Jabón, un kilo 3-00 
,, de Arroz, un kilo 2-25 
GRAN NOVEDAD EN EFECTOS DE TOCADOR. 
DEPOSITO 
C n. 847 SAN 
i 
a4 - í ) -d2 -10 
CARNK por arrobas para liotek 
posos an-oba. 
fondas ll 7 y 8 
Se reparte á domicilio. 
Ventas al contado. 
NOTA.—Desde las diez de la mañana en adelanto se 
da muclio más barata la carne que sobra. 
121fi0 8-3 
A IOS [ l l l I D O R l . 
NUEVO DEPOSITO DE AZUCARES 
DE L A R E F I N E R I A DE CARDENAS. 
En la azucarería de la 
calle Oficios esquina á 
Obrapia, se expende este 
magnífico fruto, á los 
mismos precios é igua-
les condiciones que en el 
otro único deposito esta-
blecido anteriormente. 
Cu. 844 10-9 
COCOS DE BARACOA. 
Manteca de coco, pasta y jalea de Guaya-
ba, Se detallan en la dulcería L A P A L M A , 
L E A L T A D N " 100. 
12194 15-5 
De maquinaria. 
SE VENDE UNA iHAUUINA DE 10 de " CABAL, EOS l fuerza ron sn naila, tiene poco nso; se puede ver 
funcionar callo de Cliavez 25 entro Salud y Koina. 
123r)7 26-7 A g 
A los impresores del interior. 
Se vende una máquina IÍÍBERTY n9 4, dándolamÍH' 
en proporción. Tiene un año de uso. Dhigirseíi 1). R, C, 
San Miqnel n. 01. Habana. 12210 fi-.r> 
R I D E R . 
l V i : ^ ^ T T X 3 X r ^ . - 2 3 < C > I M C ^ ^ . . ' 
"CON I.AS ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS ron SU 
INVKXTOR, MR. IMDEU, DEL CUAI. ES 
Único agente: J . A. F E SAN T. 
La nueva i)iáqiiina de airo comprimido 
inexploaim, es nna de las invenciones más 
admirables de injestros d'as, y es el apa-
rato njás sencillo, económico simple y do 
éxito más seguro para surtir de agua las 
casas, aguadas do ferrocarriles, potreros, 
^ ingenios, 4" &?, extravéndola do los po-
' "zos de más profundidad y elevándola don-
de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
qne desear, y las personas más ajenas á lo que son má-
quinas, suelen manejarlas sin la más pequefia dificultad. 
Hé aquí la lista de las personas que tienen máquinas 
R I D E K . funcionando: 
Sr. D. Antonio G. Mendoza.—Sr. Marqués de Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa. | Circo de Janó.—La Casa 
Blanca, Aguiar n? 92.—En los barracones del Castillo de 
la Cabafia.—Sr. D. Ramón de Ajuria (Cerro).—Sr. D. Jo-
sé Manuel Mostré.—Estaciones de aguada en el ferroca-
rril de Sagna.—Idem, idem idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Bahía-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Teresa," del Sr. Senil.—Ingenio 
"DonPelayo1' (ep Las Cruces). &.* &.* 
n. 7QO 2fi-Si Jl 
MW-H01IE. IIOIIE-SIEET, IIOliE 
DiiLCE m m , 
FLORETES DE CALIDAD SIU IGUAL, 
DEL INGENIO "CONCHITA." 
Se vende desde nna caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Granulado florete 1? á 10 reales arroba. I Blanco florete aterronado If . . . á 12 reales arroba. 
id. id. 2? í á ílj .. . . Id. id. id. 2*... A 11J reales arroba. 
11400 A M A R G U R A N U M E R O 3. 26-19 
í f i H S H S a S H S M H n n S M J S E S H a E S a H S i H ^ ÜSE525E5ESS525H52SE 
] cosmético que se conoce para el cabello es la TINTURA ORIENTAL instantánea. Devuelve el color por-
] dido sin dar esos matices verdosos que dejan otros cosméticos. So vendo en L A ROSA HABANERA, 
] Obispo frente A La Francia. Cn. 628 10ag 
AVISO A L PUBLICO.—Las personas que tengan empello ou la casa de préstamos E l Filósofo, Sán Ra-
fael n. Z*, frente á Kayo, que pasen á recogerlo en el 
término de quince días, contando desde esta fecha, 
agosto 1?; on la mieina se realizan las osistencias por do-
soenpar el local. 12456 10-8 
i ™ I M P O R T A N T E . 
Casa de Préstamos, Consulado 96. 
E l que tenga prendas empeñadas y que hayan cumpli-
do sn plazo paso A renovar las papeletas ó prorrogarlas 
en el término de 15 dias A contar desde la fecha.—li-
meros de lo qu o sale á la renta: 3,719—3547—3722—3781— 
3,441—3,801—1,745—Habana, agosto 7 do 18S4.—Manuel 
López. 12434 IS-Sag 
GANGA 
E X T R A O R E I N A R I A 
Cuatro millares do tabacos legítimos do Vueltu Abalo 
y de calidad inmejorable, se- venden A $22 oro millar. 
Están perfectamente encajonados. 
12407 MONTE 99. 5-7 
' : r B. 
r k P | i íirasil 
BANADERAS 
de m á r m o l blanco de CAREARA. 
E G I D O Ni 4 
E N T R E L U Z Y ACOSTA. Cn. 825 5-0 
SE V E N D E 
semilla de tabaco de Vueltar-Abajo. Cristo 33. 
11710 3n-25il 
Anuncios extranjeros. 
P O Ü O U E S 
Las calidades indiscutibles de las A g u a s 
de Pougues han sido comprobadas por la 
Facultad de Medicina de Francia y conden-
sadas en las siguientes citas de los dos do sus 
mas illustres miembros : 
« Las A g u a s de 
Pougues obran regula-
rizando las grandes 
funciones que consti-
tuyen el acto capital 
de la nutrición. » 
Profesor TRODSSEAD 
Clínica del Uóte l -Dieu . 
« Las A g u a s de 
Pougues muy agra-
dables al beber son las 
que tienen la mayor 
eficacia par el Estó-
mago y las Vias uri-
narias. 
Profesor BOüCHARDÁT 
De la Acad. de Medicina 
m m i i raüvo 
de co. 
Y o d i ; 
a áe i-í.¡-;inj;! amarga con 
o de P o t a s i o 
• n a l;i AfWciones cs-
' vanci K'Fas y rcu-
" ¿'nof. as g l ándu las 
'•nncnteti-aifí/iti^ns spctmrla-
e 
de corteza de naranja amarga. 
Recoincnd.idr/ éíicazm. rúe [ or todoa Jos 
facultativos coi»!,. r , ' ¡ ¡v¡adar perfecto de 
todas las fywtqnes del esfónuxgCi y los 
intozittios. 
Las A g u a s de P o u g u e s no tienen nin-
guna acción brusca y lian de producir sus 
resultados como sucede con las medicinas 
legitimas por via de progresión. 
Las Aguas de Pougues se bailan: 
cu L a I t t ihana , 
en la casa do J O S É S A R S í - A . , 
y en todas las princijiales farmaciaí, 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de H i e r r o 
E l estado Üqiu.io fá .-.qt.el qifu mas facilita 
la ino.-iii JOI; ¿ol tiieiió en 'o* casos de 
colores p-il idi .*. Pujos blancos. Irregulari-
dades v ial ius rfv ntvrmiruacion, anént ia v 
raquiitsmo. * 
Jaralie Sedativo 
de Certeza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Qulhiicámeftto fu¡ro. Es el mas e éraico é 
infalible de tod s ¡os calma utos pará H= 
afecciones del corazón ' 
y respiraíorla;: , <, r.-
epilepsia, ci hisierism 
neral y el tVifibmntb la 
durante la áeniü ion 
8 
uoi en los 
'n ge-
n iños 
Se nsllnn tíe venta en todas las buenas 
Farmaciasy Droguerías de América. 
L E A U de L E G H E K i O S T A T í C A , se receta contra los F l u j o s , la C loros i s , la A n e m i a , 1& J>vhiUaa<l, ias Enfi 'rittv.t l fta.ñs del pécUó y de ios I n t e s t i n o s , los E s m i t o s 
de S a n g r e , los C a t a r r o s , la n i s e n t o r i a , oh Da nuéi a \ ¡ la á la sangre v entona todos los órganos 
El Doctor HSVBTBX.OVP, V e d u x o c i o s nospiWy. . ..áproDado las propiedades 
íuralivas del A - G - X J A r>s I V É C H E I ^ E : , en varios asos w<t}os n t o r i n o s v 
JUemorrag ias cn la J í e t n o t i s i s tnhereu losas . 
Depósito general : F a r m a c i a Cr. SSCKJJW. callo Saint-Hoporé, 
- EN L.A H A B A N A : JOSÉ S A R R A . 
d i PüRXS. 
G O T A y 
L I C O R y P I L D O R A S d e l 3 3 r T^&WTLJJL 
'nr nQ?TSí0NS n * S « v W ° l s o n lo-s "í110-08 A ^ o t o s o s matiMos y aprohados por el 
iljr UoülAJN HtNRY, Jefe do manipulaciones quinnoas de la Academia de Medicina de París1 
' rnpTa?,!6. . W f .coa ésÍt0 ^ f ^ 1 " - ^ 35 4 » » I<» baques y las recaídas de estas dolencias. ' •td LICOR L A V I L L E se toma durante los alagues, para curarlos. 
T a l m Í C n f e T l i K l " ^ 1,aüa hace/r WS^W-er mstaniancamcaíe los dolores mas agudos). ( 
Las PILDORAS LAUILLE toman durante el estado crónico y dorante los intervalos de, 
\ los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. ' v 
Para evitar toda falsificación exíjase oí . Q — 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma \ _ Q ' ^ & < t > ' ¿ & ^ . 
~- ....... w . • i r-> i . W í. í. J I a l l l l l l d 
Yeata por mayor : GOMAR, Farmco, calle St-Giaude, 28, en l'aris. De ósit  en la Hab na : J O S E S A R R A de la Facuílad de Paris. 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A S>jg P A R I S 
O R E 
Agua mine ra l tomaginoM aoidulada, la más tica ^Urrs j á$íí& mi 
Bsta .¿&,<i&TJ'&. no tiene rival par* &« cuíacioaea da ¿a 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S — m B 
y toda* las enfemnadadoa ú&ttftOaá tí& 
E L E M P O B R E C S B U I E N T O BE LA B M & m 
90GUBDAS» GtmCESIONAmi. 181 , K o w l ^ s j r d r m a ^ o p o i .©a PA] 
Depósito aa la Mmma .- • J O S §t é l A P t ^ A j -
V I H 
TONICO-NUTRITIVO 
En ia Habana 
LOBE y G». 
(CárnQ asimilable) 
HIERRO Y LACTOFOSFATO DE CAL NATURALES 
El V i a i r D e f r e s r i e tiene un sabor esqu¡si to ,y~es el 
único reconstituyente n a t u r a l y completo. 
Es el W s precioso de los iónicos; á su influjo, los 
accidentcP^fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos sejiulren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resíillados en la inape tenc ia , 
las m e d r a s repent inas , las convalecencias , las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gas t ra lg ia , g a s t r i t i s , 
d isenter ia) , la deb i l i dad , anemia y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveedor de los Hospi ta les de P a r i s , Autor de l a Pancreátina 
| ? todas las $aTmacias 
I-0.2•*>••: u o o. 
i — "S 5 " c 2 
vos ™ " -
= * ^ yr = -S 
jtfl rt g — I 
Woai ai'ü-S SJ 
En La Habana : 
José SARRA. 
Sin rival para hermosear y TESil II ol oabollo y la harba en su color primit ivo dojándolo muy brillaTite y suave. 
Ko nianclia el ci'itis ni ensucia la ropa. No contieno NITRATO DE PICATA ni es nocivo ií la snlud. Ko destruyo 
el cabello ni so altera .jamás. No exige acto proi>ai atoi,io para su empleo. Evita la calvicie y vuelvo al cabello su 
otea, que fcarantizamos sor ol mejor, más 
icr.cla,- so pone lecboso; éstas, además de 
exquisita fragancia. Bus resultados son tan seguí os. positivos y i 
breve, seguro y económico de los tintos conocidos. 
Desechad las preparaciones cuyo contenido ó por efecto do 
QIJEMAK E l ' C A B E L L O , son el origen do varias enfermedad es 
Pidan siempre el TONICO HABANERO del JM J. Qardano. 
De venta en las pcincipales farmacias, droguerías, quincallas y 
ica delDr. .T. Gardam Depósito principal por mavor v menor: Bo)i 
l'/405 
tabana 
LLEGO AL 00LM0 DE LA PEEFE00I0E 
Es verdad que de todas las máquinas de coser que hay 
eu ol mundo, las (loa terceras partea son fabricadas por 
la Compañía de Singer, y es verdad, por consiRuieute, 
que L A S MAQUINAS LEÍJITIHIAS DE «1NGE1J 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, que debi-
do á esta popularidad, se venden muchas máquinas de 
coaor por legítimas, siendo aaí que no lo son. 
E s verdad que la Comiiañía 
de Singer ofrece á las señoras 
de Cuba una nueva m á q u i n a de 
coser, que es un portento me-
cán ico 6 sea el Non-1*1 us- Ultra 
de las m á q u i n a s de coser. 
Es verdad que estas nuevas máquinas no tienen piño-
nes y que su mocaniaijio on nada se parece al de ninguna 
otra hasta ahora on uso, y es verdad que hemos reduci-
do los precios de nuestras máquinas á una cifra tan 
módica, que os seguro que la persona quo necesite una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 
E S VERDAD QUE OTRAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAIS DE SINGER QUE NO TIENEN, Y 
SINO QUE FIRMEN LOS R E C I B O S DE COMO 
SON F A B R I C A D A S POR L A COMPAÑIA DE 
SINGER.—ALVAREZ Y HINSE, UNICOS AGEN-
T E S , OBISPO 133. 
Lámparas mecánicas automáticas de to-
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes do hierro. Mesitsa de centro. Má-
quinas de rizar y de plegar. Revolvers de 
Smith & Wesson y otros ai tículos, todos á 
precios muy baratos. 
ALVAREZ Y HINSE.-Obispo 123. 
O. 507 313-lSmr 
Hó aquí el nombro de una de las máquinas de coser 
másperfectasy acabadas que se conocen. Como forma, 
airosa y elegante no hay otra máquina que la iguale. 
Cmno ligera y sin ruido no conoce rival; y en cuanto á 
sucosto, pasad por O'Reilly núm. 112, casa da José So-
peña y íif, y (is convencereis de que son L I G E R A S , 
E L E G A N T E S , SÓLIDAS, sin RUIDO y BARATAS. 
En la misma casa se vendon también las populares 
máquinas de cadeneta W I L L C O X <fc GIBBS, cono-
cidas por las silencioaaa. I 
Véndense asimismo los afamados plumeros NEW-
Y O R K I N O S de varias clast s y tamaños á precios su-
mamente módicos. 
112 C R E I I i L l T 112. 
José Sopeña y Ca 
1216S 1Q-3 
Droguería Y Perfumería 
LICOR ANTICOLERICO. 
PREPARADO SEGUN FORMULA D E L LDO. 
DON ANDRÉS J . D E L,A T O R R E . 
Esta medicina está probada en invasiones anteriores 
del cólera en esta Isla y su uso como preservativo eatá 
completamente recomendado por personas inteligen-
tes. Solo entran en su composición vegetales cono-
cidos. Usándola con constancia en pequeñas dósis es un 
preservativo seguro del cótera.—.Acompaña á cada bote-
lla ol modo de usarlo.—So vende en la Botica, del Monse-
rrate Galiano 61 y en las principales boticas. 
11957 • . 10-30 
Jarabe antipalúdico 
DE E U C A L Y P T U S . 
Para las calenturas y los catarros bronqniales y bronca-
pulmonares. 




Con privilegio do S. M. Es ol mejor remedio conocido 
para depurar la sangro. Recomendado por los más acre-
ditados profesores. Un 40 años de práctica so ha conse-
guido con este ROB tanto eu Cuba como en Puorto-Ri-
co, curas niaravillosaa. Usese en las íilcoias, herpes y on 
particular eu la S I F I L I S . 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias. 
G.019 8jn 
f 
M A G N E S I A 
A e r e a d a A x r t r b m o s a , 
Inrentada el año de 1880, 
Perfeccionada el de 1840, 
POS 
J u a n J o s é M á r q u e z , 
Callo do San Icnaeío No. 29 Habana. 
Para curar las enfermedades que roceden del 
estomago. Eficaz reservativo para la fie-
bre amarilla ó vómito negro. 
academia de M e d i c i n a de Pa r i s emite 
nolvo, cuy;i basi 
que a menuí io G •o, ens ; 
H é r a r d imu na 
s lo sojio)'ta 
> rs qne no 
a dosis tr ina, sin 
nnmevosns tiepot 
R R O G I R A R D enr;! lu p a l i d e z de 
s t ó m a g o . pi e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n a r 
m e n t a s d é h i l e s , e x c i t a e l a p e t i t o , r e j 
i e s t e r i l i d a d 
m b r e s d e 
los t e m p e r a 
>ajo m e n s u a l y 
p. farmacias y üfogeenas. A i Paris, Casa GBIMAUJ T & Ca, 8. me 
• • 
tíéTAl. 
AGUA VEGETAL CON LOS PERFUMES ABAJO EXPRESADOS : 
C A L . 1 D A D S U P E R i O R 
S a r a l impiarlos Cabellos y consérvarbien la $ a l u d d e l a <§abeza 
Esta loción es el extracto de las sustancias detergentes y corroborantes 
de la yema del huevo. Usándola se cuida bien de la limpieza y de la 
salud del cutis cabelludo y se impide la caida del pelo. Sus perfumas 
suaves dejan un agradable olor después de haberse servido de ella. 
J P E K r - X T M E S D I V E R S O S 
NEW MOWN HAY ] ORIZA DE tAS PAMPAS 
JOCKEY-CLUB j JA3MIN D'ESPACNE 
MOSS-ROSE TREVOL 
VETIVERT OES INDES I ESS. BOUQUET 
YLANC YLANQ 
POlti FRAICH' COUPÉ 
VlOLETTE DES BOIS 
OPOPONAX 
_ Perímnísta, K m M de varías Cortes exlranpas 
P A R I S — 207, rué {calle) Saint-Honoré, 207 — P A R I S 
DEPÓSITOS EN LAS CASAS DR TODOS I.QS PRINCII'ALKS PELUQUEROS Y PERFUMISTAS 
D E S C O N F I E S E D i L A S h A L S i F i G A C I O W E S 
K A N A D E L 
I v L I G T - A - X J X I ) y O i a , P e r f u m i s t a s 
P A R I S — 8, Pus Vivienne, 8 — P A R I S 
c e i t e 
tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
Tesoro de la Cabel lera . 
Este inapreciable p r o d u c t o , que no es s ino el aceite esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la parque presta brillo y belleza ol cabello, 
asegura su crecimiento, evita su caida y deja en la cabeza un 
aroma delicioso y tan pers is tente que puede percibirse aun la rgo 
tiempo después de háberlo usado. 
Hé aquí los diversos olores con que se prepara para satisfacer todos los gustos : 
BOUQUET V I C T O R I A \ HENO CORTADO | KANA^OA \ RESEDA 
E U 0 T R 0 P 0 JAZMIN í RMHÉOHAlg \ VIOLETA 
. E S S - BOUQUET i J O C K E Y - C L U B i m F L O R E S -RCJSí 
ÜE VENTA EN TODAS LAS PERFUMERIAS 
i 
